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fcecébemos a seguinte carta 
apesar de anón ima /merece 

ílicidade pbr tratar de um as-
nnto importante para Coimbra: 

Sr Redactor.—Peço a publicação 
> seguinte: * 

Pòr varias vezes vem o seu jornal 
librar a necessidade da exístencia 

lgrande Café em Coimbra, entende, 
|im como a Sociedade de Defesa, que 
~m-Lisboa haverá quem se abalance 

ha empresa destas. 
Orai venho lembrar a V.eá dita So 

fcdade de, Defesa, que não è preciso re-
tfrér a estranhos. Em tCoimbra ha 
km já ha muito'pense em tal, fattan-
i apenas ^bse e- local apropriados. 
^Queira V. e a Sociedade de Defesa 
fbamríem na acquisição destes que o 

não se fará demorar. 
lObiido isto, avisará por meio do, 
ml, que a seguir entrar-se-ha em ne-

les. - v , i 
entanto sempre terei qut dizer a 
a t e n d a q u e r - s e n a m ã o d c q u e m 

tenda e não è gente de Lisboa a 
etente por não conhecer o meio de 
bra, nem tam pouco quem nunca 

proprietário ou gerente de Café ou 
%ue se apareça. 

?Estâo naturalmente indicados 
. locais para o grande café 
t se projéfKl: as casas do sr. 

ia d'Andra<le, nò largo de 
.nruel Bombarda, e o terreno 

onfle a Nacional vai construir um 
gríndè prédio na Avenida Na-
varro. 

;'<9| projectos dos dois prédios 
que o sr. Garcia d 'Andrade ten-
ciona mandar construir estão con-
luidos e, pelas informações que 
mos, são duma arquitectura ele-

ante % aparatosa. 
Com referencia ao prédio que 

a Companhia Nacional vai man-
ar construir no terreno conti-

_ b ao do antigo Hotel Avenida, 
tambem 'estamos informados de 
jtever recomendação para que o 
projecto seja igualmente digno 

cidade e até alguém nos afir-
oiLque, já pelas linhas gerais, 

vê que êle ficarará sendo um 
dos mais belos prédios de Coim-
bra. 
t Como não aparecia quetn qui-

se envolver-se nesta emprêsa, 
íolvendo as dificuldades para 
conseguir o prédio para um 
nde Café, lembrou-se a direc-

da Sociedade de Defeza e 
ropaganda de Coimbra de indi-

Mf esse melhoramento á Empre-
za d o C a f é A Brazileira, de Lis-
Doai que tem uma sucursal no 

) Porto ambas as instalações ma-
finifícas, luxuosas. 
- - Hoje podemos noticiar que essa 
•Emprêsa vai mandar brevemen-
t e ^ lesta cidade um seu represert-
t í i t e da casa do Porto, para es-
tudar as condições de meio, es-
colha do local e entabolar nego-
ciações, se possível fôr, para q|te 
a cogstrução do prédio se faça 
com urgência. 
} ,Em qualquer Jbs pontos in-
dicados- se pode fazer um bom 
café, não podendo já hoje con-
tar-se com um outro prédio igual 
muito bem situado e com outras 

i condições recomendáveis. 
t- Queremos referir-nos á casa 
onde esteve a surcursal da Sin-
ger, na rua de Ferreira Borges, 
onde vai ficar a Filial do Ban/:o 
Ultramarino. Perdeu-se essa ex-
plèndida casa para um bom ca-

mas restam as do sr. Garcia 
4 'Andrade e da Companhia Na-
cional, que tambem destina as 
Jojas a um grande café. 

Como se vê, estão bem enca-
minhadas as coisas para sanar 
«Sta falta, que todos notam em 
Coimbra, mas que ninguém ain-
da se arrojou para lhe dar reme-
dio. 

Oxalá que da parte dos pro-
prietários não surjam dificujda-
Jlfes que possam prejudicar o re-
g r i d o melhoramento. L 

» O m e n o r de 13 anos, Antonio :1c Fi-
g u e i r e d o , ' d a Povoa de Pinheiro, f-egii*--
Zia de Antuzede, foi vitima dum desastre 

• na e n t r o s g a d u m engenho, espetando-se-
Ihe u m pau n a c o x a d i r e i t a . D e u e n t r a -
tj* no hospital. 

Ecos da sociedade 
'RESPOSTA A UM PIERROT 

Ha dias um aprumado groom deixou 
sobre a minha meza este cartão perfu-
mado: Para (T Senhor Lighit: Sabe? 
Por um acaso chegou-me ás rnãos^ jor-
nal em que um Pierrot, por intermedio 
de E'clair fez publicar uma carta como 
em resposta a um artigo seu, em que 
afirma que os Pierrots não se suicidam, 
que os Pierrots não são os, lívidos acto-
res da Desgraça . . . 

Nãoxre ia ; nós que somos as irmãs 
dos Pierrots con^eeêmos-lhc a alma "me-
lhor que ninguém sofremos os seus so-
frimentos, choramos lagrimas iguais ás 
lagrimas d e l e s . . . 

Não, repito, não creio na opinião 
desse Pierrot contente, desse Pierrot 
feliz que fíaturalmente arrasta uma vida 
burguêza e só é^Pierrot quando veste 
um fato todo brinco e-pinta a sua cara 
vulgar com uma tinta branca tambem. . . 
Pobres Pierrots que passam numa pro-
cissão lenta, a rirem sempre a mèsma 
gargalhada gelada do sofrimento incom-
preendidos por t<«dos menos por n ó s ! . . . 

E como q :eria esse Pierrot que os 
seus irmãos fossem felizes banalmente 
felizes como ele, se sendo nós as suas 
irmãs a nossa, felicidade é uma terrível 
itoma. • Colombina. 

LIOHT. 

Aniversários \ 
Fdz anos, no'sabado, o sr.: 
Dr. José Maria Nanes Leitão. 
Fazem anos : 
Hoje, OK meninos José Ernesto Mes-

quita Rodrigues, filhinho do sr. Anto-
nio das Neves Rodrigues, e João Al-
berto, filho do sr. João Marques Perdi-
gão, e a sr.": 

D. Maria da Luz Barroso da Veiga 
Leal Gonçalves. 
C a s a m e n t o 

Cunsorciou-se nesta cidade,-o sr. dr. 
Antonio Ra/naiho, filho do sr. Antonio 
Fernandos Rarnaih , com a sr." D. Ma-
ria Machado, filha do sr. João Machado 
Feliciano e da sr." D. Maria da Con-
ceição Machado. 

Os noivos consorciaram,-se na igreja 
de Santa Cruz, que tinha um belíssimo 
efeito, sendo padrinhos de noivo os puta 
da noiva e da noiva o sr. Antonio Nu-
nes Correia e a sr." D. Alzira Fernun-
des Miranda. 

Foram testemunhas do acto civil o 
sr. Floro Henriques e sua esposa a sr." 
D. Berta Gômes Lobo. 

No Coimbrà-Hotel foi servido um 
magnifico copo d'água, a que assistiram 
muitas pessoas. * 

Os noivos que possuem magnificas 
qualidades de coração e para quem se 
abre um futuro sorridente e. prospero, 
foram passar a lua de mel a Lisboa. 

Na curbcille da noiva viam-se ma-
gnificas prendas, dum, efeito deslum-
brante; algumas riquíssimas. Na im-
possibilidade de as darmos todas des-
tacamos algumas mais importantes: De 
Antonio dos Santos e Silva, esplendido 
serviço em prata para café; dos pais do 
noivo, uris magnijicos castiçais de pra-
ta; de Lopes Coelho d'Abreu, esposa e 
filnas, uma rica D o m b o n n i è r e em prata 
e cristal e um estofo de colheres de pra 
ta; de Alfredo d'Oliveira e esposa, um 
serviço em prata para toiletes; do sr. 
dr. Domingos de Miranda, um anel de 
brilhantes e safiras; da mãe da noiva, 
uma magnifica salva de prata;, dó pai 
da noiva, uma- carteira com notas: do 
noivo á noiva, cruz de perolaPcom bri-
lhantes;' de D. Felismina Gomes Lobo, 
umá esplendida garrafa de quarto, etc. 

Promoções 
Foram promovidos a alieres médicos, 

os srs. drs. Aureliano Viegas e Antonio 
Pires Miranda.; 

As nossas felicitações. 

D. Antonio Barroso 
Causou nesta cidade a mais 

dolorosa impressão a noticia do 
falecimento do veneiando Bispo 
do Porto, s,r. D. Antonio Barroso, 
figuia de grande prestigio no 
clero naciifial. 

Aliado á grande obra de be-
nemerência que praticou duiaiite 
toda a sua viua, o nome do sau-
doso prelado ficará bem vincado 
entre nós pelo muito que amou 
a sua Patria; prestando-lhe os 
mais altos serviços como missio-
nário nas «colonias portuguesas, 
concorrendo poderosamente com 
com o poder» sugestionador da 
sua palavra, para a regeneração 
de costumes barbareis, fazendo 
chegar o idioma portuguè^ âos 
pontos mais recônditos e selva-
gens das nossas possessões. 

E' bem de luto nacional a ho-
ra presente, pois o eminente por-
tuguês deu á sua nacionalidade o 
m d n o r aa sua. iuieiigcncfa e do 
seu esforço, 

Á apreciação do publico sub-
metemos o seguinte facto: 

O sr. inspector da Circunscri-
ção Escolar oficiou ao inspector 
da Poleia de Investigação sr. Eu 
rico de Campos, no sentido de s. 
ex.J inquirir do director da Ga-
zeta de Coimbra os nomes dos 
informadores de uma local pu-
blicada em 30 de Julho, a qual 
se referia aos telegramas envia-
dos aos srs. Presidente da Repu-
blica e Sedretario de Estado da 
Instrução, por alguns professores 
protestando contra a constituição 
dos júris do 2." grau por a julga-
rem ilegal. Mais dizia o ofi io' 
que contra esses informadores 
se procederia judicialmente, pois 
consideravam o caso como um 
acto de indisciplina, ou coisa pa-
reeida. 

O sr. inspector de policia, ile-
gal rnerité, ordenou que fosse le-
vantado auto á noticia, e no sabado 
passado quando o sr. Hermino 
Arrobas, editor deste jornal, se 
se encontrava nà Inspecção de 
Policia, na busca.de noticiário, foi 
abordado pelo ahefe sr. Antonio 
Simões Júnior, sobre a hora a que 
o director da Gazeta de Coimbra 
pqderia ir ali afim de prestar de-
clarações sobre o oficio já refe-
rido. 

O nosso editor esclareceu que 
tomava inteira responsabilidade 
por tudo que a Gazeta tem pu-
blicado e assim foi convidado a 
prestar declarações. 

Apezar de se tratar de mais 
.uma vinlepris contra a itnprensa, 
mas por consideração paia com 
o sr. inspector de policia, que não 
a teve para com o editor da Ga-
zeta, que foi interrogado por um 
agente, aliaz-digno, mas em local 
onde são interrogados crimino-
sos de toda a especie, o nosso 
editor prontificou-se a responder. 

Sendo-lhe apresentado o ofi-
cio do sr. inspector da Circuns-
crição Escolar, o sr. Hermano 
Arrobas indignado contra tal ati-
titude afirmou: «que não era á 
Inspecção de Policia de Investi-
gação Criminal que cabiam semi-
Ihantes atribuições e como tal, 
não fazia quaisquer declarações 
acerca da noticia em questão. 
Apenas, e por cortezia para com. 
o sr. inspector da policia afirma-
va que a noticia era a expressão 
fiel da verdade.» 

Aqui terminaram as primeiras 
declarações do sr. Hermano Ar-
robas, as quais foram submetidas 
á apreciação do sr. Eurico de 
Campos, transmitindo-lhe depois 
o agente que o sr. Arrobas estava 
confundido, e o que se pretendia era 
saber quais os indivíduos que for-
neceram as informações. , 

O nosso editor indignado com 
tão descabida axigencia disse 
mais o seguinte: " mais yma vez 
declarava que se abstinha, de fa-
zer declarações porque, repetia, 
não era da competencia da po-
licia de Investigação Criminal 
ocupar-se de tal assumo e aindn, 
porque, acima de tudo pnesava a 
sua dignidade jornalística e sendo 
a noticia exacta não tinha que 
revelar nomes" . * 

O sr. inspector da policia 
moldou então chamar o nosso-
editor ao seu gabinete, dizendo* 
Ihe que não era aquilo que se 
desejava, porque o sr. inspector 
da Circunscrição , não queria sa-
ber da noticia, m i s simplesmente 
qu 'is os professores que tinham 
enviado os telegramas "e os nos-
sos informadores», acrescentou o 

"nosso editor, mostrando a sua 
ex.a o oficio do sr. inspector da 
Circunscrição. O sr. Hermano 
Arrobas recusou-se a fazer quais-
quer outra- declarações que a 
dignidade s brid jornalístico im-
põem que se re=;erveSn e contra o 
que se pretendia atentar. 

Lamentamos que t.d facto se 
desse e aí o deixamos registado 
com o nosso mais vivo protesto. 

V I P f f N O S S ^ 
C H U V A 

Até que enfim, lá do alto se 
respondeu ás numerosas preces 
ad pluviem que partiam, num 
clamor de desespêro e suplica, 
dos desolados corações portu-
gueses!. . . » 

Hoje de tarde, principiou o 
céu a carregar-se de inegridões 
movimentadas —presagios claros 
de temporal. E agora, á hora a 
que traço estas linhas, pesadas 
gotas d'agua, esfericas e cristali-
nas caéin, num chocalhar borbu-
lante, sobre as pedras do pátio e 
contra os- vidros das janelas. A' 
luz toffôziana, indeciza, desfàleci-
da, do sol frouxo, colorem-se as 
lagrimas de chuva de tonalidades 
arco-irisadas de magica oriental. 
Assim iluminadas e 'povoadas, 
dir-se-ha que pequenos mundos 
d'iiuminura, minusculas teorias 
fantasticas de silhuetas, habitam 
dentro deles, numa agitação fe-
bril e perpetua. 

E toda a natureza, ofegante 
de caiôr, se abre, na prespetiva 
refrescadora dêsse salpicante or-
valho dos céus, que lhe vem tra-
zer mil novas seivas, mil renas-
cimentos de vida, mii colorações 
de frescura! . . . 

Eu estou em frente da paisa-
gem, etnbebendo-me dela, exa-
minando a claridade alegre dos 
verdes humedecidos, a sorriden-
te brancura do$ horisontes lava 
dos, uniformizando-se na mes-
ma tinta sóbria^ e dôce d'agua-
rela. 

Bendita seja ela, a chuva que 
n c o t c u l t i m o rc i iu U c s o l , 

uma multidão de pequenos gló-
bulos d 'oiro! . . . 

1 de Setembro. 
JoÂo A M E A L 

C Q f » l E N T f i Í < I Q S . 

\Aparências 
Nós passamos, decididamente 

a quadra do amor. A vida des-
perta, duma maneira fantastica, 
para o sonho.. • quando se está 
acordado. U portuguez então tem 
uma queda especiul pura as ma-
nifestações sentimentais, para o 
drama e para a tragedia classi-
cas por causa duma mulher. Aque-
les que quizerem faztr um estudo 
sbbre o amor em Portugal no sé-
culo vinte teem de ler o dia a dia 
dos jornais de grande circulação, 
onde aparece, na pagina dos anún-
cios, a correspondência atribulada, 
dolorosa e rapida dos que sofrem 
nul e uma contrariedades que cons-
tituem o pezãdeio constante, dos 
apaixonados. 

Quantos Romeus não atiram 
á claridade das noites de luar os 
seus queixumes e às suas lamen-
tações dilacerantes supondo que o 
eco das suas palavras vai bater 
no ouvido das mais lindas Julie-
tas qíie desmaiam sobre os bal-
cões em flór ? 

Uma das minhas primeiras 
aventuras d'amor — e vem para 
o caso a narração—cujo desenla-
ce encerra um grande fundo de 
filosofia, sucedeu-me ha anos, 
quando o meu espirito divagava 
nas regiões deslumbrantes da poe-
sia antes de haver revoluções neste 
país. Via-a. Admirei-a. 

Alta, esguia, esbelta, com fle-
xibilidades,de gata, uma epider-
me branca como os gelos do polo 
norte, aquela figura de madoma 
provocou na minha alma um acon-
tecimento rornudavet a que tive de 
pôr termo con} aguas de Vidago. 

E morava numa das ruas 
mais solitarias da baixa. Uma 
noue, depois de ter passado noi-
tes repetidas sem a ver, parei de-
baixo das suas janelas ilumina-
das indecisamente pela lua me-
rencoriQ, sem ser a lua de Verona, 
e tive a inipressão de que ela, fi-
nalmente, aparecera para me vêr 
passar. Dei uns passos para a 
frente• Tudo era silencio á mi-

nha volta. A Julieta lá estava, 
numa atitude de meditação pro-
funda. Voltei para traz, tornei a 
passar dez, quinze, vinte vezes e 
eu sempre a contemplar-lhe o per-
fil que a luz da lua desenhava 
imprècisamente qqs meus olhos, 
Corria, tambem, o mês de Setem-
bro, época balnear, quando toda 
a gente prepara as malas para se 
divertir com os cânticos do mar 
vendo tugir ao longe, /sobre a 
imensidão das aguas, a véla pan-
da dum barco ligeiro de pesca. 

A certa altura, dominado por 
uma impaciência de colegial, pre-
tendi fala'-lhe. 

Ela conservava-se ainda á ja-
nela. Era um assentimento com-
pleto. Gritei, debaixo, da rua, 
onde os meus passos me causavam 
uma impressão, terrível: 

— lia muito tempo que a não 
via. 

Silencio. • 
— Porque não responde ? 
Silencio. 
— Não foi hoje passear? 
Silencio. 
— Está ama noite admiravel. 
Silencio. 
Depois de tantas perguntas 

sem resposta fiquei completamen-
te desarmado. Um suor frio inun-
dava-me, causando-me febre, alu-
cinações, espanto. 

Oh como eu sofria nesses mo-
mentos trágicos sentindo o cora-
çãp martelar-me furiosamente o 
peito. 

• Mas ela estava ainda á ja-
nela. N 

O que queria dizer aquilo? 
Tornei a falar: 
— - Encontra-la-hei amanhã? 
Szlcrzcco. 
— Vai a Santa Clara? (Ela 

costumava ira Santa Clara). 
Silencio. 
— Não responde? 
Silencio. 
— Não tem pena de mim? 
Silencio. 
Desisti. Decididamente aquela 

Julieta esguia, com flexibilidades 
de gata, brincava comigo. 

Estuguei o passo, lancei um 
derradeiro olhar para a gelosia 
onde duas trepadeiras medravam, 
e fui me embora. 

Ao outro dia soube a explica-
ção daquela tragedia em que eu 
tinha sido o único comparsa. 

Ela havia partido na vespera 
para a Figueira, sem eu a ver, 
sem lhe dizer adeus. E a creada, 
propositalmente ou não, é que foi 
a causadora do meu suplicio sem 
nome. 

Aquilo que eu julgava ser o 
perfil maguado da minha Julieta, 
a desenhar-se imprecisamente â 
luz dum luar tremulo, eram duas 
autenticas botas de magak; 

MÁRIO. 

De noite... 
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Para os nossos pobres 
O caridoso anonimo A. S. M. nosso 

conterrâneo residente em Lisboa enviou-
nos 2$00 para distribuirmos ontem pe-
los nossos pobres. 

Em nome das contempladas agrade-
cemos ao nosso respeitável amigo a sua 
esmola q u e foi distribuída: 

Jesofina da Costa, viuva, com 5 filhos 
todos menores, Rua de S. )eronimo.' 

Claudina da Conceição Figueiredo, 
viuva, com 5 filhos tendo o mais velho 10 
anos, Rua do Rego c^Agua. 

A uma senhora velha envergonhada, 
Pateo da Inquisição. 

Felismina Simões, viuva, Rua Direita. 

Abertura da caça 
Foi h o n t e m o 1.° dia de caça nesta 

região, O s a f a m a d o s caçadores David Ga-
vjno, Gonçalo de Sá e José Miranda, 
abateram 13 coelhos, 4 perdizes e 8 ro-
las, nas conhecidas matas das Bórdinhas 
do Ceira. 

Os que fôram para os campos do 
Mondego tambem mataram bastantes co-
dernizes. 

. No entanto parece que eete ano ha 
pouca caça. 

S u b s i s t ê n c i a s 
A Aasiiciii ;ão í>::K<r:.'iri! de Coimbra 

'sol icitai! ouirri! m a i s u m a vf?/ <i<> sr 
pres i i ionío tia c o m i s s ã o admini s tra t iva 
d'> município géneros de p r ime i ra ne-
cessidade para abastecimento do co-
mercio local. • 

Coimbra, 24. '9 da noite. 
Entardece . . . 
As tintas esvaindo-se, tubercu-

lisantes e enlanguescidas, no ho-
rizonte infindo, no horizonte poe-
tizante que minh'alma.parece que-
rer doidamente absorver, dão-nos 
um espectáculo estranho, espectá-
culo de soberba magia, de magni-
ficante e seductor desvanecimento. 

Neste momento dôce, dôce de 
amargura, tudo se grava belo, tu-
do se matiza encantador no-nos-
so espirito que ilusões sem fim 
parece abarcar, ilusões meigas,'fin-
cadas, com tudo, num passado de 
pouco risonho viver. Essasxilu-
sões assentam num passado de 
maguante transcorrer, elas assen-
tam— ja minha memoria o disse, 
a minha memoria o relembra ago-
ra !—num passado de viver pou-
co risonho; 

E não sei se por isso, e não 
sei se por esse passado ser triste, 
porque muitas dessas horas fôram 
envoltas em magua, maior se an-
tolha a^ora ser uma saudade enor-
me que a dentro d© peito borbu-
lha, apesar de delidas na fieira gi-
rogirante do tempo, recordações 
de maior ou menos pronunciada 
agradabllidade que desses trans-
corridos momentos restam ainda. 

Essas recordações dão e darão 
sempre, por ventura, um embal-
samado conforto envolto em en-
canto; essas recordações vincula-
das ao nosso ser, rmanando se 
na nossa psicologia, da nossa, 
constituição parte integrante fazen-
do, dão-nos bem-uma salutar mei-
guice, apaziguam até desgostos 
sofridos hoje. 

10 da noite. 
Depois, ao escurecer, com. o 

artificialismo da luz, aqui, além, 
fosforejam de dentro das habita-
ções, pelas janelas abertas na ca-
saria, pontinhos luminosos, lím-
pidos, como um brilhante que es-
tivesse salpicando uma gravata ne-
gra e ao mesmo tempo engalanan-
do-a. t " i 

Aquele fiozinho d'agua que 
entre mim e a cidade corre, sub-
til, muito levemente, linha que-
brada que projecta luz e que tan-
tas pernas esculturais teem beija-
do j o maganão! — vai serpean-
do entre a brancura da ateia e, 
purificando o quadro mais beleza 
lhe proporciona. 

25. 2 da manhã. 
Mais tarde por essas horas 

longas da madrugada, as janelas" 
como olhos que se fecham de 
fadiga, apagam a sua luz. 

O movimento cessa; a casaria 
dormente espreguiça-s& com so-
nolência, mas eu sinto, de quan-
do em vez, os sinos badalarem 
como que soluçantes, mas num 
soluço reprimido, contando horas, 
para me recordarem que a cidade 
vive e que a escuridão em que 
se acha envolta descanço lhe deu 
por umas horas, apezar do gemi-
do doá sinos —e isso dizer quer 
que, mesmo repousando, soluços 
se lançam, soluços saem do peito. 

25. 6 horas. 
Chegou a manhan. 
O sol vem das cristas, dos 

montes que lá se desenham ao 
longe. 

Cantam alacremente as aves; 
a animação principia: é a cidade 
que se levanta; mais" um dia tem 
começo, mais um na roda do 
tempo. v 

> E sérá ele bom? 
E será ele alegre? 
Ou, contrariamente, dar-nos-á 

tristezas, dar nos-á lutos? 
Agosto de 1918. 

N U N O BEJA. . 
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Acideate ao trabalho 
Antosm* Marques, pedreiro, deu eu- , 

traria n > Hospi'al da lTnhersidaíl- r.n 
virtude de ter caído dum andaime iludia 
obra na rua da Figueira- da Foz. Apre-
senta varias contusões pelo corpo e lu j 

xacào do pulso direito. 
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Capital 500.000100. Séde eni Coimbra, rua Visconde da Luz, 8. ® Delegações, Lisboa e Porto 
ys^jonoias» nas pí»irtoipms looaJidatclos cio patís 

S e g u r o s e r e s s e g u r o s t e r r e s t r e s , m a r í t i m o s ( i n c l u i n d o o s d e g u e r r a ) , a g r í c o l a s , p e c u á r i o s , p o s -
é. é- é- & # é- ta is , c r i s ta i s , c o n t r a r o u b o s , g r e v e s , t u m u l t o s e i n u n d a ç õ e s £ £ & £ 4 '6 6 

O b i t u á r i o 
0e CQiMBRA (medida da 13',16) 

Feijão vermelho -í 
» branco -j 
» amarelo - 1 
» rajado . . . . 
> ' frade .. . .-/ 13 

Trigo branco -1 
» tremês : ••. -í 

Milho branco . . . . # 
» amarelo -í 

Favas 2J 
Grão de bico graúdo • •. 21 
Azeite, o decalitro 73 
Batatas lj 

Libras, 101400. Ouro, 103 "/0 

Faleceu nesta cidade, onde residi» ha 
algunfe anos impossibilitado por doença, 
o conego honorário rev.° José Abrantes 
Martins da Cunha. » 

Foi secretario particular do sr. D. João 
d'Alarcão quando s. ex.a exerceu o cargo 
de governador civil de Lisboa e foi mi-
nistro das obras publicas, justiça e estran-
geiros. Teve também a administração de 
um importante diário progressista que se 
publicòu em Lisboa. 

— — i — — *-mam—— 

Tourada na Figueira 
No proximo domingo realiza-se no 

Coliseu Figueirense a 3." corrida de toi-
ros, desta época. 

Serão corridos 10 toiros do lavrador 
de Coruche, sr. Alves do Rio. Cavalei-
ros, José Casimiro e Adolfo Machado. 
Bandarilheiros, Teodoro, Cadete, Alfre-
do Santos, Ribeiro Tomé, Largo e Cus-
todio Domingos. 

Forcados da Borda d'Agua. 
A tourada é dirigida pelo. sr. Joãb 

Marcelino. 

Compram e vendem-m^dwi 
de todos-os sistemas,: ç 
de vapor. Lãs churras, lavadas 
finas. Desperdícios e cotões d'a 
godão. 

Vendas de. artigos para'ittdtí 
trias. , 

Aceitam se representações 
vendas á comissão, 

Travessa da Picaria, 23, IM-
PORTO. 

Çompanhia de Segapos Luso=Fíuminense (em organização) 

SOCIEDADE ANÓNIMA DE RESPONSABILIDAÒE LIMITADA 

- SÉDE PROVISORIA: JCapitol: 2 :000.00Q$| w 
% 1 „ „ „ DELEGAÇAÓ NO PORTO: Tinirorrn rin Klonním S l o l i M i f l l * 2 Mi lhões de Escudos * _ _ 

De MOXTEMfift-O-VELHO (M\Ai 14,33) 
Trigo 3^400 
Milho branco 2»900 

» amarelo 2^900 
Centeio 2<â900 
Cevada 1£Í?00 
Aveia 1#400 
Favas 2^900 
Grão de bico .'. 3»>000 
Chicharos lsàóCO 
Feijão môcho 4^000 

» branco -4^000 
» pateta 3i800 
» de mistura í . . . 3^800 
» frade 2^300 

Batatas, 15 quilos 2^100 
Tremoços, 20 litros . 1£850 
Galinhas 1^200 

rangos 400 
Patos .' 11000 
Ovos, o cento 4^200 

Preclsam-se costureiras 
A L F A I A T A R I A 

Guimarães & Lobo 
S U C E S S O R 

Arco d'Almedina, l 

(AS . Paulo) JfiGENCIAS EM TODO 0 PAZ$ ' 

Da Figueira da Fo?. foi pedida para 
esta cidade a -preetisão de duas biciclo-

que foram roubadas a firma Cardoso 
& Cardoso, dali. ' 

míffl. o «Bt»— 
Foi transferido de Braga para Coim-

bra, interinamente o inspector de finan-
ças sr. Herculano de Matos Sarmento 
Beja, nosso conterrâneo, funcionário mui-
to competente c solicito. 

« M C O L O N I A L , , 
Çompanhia de Jegupos 

Capital: Um mllMo e qainbentos mil escudos 
Seguros marítimos, terrestes, gréves, tumul-

tos , c r i s ta i s , agr íco las , rotabo e automoveis . 

Correspondentes em Coimbra: 

C 7 I R D O S O & C O M P f t N H I f t 
P (Casa Havaneza) MM 

Fundada cm 1835 — Séde m. LISBr.fl O 

Capitai.. 1.344:000$00 
Fundo de reserva . . . 538:137$359 
Idem de garantia, depositado na Caixa Oeral w 

dos Depositos . . . , _ _98:883$750 U 
Total 637:021$109 Q 

;;*Jesii$aç5es, por prejuízos,pagas «té 3* de dezembro às 1911 

4 vi 51 :4 2 4 14 J§ 
Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa de Por-

tugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, jjfij 
mobílias, estabelecimentos e riscos marítimos. 

Correspondente em Coimbra: ^ 
BASILIO, KA VIER D'ANDRADE, Sucessor 

Rua Pearo Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. . g*l 

Coibido pelo comboio 
Na estação de Alfarelos foi colhido 

Pêlo comboio 3, o guarda-fiscal Antonio 
erreira Portes, que andava em serviço 

de transito. 
A vitima ficou com o dedo grande 

tío pé direito cortado, alem de vários fe-
rimentos na cabeça e contusões pelo 
corpo. ^ • 

Para um edifício ámplo e hi-
giénico, sito na Avenida Navarro, 
n.° 33 (ao principio da estrada 
da Beira) acaba de ser transferido 
o importante e acreditado Hotel 
Avenida, de que é proprietário o 
sr. José Garcia, que durante mui 
tos anos explorou aquele Hotel 
na Avenida Navarro (antigo Cais). 

Como dizemos o prédio em 
que acaba de ser instalado aquele 
-Hotel ROfreU ímportriíUac -refen-
mas, sendo por isso considerado 
o melhor e mais importante de 
Coimbra, onde o sr. josé Garcia 
continuará recebendo as ordens 
dos seus amigos. 

Este Hotel está'também dota 
de com um explendido serviço 
do restaurante. 

mamssmt 

José Maria Cardoso Seixas, 
tendo de ausentar-se de Coim-
bra enL virtude de-ter requerido 

~S~ sua aposentaçao como juiz au-
ditor administrativo deste distri-
to, e não lhe sendo possível, pe-
las suas condições de saúde, des-
pedir-se . pessoalmente de todos 
os amigos -e mais pessoas que 
lhe dispensaram deferencias e 
atenções, que já mais esquecerá, 
despede-se por este meio, ofere-
cendo os seus serviços em San-
tarém, onde volta a fixar residen-
cia. • 

Sociedade Anónima ue Responsab lidade Limitada 
Capital ! . 5 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 

SÉDE DELEGAÇÃO 
Rua Í . ° DE OEZEM, 2-B, 1.° (kil) Rua ú BA BAMEIAÃ, U 8 , i.° 

L i s b o a P o r t o 

M(gramas MERIDIONAL Tnlnlgramas MERIDIANO -

(fone 3727 C. ioionune 
EFECTUA SEGUROS CONTRA OS RISCOS: 

Marítimos, guerra, terrestres, agri 
colas, postai, íui ío ou roubo, vi 

ciros, cristais e VID/V 

Almanaque 
CEMITERIO DA C0NGHAUA 
Neste cemiterio fizerain-se os seguin-

tes enterramentos : 
I)ía 19 de Agosto : Francisco Ferro, 

filho de Clemente Feno e Maria Rondi-
nha, de 23 anos, de Celorico da Beira. 

Dia 20: Manuel Heleno de 05 anos, 
de Celas. 

Josefina Batista M"lo, filha de Da-
fazete Pinto Melo da Cruz e Maria Rosa 
Xzevedo Cruz, de 54 anos, do Porto. 

Dia 21 : Luiz Lopes <)« Melo, filho d. 
David Lopes de Melo e Virgínia Olivei-
ra Cardoso de'1 mez, de Coimbra. 

Antonio Venâncio Pinto, filho de Ve-
nâncio Pires e Rosa Freire, de 60 anos, 
de S. Joào do Campo. 

ManuelHodritíues Santos, filho de Jo-
sé Fernan les Novo e Joaquina da P i e -
d a d e , d e 41 anos, de. Coimbra. 

Dio 22 : Antonio tia Silva, filho de Jo-
sé da Silva e Helena Ribeiro de 50 anos, 
de Antuzede. 

José Abranches, filho de Francisco 
Abranches e Maria Augusta, de 2 mezes, 
de Coimbra. 

Dia 24: Abílio dos Santos Simões, 
filho de Joào dçs Santos Simões e Felis-
mina da Conceição, de 25 anos, de Lis-
boa. 

Alice Damas, filha de José Damas e 
T e r e z a d p Jesus, de 3 mezes, d e Coim-
bra. 

Dia 27: Amélia Sales" Magalhães, fi-
lha de Felix Magalhães e Amélia Sales. 
Magalhães, de 24 anos, d? Mealhada. 

Sara Oliveira Simões, filha de Alber-
to Simões e Judit Oliveira, de 1 ano, de 
Coimbra. 

Guilherme Máximo, de 75 anos, de 
M a n g u a l . 

Dia 29: João. Brane, filho de Joa-
quim Branco e Maria Gallieira, de 50. 
anos, de S." Paulo de Frad' s. 

Dia 30: Dr. Luiz Antonio Trincão.' 
filho de Antonio Trincão e Ma-ria Olivei-
ra Trincão, de 66 anos, <le Torres No-
vas. 

José Pereira Machado, filho de Ma-
nuel Machado e Rita Kmilia He 70 snos, 
de Cèia. 

Carmina de Aim-vida, filha. d« A r t u r 
de Almeida e Maria de Assunção, dc 
26 anos, de Santarém. 

Dr. RicarHo Simões Dias, filho de 
Mar a Julia Dias, de 30 anos, de Coim-
bra. 

Dia 31 : Ana Marques, filha de Faus-
tino Marques e Maria da Abreu, de 28 
«nos, de Santa Comba Dão. 

BERTRAND 

A i a g u t r » i e a u ^ r n u v e i á 
V e n c i a c t e ó l e o s , m a s -

s a s e t u d o s o s u i e n -
S i i i o ã p a i c t a u t o -

m o v e i s 

IH V ULC AiNií>AvÒ£S II 

1 vol. broch. $80 
1 vol. oart. 1$00 
1 vol. marroq, 1§60 cm C o i m b r a : , 

Raa da boíia, 101, 2 
l<ua da Aoítd, 149 
Antiga oficina Soares 

Telefone n.° 35.—COIMBRA, Associação de Socorros Mm 
Rua Augusta, 40 e 42 

tR. de S. Julião, 116 a 120 

L I S B O f t 
M a r i a A u g u s t a d a F o n s e c a 

S a r a i v a V i e i r a de C a m p o s , viu-
va de 54 anos, residente em 
Coimbra, cotno única herdeira 
com direito á pensão anual de 
150$00, legada por seu ma-
rido joão Vieira Pessoa de 
Campos, socio n.° 4372, fa-
lecido em VI de Julho de 
1918. 

Correm éditos de 30 dias 
a contar de hoje, a convocar 
quaisquer legítimos, legitima-
dos ou perfilhados do falecido 
a reclamar a parte que na 
mesma pensão lhe possa per-
tencer, •% . 

Lisboa, 26 de Agosto de 
1918. 

Secretario da Direcção, 

Julio de Magalhães 

B i p í S ^ l H l ^ í . ã p i l ^ 
IFFOTOR. Vende se um tna 

guifico motor com expien 
dido magnete. 

Rua da Sofia, 71. 

W E N D E - S E . Uma escada 
•» muito elegante e bem 

construída medindo 3,mõ0 ^ 7 5 
Mostram-se na Casa Havanesa. 

EGYDiO AYRES 
Médico 

Consultas das 13 á3 Í6 horas 
Rua FEMREIUA B0RGBS, 42-l.° 

Rfisidsnctó: Rua VEflUNCiO ROCiiieOES, 7. 
Telefone n.° 106 

Grande Casino E E 
Peninsular 

FIGUEIRA DA FOZ 
Explendido servi=* 

ço de restaurante ern 
almoços, jantares e 
ceias primorosamen-
te servidos, sendo a 
melhor casa da th 
gueira. Entradasgra* 
tuitas para o resiau= 
te. Serviço em gabi= 
netes. 

(Formula francesa) 
R E G I S T A D A S EM 15 P A Í S E S 

A todos os clientes deste incomparável preparado, 
da mais completa segurança nos seus efeitos, o mais 
absolutamente inofensivo, perfeitamente pratico e imper-
ceptível no seu uso, único que não conta uma' falha e 
de suprema garantia, recomenda-se que, qúantío o não 
obtenham nos seus depositos e casas de toda a a con-
fiança, tenham o máximo cuidaio em verificar se nos 
livrinhos que acompanham as caixas e nos seus rotules 
vai indicada a séde e rubrica do depositário geral — 
Farmacia J. Nobre— Praça D. Pedro, Lisboa - colo-
cando se assim ao abrigo cie falsificações, Jicmes pare-
cidos e outros abusos. Este .sviso é (!o máximo interesse. 
Caixa de 50 velai 2;>500. Meia caixa de 25 veias líiòOO 

Deposito em Coimbra: Drogaria Marques, Praça 8 
de Maio, 33 a 30. * 

W E N D E - S E . Um fogão, uma » banheira e um eŝ jent»* 
dor de cobre. 

Para tratar na Tabacaria UniâOi 
rua da Sofia. 

Trespassa se em bôas condi-
ções este restaurante, o primeiro 
da cidade alta, por o seu proprie-
tário não poder administrá-lo. 

O proprietário, 
João R. Martins, 
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GfQ Q I v i F N T f f R I Q S 
IMPRENSA 

Uma das mais infames perse-
:tições que as autoridades dum 
jís podem mover são aquelas 
ue vão de encontro á mais ale-
untada das instituições moder-
js: a imprensa. 

Nunca bulindo em assuntos 
políticos porque não sou 'politico, 

rito menos em tempo de guer-
quando todos os portugueses 

em pensar que a nação pode 
brigar nos momentos dolorosos 
ue atravessamos, não posso dei-

de me insurgir com as ulti-
<is violências praticadas contra 

tns jornais e jornalistas indo 
ngir o máximo da arbitrarie-

no exemplo edificante que 
nosso espirito nos trouxe a 

\lomania dum administrador de 
celho, pretendendo entregar ao 
ier militar o director e o editor 

Voz da Justiça pelo simples 
to de não publicarem um ar-

que a censura não deixou 
ssar. 
Ora nós temos assistido a ver-

íieiras brutalidades cometidas 
desvairamente inclassificável 

ra colegas que na imprensa 
vlitica do nosso país teem um 

bgar marcado pelo seu talento e 
pelo seu trabalho. 

Até este jornal, um dos mais 
oderados onde tenho vivido, um 
os mais serenos nas suas afir-
ações, um dos mais calmos nas 

horas de revolta, foi vitima 
'ima ilegalidade que não tem 

ptificação possível porque foi co-
ttida por um profissional do 

\rnalismo, por um homem que 
abalhou, como nós, dentro des-

wàdo espiritual onde se agita 
Us pura das nossas faculda-
o pensamento. 

A violência é sempre uma ar-
l despótica que na generalidade 

quem a pretender usar pary 
que são claramente ilegais. 

Q. jornalista nunca denunciou 
juem; o jornalista não é um 
ator vulgar, nem mesmo dentro 

ferros duma prisão e ainda 
\ lhe apontem, serenamente em-
t, com o rigor iuquisitorial de 
kessos que tocam os limites de 

selvageria imprópria do nos-
) século. 

Esta organisação intelectual 
1 em todo o mundo tem um lo-
• marcado pelos problemas que 

bate, pelas questões que venti-
pelo esforço que representa em 
eficio do bem estar social, não 
aniquila com a facilidade com 

|te os pseudo-representantes da 
! imprinaram sempre. 

Quando a imprensa prevari-
que se entregue, com a ma-
inergia, á chancela dos tri-

nais ordinários. 
Condenar, por abuso, não é 
ne. 
Quem se não souber servir da 

que a quebre. Assim enten-
se; assim está bem; assim é 
nissivel e humano. Mas o con-

fio vai sempre d'encontro aos 
ncipios estatuídos na nossa 
stituição politica tornando ca-
i vez maior e mais ameaçadora 
mda de revolta que justamente 
nina as nossas consciências de 
j listas. 

O que tem sucedido, ultima-
\nte, é demasiadamente escan-

oso, porque é barbaro. 
MÁRIO. 

intentes de Coimbra 
HA 50 ANOS 

! Setembro — Um pavoroso incêndio 
tduziu a cinzas um prédio que per-

Htnciaaosr. Raposo, de Montemor-o-
í Velho. Esse.prédio era habitado falo 
sr. Joaqnlm da Costa Pereira efa-

l milta que ficaram sem os seus have-
Jres . Foi aberta uma subscrição a 
favor de Costa Pereira, que rendeu 
i100 libras em ouro. 
\'s 9 horas deste dia houve nesta 
tidade uma fortíssima trovoada se-
guida de um tremor de terra, cau-
ando grandes prejuízos. Em Bar-
ouço, nó logar dos Adões, morreram 
IptSSQqs, 

NA RIBALTA 
• <v 

Facios & Apreciações 
Sou um apaixonado admira-

dor dos progressos de Coimbra, 
e todas as vezes que posso, não 
me canço de chamar sobre ela as 
atenções dos estranhos, para que 
a visitem e façam, como eu faço, 
a propaganda entusiástica das suas 
belezas e encantos. 

Devo, porém, confessar que 
constitue para mim sempre um 
grande sacrifício, o ter de ir á es-
tação do caminho de ferro es-
perar algum amigo ou aguardar 
algum touriste ilustre, que pela 
primeira vez, venham visitar a ci-
dade. 

Sabem porquê? 
Porque me vejo seriamente 

embaraçado para lhes ret i rar tob a 
a vista as tortuosidades e nogeiri-
ces da baixa, principalmente se 
me vejo forçado a acompanhá 
los rua das Solas fóra, que — 
triste e doloroso é dizê-lo — ainda 
hoje é a via por onde diariamente 
transitam, logo de entrada, a maior 
parte dos visitantes de Coimbra! 

Sinto verdadeiras tonturas, fo 
ge-me a vista, tropeço, gaguejo, 
não sei o que digo, nem onde 
e s tou . . . sinto me como que ful-
minado! 

Quando é que chegará aos Pa-
ços do Concelho um homem que, 
com braço rijo e iniciativa rasga-
da, pegue em uma potente ^avan-
ça e atire com tudo aquilo a terra? 

Disse me um amigo que ain-
da hoje é costume, em muiUs ter-
ras da província de Traz os Mon-
tes, mostrar-se aos visitantes, an 
tes de serem introduzidos na sala 
de espera, os cevados da casa, que 
em geral, grunhem e refocilam á 
entrada, no pa t eo . . . 

Que da entrada de Coimbra 
algum touriste mais investigador 
e exigente possa levar a mestm 
*uja impressão, eis o que me tor-
tura e me causa tonturas. 

Os homens que se teem su 
cedido nos Paços do Concelho, 
guiados não sei por que extranho 
critério, só se teem preocupado 
com os aformoseamentos da peri-
feria, esquecendo-se inteiramente 
da parte central da cidade, aquela 
exatamente que mais atenções lhes 
deveria merecer, por ser daí que 
incontestavelmente irradia toda a 
sua riqueza. 

O grande comercio e a gran-
de industria de Coimbra aí se de-
senvolvem e movimentam. 

Em que condições? 
— Apertada, sufocante, conges 

tioaadamente e, em muitos casos, 
sem ar e sem luz! 

Quem o desconhece? 
Quem o ignora? 
Muitos e grandes aformose -

mentos podia hoje ter Coimbra, 
se á cidade baixa já se lhe tivesse 
aplicado dois ou três fortes ras 
gôes, por onde entrassem o ar, a 
luz e a alegria que lhe faltam, e 
que dela fariam um bairro comer-
cial grandioso e belo. 

Quem não vê isto? 
Só os cegos. 
Conheço homens de iniciativa 

e de grande actividade que muito 
desejariam dotar Coimbra com lu-
xuosos e amplos estabelecimentos. 

"Esbarram, porém, sempre com 
a falta de casas, em ruas decentes 
e bem frequentadas! 

Eu bem sei que os melhora-
mentos que urge introduzir na ci 
dade ba xa, não constituem em 
preendimcpto que se leve a cabo 
em dois cu três anos. 

Mas—com os diabos!—co-
mecem se, iniciem-se, deetn se-
lhes os primeiros empurrões! 

O que é preciso é não cruzar 
os braços, como todos sistemati-
camente teem feito até aqui. 

Ora, pergunto eu: 
Que faz, que representa hoje, 

por exemplo, esse casarão disfor-
me e enegrecido — o Paço do 
Conde,— no centro desse grande, 
tortuoso e sujo aglomerado de ca-

sinhôlos que aí vemos, quando, 
se desaparecesse, tanta luz, ar e 
decencia deixaria que se espalhas-
se por grande parte da baixa? 

Senhor dr. Tamagnini Bar 
bosa: 

Não abandone os Paços do 
Concelho sem prestar esse gran-
de serviço a Coimbra. 

A nova estação do caminho de 
ferro ficará, como v. ex.a sabe, com 
a fachada voltada para o Largo 
das Ameias e a sua construção 
deve em breve começar. 

Este facto, porém, não evitará 
que a rua das Solas continue a ser, 
para a grande maioria dos visitan 
tes de Coimbra, a entrada prefe-
rida, exactamente porque, conti-
nuará como até aqui, a mais curta 
distancia entre a estação e o cen-
tro da cidade. 

Sendo assim, não hesite v. ex.a 

em despedir o golpe de meseri 
cordia nesse inútil casarão. Fa-
zendo desaparecer o mostrengo, 
que ocupa aproximadamente tres 
quintas partes do lado sul da rua, 
v. ex.a terá louvavelmente contri-
tribuido, com aplausos gerais, pa 
ra o inicio da transformação da 
cidade baixa, exatamente pelo pon-
to por onde é miis preciso e ur-
gente que ela comece. O vaior 
daquilo pequeno é. 

Verifique v. ex.a e não hesite. 
De longe mesmo, como estou 

e á clara luz desta ribalta, conte 
v. ex.'® com o meu franco apoio. 

Setembro 1, 1918. 
L E U N A M A G A R B . 

Ecos da sociedade 
FIALHO 

Acabo de reler um conto de Fialho. 
E' um prodígio de força, um espanto de 
vigqr um milagre de expressão. Dir-se-
ha que, escrevendo, Fialho é primeiro 
um pintor suave que colore delicada-
mente, a seguir um excentrico pintando 
a pinceladas bruscas, e depois um luu-
co, ferindo a tela ás lançadas. 

Comove e entristece. A seguir a uma 
lagrima viva de comoção — comaruca-
nos uma crispação de sofrimento e ter-
rôr. A sua analise é terrivelmente pro-
funda. Fére, além d'atingir. Mata, de-
pois d'atacar.'.. 

Na vida de Fialho existiu um alto 
vulcão, coroado de labaredas, e uma 
grande cascata, diluindo-se em agua es-
padanante e espuma nevada. Longo tem-
po, o vulcão e a cascata expluirarn, ex-
plenderam, esfusiaram, com violência. 
Um dia a cascata apagou o vulcão, num 

fumegar fantastico de cinzas... E Fia-
lho morreu... 

ÉCLAIR 
Festa rio Bussaco 

Realizou-se já, com o maior brilho, 
a anunciada festa artística no Bussaco. 

Agradou muito a peça A Bela e a 
Fera, cujo enredo joi extraído dum conto 
fantastico. A musica de Ruy Coelho, 
cheia duma extranha sugestão de origi-
nalidade e ritmo encantou a todos, num 
frisson d'emotivo interesse. 

Os versos de João Ameal para o côro 
do 2.' acto tiveram o maior sucesso e 
foram bisados. Os interpretes foram 
muito aplaudidos e eram os seguintes: 

A BELA — D. Julia Aires de Campos. 
A ROSA BRANCA — D. Maria d'Assun-

ção Cyrne. 
A FADA — D. Maria Luiza Seixas. 
1." IRMÃ — D. Maria Luiza Peters. 
2.a IRMÃ —D. Maria Luiza Freire de 

Andrade. 

O PRÍNCIPE I J ° Ã 0 A M E A L 

o PAI — Manuel freire da Andrade. 
o ARAUTO — Antonio Barreto. 

Aniversários 
Fazem anos, amanhã: 
O sr. Fernando da Silva Euzebio. 
E o menino,August o Ribeiro Arrobas 

Doentes 
Esteve gravemente doente o ilustre 

senador pelo Minho, sr. Conde d'Azeve-
do. Felizmente tem obtido consideráveis 
melhoras, o que muito estimamos. 

— Tem passado muito incomodada 
de saúde, inspirando cuidados, a sr." 
Condessa de Foz d'Arouce. 

— Tem obtido algumas melhoras o 
sr. Ferreira de Araujo, filho do nosso 
presado amigo sr. João Ferreira de 
Araujo. 
Partidas e chegadas 

Para Vila Nova de Oliveirinha o sr. 
Luis Augusto da Fonseca. 

— Para a Figueira os srs. dr. Porfí-
rio Novais e Miguel da Fonseca Barata. 

— Para Lagares da Beira o .sr José 
Diniz da Gama. 

— Acompanhado de sua esposa e fi-
lhos, chegou ontem á sua quinta de Vila 
Pouca, Cernache, o sr. dr. Abranches 
Ferrão, ilustre professor e director da 
Faculdade de Direito de Lisboa, onde 
se demorará até Outubro. Os nossos 
sinceros cumprimentos. 

Carta da Fl GUÊS RA 
3 de Setembro — Dizem geral-

mente os da Figueira que este ano 
a concorrência aqui é muito supe-
rior á dos outros anos, sendo 
preciso alugar casas na cidade ve-
lha por não chegarem as do Bair-
ro Novo para os banhistas. 

A minha impressão, porem, 
é de não estar por enquanto tanta 
gente como é costume neste mês. 
Nota-se isto na praia, no Casino 
Peninsular, no mercado e na es-
planada, onde, á tarde, tudo aflue 
para receber a brisa do mar e vêr 
o sol despedir-se até ao dia se-
guinte. 

A transição do mês de Agos-
to para Setembro, a substituição 
de famílias, pode não estar com 
pleta ainda e ser este o motivo 
da diferença no movimento de 
banhistas, o que melhor se pode-
rá apreciar com o decorrer do 
tempo. 

Cá estou novamente na terra 
que eu me acostumei a ver e amar 
desde o meu tempo de creança, 
a Figueira que teve um grande 
periodo de progresso e engrade-
cimento, que infelizmente cessou 
ha muito. Agora fala-se por aqui 
em três melhoramentos que, a se-
rem levados a efeito darão gran-
díssima importancia a esta cidade: 
obras do porto e barra, ilumina-
ção electrica e tracção electrica. 

Se esta cidade tiver a sorte de 
ser beneficiada com estes três me-
lhoramentos, ainda não será tudo 
quanto precisa. Enquanto não ti-
ver agua boa em abundancia e 
canalisação de esgotos que faça 
desaparecer o mau cheiro que 
por aqui se nota, a Figueira não 
terá conquistado todas as suas as-
pirações. 

A respeito de generos de sub-
sistências estão uns mais caros e 
outros mais baratos do que aí. 

Não ha petroleo e a luz do 
gaz é alaranjada, sem poder ilu-
minante. Muitos dos candieiros 
da iluminação publica não se acen-
dem. Cá para os meus sitios vi 
vemos á noite ás escuras, ancio-
sos que o luar nos faça a mercê 
de nos alumiar o caminho para 
não errarmos a casa. 

Ainda por cá permanecem fa-
mílias espanholas. Conhecem-se 
bem pela gralhada que fazem em 
qualquer parte onde estejam ou 
por onde passem. 

Um apreciador do genero, afir 
mava ontem haver por aqui falta 
de mulheres bonitas e muito prin-
cipalmente de olhos pretos tenta-
dores, destes que parecem setas. 

Não sei se o tal cavalheiro 
tem razão. 

Este ano vim encontrar aqui 
uma novidade: todos os casinos, 
cafés e estabelecimentos do Chia-
do, a que vulgarmente, chamam 
tambem «picadeiro» estão ilumi-
nados a luz electrica, melhoramen 
to que agrada ás mulheres boni-
tas e que as feias detestam por 
lhes pôr a descoberta as rugas, 
as sardas e a abundancia do pó 
d'ai roz. 

Coimbra ha muitos meses que 
está sem banda de musica regi 
menta!, e agora chegou a vez á 
Figueira, pois foi contractada pa-
ra a Praia da Nazaré a de infan 
teria 28, que ali permanecerá to-
do este mês. Os de çá é que são 
os culpados, pois deviam ter pre-
venido as coisas para a banda dar 
concertos públicos, de tarde ou 
á noite. Seria uma bela distração 
para os banhistas, não só para os 
que teem com que se compram 
os melões, mas para aqueles aquém 
cresce o cotão nas algibeiras. 

E nunca houve tanta razão, 
como agora, para se não perder 
a boa harmonia! 

J U C A . 

T u t o r i a da In fanc ia 
O vice-presidente da Sociedade de 

Defeza e Propaganda, sr. dr. Ambrosio 
Neto, interpretando o sentir da cidade, 
tambem oficiou do Secretario do Estado 
da Justiça, no sentido de ser adquirida a 
casa entre o Chão do Bispo e o Calhabé 
par£ a Tutoria da Infancia, melhoramen-
to \ 'j mais alta vantagem para a cidade 
e que esta ha muito vem solicitando não 
obstante ter sido decretado ha já 5 anos! 

O sr. dr. João de Secadura Bote Cor-
te Real, que foi conferenciar com o Se-
cretario de Estado da Justiça, regressou 
de Lisboa vivamente satisfeito com as 
declarações daquele Secretario de Esta-
do, pois s. ex.a afirmou que tinha gran-
de vontade em que tomeçasse a funcio-
nar a Tutoria da Infancia de Coimbra, 
porque tinha tambem o máximo empe-
nho em ser ngradavel á cidade. Estando 
vencidas as dificuldades da casa, a inau-
guração daquela casa de correcção pare-
ce não se fará retardar. 

Mas para se obter com tal urgência 
conveniente seria representar nesse sen-
tido ao sr. Presidente da Republica, as-
sunto que parece não será descurado 
porque ao Ciefe de Estado será enviado 
dentro em breve um telegrama, assinado 
pelo Governador Civil, reitor da Univer-
sidade, Camara Municipal, Associação 
Comercial, Sociedade de Defeza, Asso-
ciação dos Artistas, etc. 

Governador civil 
Confirrna-se a noticia e,ue a Gazeta 

de Coimbra deu em primeiro logar da 
nomeação do capitão de metralhado-
ras, sr. Luiz Alberto de Oliveira, para 
governador civil de Coimbra. 

S. ex.a já ontem foi nomeado para 
exercer tal cargo não lhe faltando quali-
dades de inteligência e de caracter para 
o desempenho da sua dificil missão. 

Antonio Luiz da Fonseca 
O nosso prezado amigo sr.*'Anfonio 

Luiz da Fonseca, estimado amanuense 
da Cadeia Nacional, onde conta uma 
larga folha de serviços, acaba de ser lou-
vado pela Direcção da mesma Cadeia, 
pelo seu-muito zèlo, correcção e inteli-
gência, patenteados durante o tempo que 
substituiu o oficial da secretaria sr. dr. 
Maçarias, Ferreira, sem prejuízo para os 
serviços' de contabilidade que comulati-
vamente desempenhou, prestando á Dire-
cção daquela Cadeia a mais franca e leal 
cooperação. 

A ordem da Direcção da Cadeia Na-
cional a que nos vimos de referir é um 
documento bastante honroso para aque-
le distinto funcionário, a qual representa 
tambem um acto de verdadeira justiça 
áâ grandes qualidades que engradecem o 
caracter do sr. Antonio Luiz da Fonseca. 

Ç a p t o s a 6 s f i n g e 

Uma reclamação 
Chega até nós uma reclamação con-

tra um dos novos condutores dos eléctri-
cos, que, na terça-feira, seriam 14 horas 
e meia, ao Castelo, foi duma incorrecção 
digna da mais aspera censura, para com 
o ilustre reitor da yniversidade de Coim-
bra. 

E' preciso reprimir tais abusos e pa-
ra este facto chamamos a atenção do 
funcionário aquém cabem tais atribui-
ções, e que ao empregado incorrecto se-
ja aplicado o correctivo que merece. 

No més findo foram abatidos no Ma-
tadouro Municipal 155 bois, com o piso 

37:009 kilos; 1 i vitelas, com 3:6% 
kiios; 79 porco», com 8:489 kilos, e 1:871 
carneiro< coin 14:313 kilos; total d» pá-
sos, 60:507 kilos, menos 482 do que em 
igual mês do ano anterior, 

Ampliação fotografica 
Encontra-se em exposição na Casa 

das Mobílias, na rua Ferreira Borges, 
uma grande ampliação do falecido Bispo 
do Porto, sr. D. Antonio Barroso, exce-
lente trabalho da fotografia Rasteiro. 
Muitas teem sido as encomendas feitas 
a esta casa da fotografia do venerando 
prelado, destacando-se entre estas, uma 
ampliação para uma casa de benificen-
cia do Porto, Esta fotografia foi tirada 
quando do seu exílio nesta cidade. 

Serviço militar 
Para cumprim^nio do ordem Superior, 

loraiu, pe a uluiiu .straçã. do Concelho 
ulix td>>s editai» convuLmlo lodos os in 
dividuo que pr sumam esiar nas condi-
ções de sa isfa/.i-r a aiinea c) d < art. '12 
do decreto ii° 3615 de 30 de Maio de 
llJ17 e que não lenham cumprido o dis-
posto no art. 13 e a vir iniediatamen 
se áqueia adminMração prestar as ne-
cessárias iuformaçõfs, a fim de serem 
presentes á respectiva junta de inspe-
cção sob pena de lhes ser aplicado o 
disposto no art. lo do citado decreto. 

Roubo de metais 
Á gatunagem deu-lhe ultimamente 

para roubar os metais que se encontram 
nas portas de vários prédios. Algumas 
ha que ficaram completamente limpas. 

Cada vez se vai vendo menos policia 
pelas ruas para evitar este e outros abu-
sos que a cada passo se cometem. 

A policia de Coimbra alem de ser in-
suficiente, ainda tem que dar ura desta-
camento para a Figueira da Foz, e ainda 
alguns guardas se encontram impedido» 
em diversos serviços. 

O resultado é este e outros factos 
que diariamente se vão registando. 

Reuniu-se o Conselho da Faculdade 
de Medicina para aprovação do regula-
mento da mesma Faculdade. 

X X V I I 

Uma tragedia 
Ha tragedias banais e outras que o 

não são. Aqui estou eu, que me não co-
movo nunca com os mil pequenos dra-
mas cruciantes da vida diaria, aqui es-
tou eu a vir falar-lhe dum telegrama 
ontem recebido de Roma, notificando o 
suicídio de Monsenhor Venturi, descen-
dente da celebre familia antiga dos Ven-
turi que espalhou pela Itália da Renas-
cença as suas pompas e os seus orgu-
lhos •. 

Quando um descendente duma des-
sas elevadas linhagens d'outr'ora, que 
explenderam e dominaram, se extingue, 
é todo um frémito vibrante d'evocações 
que nos percorre o espirito. São então 
les morts que parient, e o passado que 
surge, do esfumado da nossa lembran-
ça e da nossa saudade, a gritar-nos a 
sua gloria e a sua miséria, os seus bri-
lhos e as suas desgraças, as suas opu-
lências e os seus ^gredos. E como esta 
voz nos comove, nos impressiona e nos 
exalta, pelo nervoso arripio de vida 
morta que sabe comunicar!... 

Os Venturi, minha admiravel Esfin-
ge, foram uma dessas famílias de gran-
de poder e grande cultura, que exibiram 
fausto, projectaram nobreza e irradia-
ram altivez por todas as prodigiosas 
cidades romanas da Renascença. Flo-
rença, decerto, a sublime Florença, de 
Vinci e de Miguel Angelo, de Boticelli e 
de Ghirlar.dayo, de Gozzoli e de Giotto, 
conheceu a aristocracia sumptuosa dos 
Duques de Venturi. Pisa, a terra mila-
grosa de Donatello e de Della Robbia, 
de Michellozi, de Verocchio e de Brunel-
leschi, abrigou-os tambem em seu» mu-
ros, assim como a Génova imponente 
dos grandes palacios de mármore e a 
Veneza adoravel dos canais, das gondo-
las, dos luares e das telas de Rosalba. 
Passearam o seu desdem, o seu luxo e a 
sua graça soberana pela mística Roma. 
E por Nápoles correram os ginetes es-
beltos dos seus servos e as rodas doi-
radas dos seus coches, como por Milão 
perpassou, sob as abobadas magestosas 
e obscuras da grande catedral, a leveza 
macia dos seus sapatos de setim, enfei-
tados a pérolas... 

Os Venturi! Quem se não recorda 
de ter encontrado este nome num drama 
de Shakespeare e numa peça histórica 
de Musset? E' que os Venturi são, ao 
lado jdos Albiggi e dos Medicis, dos Paz-
zi e dos Capponi, dos Montecchi e dos 
Capulletti, uma dessas legiões de prin-
cesas e de duques, de rainhas e cardeais 
que desempenharam papel importantís-
simo na politica do mundo e por isso 
se tornaram um dos filões preferidos 
pelos arquitectos de novelas ou depeças 
ã grand-spectacle... 

Como os Venturi vão longe, minha 
Esfinge querida! Como eles se distan-
ciam de nos, com as suas bizarrias e as 
suas galas, rodeando-os dum nimbo 
fantastico, eriçado de mistérios, obscu-
recido de terrores! • 

Agora, dessa familia insigne de san-
tos, d'artistas e de criminosos, resta um 
homem que se suicida em sua casa aco-
metido de neurastenia! 

Gloria e decadencia dos Venturi! È 
um titulo bom para um romance em 
cinco volumes, não é verdade?— Ivo. 

JOÃO AMEAL 

Bispo do P o r t o 
Constituíram uma grande manifesta-

ção de pezar a que se associou todò o 
Porto, os funerais do venerando e saudo-
so prelado do Porto, sr. D. Antonio 
Barroso. Foi uma verdadeira consagra-
ção á memoria do eminente português, 
gloria do clero nacional, e que durante 
a sua vida só soube praticar o Bem. 

Em diversos templos desta cidade 
teem sido rezadas missas por sua alma. 

No sabado ás 10 horas na igreja de S. 
Bartolomeu será tambem celebrada mis-
sa, sufragando a alma do sr. D. Antonio 
Barroso. 
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Revista de inspecção , 
As praças licenseadas e das tropas 

de reserva com instrução militar que se 
alistaram desde 1901, inclusivé, perten-
centes a todas as armas e serviços, do-
miciliadas nas freguesias de Almaleguás, 
Cernache, Ameal. Antanho! e Arzila, con-
celho de Coimbra, devem compare-
cer no quartel dn Santana em Coimbra, 
no dia 29 de Setembro de 1918, ás 10 ho-
ras, coiitas respectivas cadernetas mi-
lhares. e os artigos do uniforme, a fim 
de lhes ser passada a revista de inspe-
cção determinada no regulamento geral 
do serviço do exército. 

Fui a Lisboa para efectivar o empres-
timo do 120 contos, para a Camara des-
ta cidad>\ o sr. Francisco da Cunha Ma-
tos, chefe da secretaria. 

Subsistências 
Pela Direcção Geral de Subsistências 

foram passadas guias de transito para 
esta cidade, para 3 vagões de batala, a<> 
sr. João Gomes, negociante, daqui. 
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GAZETA DE COIMBRA, de 5*de Setembro de 1918 

O racionamento [ T 
Já foi publicado o edital do 

director geral das subsistências, 
relativo ao racionamento» dos ge-
neros alimentícios e ás respectivas 
cartas de consumo das quais tém 
de munir-se todosr os chefes de 
familia e outras entidades diversas. 

Desse edital extraímos o se-
guinte: 

Desde o dia 16 em Lisboa, e desde, 
o dia 23 de Setembro corrente, no resto 
do pais, fica vedada a venda directa pa-
ra consumo dos generos sujeitos a ra-
ção, sem que pelo consumidor sejam 
apresentadas a carta e senha de consumo. 

As cartas e senhas de consumo serãb 
directamente requisitadas ás,camaras mu-
nicipais. 

Essas requisições serão satisfeitas, na 
província de 12 a 20 de Setembro cor-
rente. > 

A transgressão será punida com a 
perda do genero que estiver por vençler, 
que recolher^ desde logo aos celeiros 
municipais aplicando-se ao transgressor 
as disposições do decreto com força de 
lei n.° 4.506, de 29 de Junho de 1918. E' 
transgressão a venda de genero raciona-
do em quantidade superior ájpdicada na 
senha ou sem que esta seja apresentada. 

Os chefes de familia deverão entregar 
na regedoria da freguezia da sua residen-
cia, devidamente preenchida, uma carta 
de consumo, em duplicado, cujoimpres 
so será fornecido na mesma regedoria 
pelo preço de $06 (seis centavos) cada 
exemplar. 

Os regedoras devem solicitar o con-
curso das juntas de freguezia, dos pro-
fessores oficiais de ambos os sexos e 
ainda o de outras pessoas que forem 
idóneas, para a execução deste serviço, 
concurso que não poderá ser despensa-
do nem recusado sem motivo devida-
mente justificado e comprovado, cujos 
serviços são feitos sob a'direcção e vi-
gilância das camaras municipais. 

Como remuneração deste serviço é 
provisoriamente fixada a percentagem de 
30 por cento do producto da venda de 
cartas e senhas d« consumo, que strá 
dividida igualmente entre todos os coo-
peradores deste serviço. 

Enquanto não fôr entregue na rege-
doria a carta de consumo não ha direito 
a rações. 

A carta de consumo contem as ins-
truções para a sua utilisação, que devein 
ser devidamente Observadas. 

Os generos sugeitos a ração e a quan-
tidade provisoriamente fixada para cada 

• pessoa ou familia constam da carta ríe 
consumo, que' tem valor de disposição 
legal emquanto não fôr alterada por no-
vo edital. 

Os hospitais, asilos e outras casas de 
beneficiencia, colégios, cozinhas, canti-
nas ou sopas economicas preencherão as 
suSs senhas em harmonia com a média 
da sua população na ultima semana dd 
mez antecedente. 

Os hotéis e pensões procederão de 
indentico modo; maS, para as senhas po-
derem ser autorizadas pelo regedor, de-
verão previamente ser visadas pela auto-
ridade policial ou por aquela a quem se-
jam presentes os boletins do movimento 
de hospedes. 

Os restaurantes e casas de pasto 
preencherão as senhas em harmonia com 
o seu movimento, podendo o regedor 
proceder por si ou pela fiscalisação ás 
indagações que julgar necessarias antes 
de serem autorisadas as senhas. A in-
clusão nas senhas de maiores quantida-
des de generos do que as estrictamente 
necessarias importa a recusa de^utorisa-
ção. « 

O transito dos generos sujeitos a ra-
cionamento continua subordinado ás re-
gras estabelecidas. Fica expressamente 
proibida a venda directamente do pro-
ductor ao consumidor. Os productores 
só'poderão vender ao Estado, ao arma-
zenista, ao retalhista, aos celeiros muni-
cipais ou ás cooperativas de consumo. 
Os armazenistas e celeiros só poderão 
vender ás cooperativas ou aos retalhis-
tas. Os consumidores só poderão apre-
sentar as suas senhas nas cooperativas 
ou nos retalhistas. 

O productor-consumidor poderá fa-
zer transferir do local da producção para 
o do consumo os géneros de que tenha 
necessidade para os seus familiares, mas 
prevenir-se há com uma guia da regedo-
ria de procedencia, na qual indiquem a 
habitação a que são destinados os gene-
ros e a quantidade transferida, que não 
poderá exceder a indispensável para as 
rações fixadas para as pessoas e periodo 
de tempo a que se destinarem. 

Ninguém se pode recusar a vender, 
nos termos da disposição 9.a, nem o ex-
cedente do seu consumo e do que pre-
cise para sementeiras nem o que tiver 
sido ou for destinado á venda. 

A sonegação á venda, nos termos do 
numero anterior, importa a apreensão e 
mais penalidades de que trata o decreto 
com força de lei n.° 4:506, de 29 de Ju-
liao de 1918. 

A fiscalização destes serviços compe-
te aos fis.cais das subsistências, fiscais da 
agricultura, fiscais dos impostos, rege-
dores, juntas de freguesia, guardas fiscal 
e nacional republicana, zeladores muni-
cipais, policia civica e a todas as demais 
auctoridades quer administrativas quer 
militares. 

Obi tuár io 
Faleceu na Figueira da Foz a sr." D. 

Maria Suzana .Nápoles Ferraz, estremosa 
esposa (lo sr. dr. Francisco Ferraz Tava-
res de Pontes. O cadaver da virtuosa se 
nhora vai ser trasladado para Miranda 
do Corvo. A' família enlutad^iprescnta-
mos as nOssas condolências. 

L J L T I 3ST m£L ff 
Companhia cie Seguros Ltuso=Fluminense (em organisação) 

— . — ...».•• 
SOCIEDADE ANÓNIMA DE RESPONSABILIDADE LIMITADA 

S É D E P R O V I S O R I A : ICapital: 2 : 0 G G . 0 G G $ Í „ 
:S; 1 -7- DELEGAÇAÓ NO PORTO: 

Travessa do âlecrim, IV U N r $ 2 Milhõcs„dc Escudos | 
(A s. Paulo) | AGENCIAS EM TODO 0 PA!Z;| 

Pr. Guie rme Gomes Fernandes, 41 

Delegado m Coimbra: BARBOS TAVEIRA, Estrada da Beira, 9 e 11 
E 1 

Petroleo 
Á consignação da Camara Municipal 

chegaram a esta cidade 20 caixas do pe-
troleo. 

Evadiu-se da prisão do quwàel do 
2.° Qrupo da Administração MTfitar, 'o 
soldado n.° 298 do mesmo Grupo, José 
Francisco Ferreira. » 

O rendimento dos impostos munici-
pais indirectos, no més findo, foi do 
5:659í68, mais 1:643^10 do que em 
igual periodo do ano anterior. 

HOTEL AVENIDA 
Para utn edifício amplo e hi 

gienico, sito na Avenida Navarro, 
n.° 33 (ao principio da estrada 
da Beira) acaba de ser transferido 
o importante e acreditado Hotel 
Avenida, de que é proprietário o 
sr. José Garcia, que durante mui-
tos anos explorou aquele Hotel 
na Avenida Navarro (antigo Cais). 

Como dizemos o prédio em 
que acaba de ser instalado aquele 
Hotel sofreu importantes refor-
mas, sendo por isso considerado 
o melhor e mai£ importante de 
Coimbra, onde o sr. José Garcia 
continuará recebendo as ordens 
dos seus amigos. 

Este Hotel está também dota-
de com^um explendido serviço 
do restaurante. 

"Lloclç Peninsular,, 
Companhia de seguros 

Capita l 5 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 
Séde: Largo do Carmo, 18, 1.° — L I S B O A 

g Telefone, . 3684—Telegramas: Y L D O L 

Agencias nas principais cidades dô país 
Seguros e reseguros de 

Prédios de habitação e es -
v , tabelecimentos comerciais, "JF.S. 

Wm^á & r - f e v . "mmmw industriais, agrícolas, pe-
cuários, e de transportes 

XTA 
s i j ^ * 

X, terrestres, postais, maríti-
mos. 

Seguros contra o risco de incêndio, guerra, 
subleví^ão, gréves e tumultospopulares, e, em 

1 geral, fodos aqueles que poderem afectar a 
I propriedade. w 

C o r r e s p o n d e n t e regional em Coimbra 

f e r r e i r a £x f o n s c c a 
RUA DO C O R V O , 34 

« 

EGYD ÍO 
Médico 

C o n s u l t a s d a s 13 ás Í6 hora* 
Raa FERREIRA BORGES, 4 2 4 . 

Reside i c i a : Rua VENÂNCIO RODRIGUES, 7. 
Telefone n.° 106 

1 ^ M M i s & M i \ ' ' 

A GLORIA PORTUGUESA 

V 

um ®hmiÃ 
^ P o r t u g u e s a 

COMPANHIA 
DE 

SEGUROS 
C a p i t a ! d o i s m H e q u i n h e n t o s c o n t o s 

SÉ0E Efó L I S B O A - R u a Garrett, 80 , l.°, Chiado 
D e l e g a ç õ e s em B r a g a , T o m a r , T o r r e s V e d r a s e F u n c h a l 

FILiAL NO PORTO — R u a das Flores, 48 

FILIAL EM C O I M B R A : 
Rua Ferreira B o r g e s , 122 -1. 

Endereço telegráfico PORTUGUESA 
Telefone 2 6 5 , do sr. P. d Almeida 

* 

Inspectores , agentes e correspondentes 
em todas as terras do país . 

Desnatadeiras 
e Batedeiras 

A c a b a d e c h e g a r u m a nova 
r e m e s s a d e s t a s a p e r f e i ç o a -
d i s s i m a s m a q u i n a s á c a s a 

> 

John (D. $amnep $ 
S U C E S S O R 

José J. Teixeira 
29, ft\?enida da Liberdade, 37 

I S B O A 

" A C O L O N I A L , , 
Çompanhia de 5e9UP0S 

Capital: Um milhão e quinhentos mil escudos 
Seguros marítimos, te» r e s t e s , gréves , tumul-» 

tos, cristais, agrícolas, roubo e automoveis . 

Correspondentes em Coimbra: 

C A R D O S O & C O M P A N H I A 
gg (Casa H a v a n e z a ) 

| mmmmim^ 
11 Grande Casino 

|| FeiiiDijrlI 
Xfâf t Figueira da f o z 
MM Explendido se. v.ço 

de restaurante em al-
moços, j ardais* e dias 
primoio. ataenU òvi vi- ívuvi 
aos,, senão a melhor 
casada Figueira. 
tr^dus g.utuita 
: : resiau.ante : : 
Serviço em gabinetes 

M e r i d i o n a l 
Sociedade Anónima de Responsabilidade Limitada 

Capital 1 . 5 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 
SEDE 

Rua 1.° DE DEZEMBRO, 2-B, 1.° (Rocia) 
L i s b o a 

T i i l o * g r a m a s MERIDIONAL 
lolutfoiíe 3727 C. 

DELEGAÇAÓ 
Rua SÁ DA BANDEIRA, 198, 1.' 

P o r t o 

T o ! o < g r a m a s MERIDIANO 
IBIutíone 2386 

Agradecimento 
Inês Simões de Carvalho, 

Adelino Simões de Carvalho, e 
Antonio de Carvalho Lucas, reco-
nhecidos, agradecem a todas as 
pessoas que, durante k doença, se 
interessaram pelo estado do seu 
saudoso marido, pai e tio José 
Diniz Simões e o acompanharam 
até á sua ultima morada. 

Coimbra 27 de Agosto de 
1918. 

5 E F E C T U A S E G U R O S C O N T R A OS R I S C O S ; 

g M a r í t i m o s , g u e r r a , t e r r e s t r e s , a g r i - g g 
f i i j c o i a s , p o s t a l , f u r t o o u r o u b o , v i - r a 

d r o s , c r i s t a i s e V I D A % 

1 D e l e g a ç ã o em Coimbra: 1 
S Rap da Sofia, 101, 2.° S 

D e l e g a d o : ' 

| ^ Manuel Quintans de Urna Brasa | 

A n t o n i o p e p n a n d e s 8 $ f i l h o 
5 0 — - R u a d o C o r v o — - 6 0 d̂ j C O I M B R A 

mtàhm leia b especie de operaçfias teu® 
COMPRAM E VENDEM: coupons, papeis de credito, moe-
das e notas estrangeiras, cheques e letras sobre o estranjeiro. 

DESCONTOS E TRANSFERENCIAS 
D e p o s i t o s á o r d e m e a p r a s o 

SECRETARIA DE ESTADO DA AGRICULTURA 

lirep le 
ESCOLA NACIONAL DE AGRI-

CULTURA DE COIMBRA 
Faz-se publico que os can-

didatos á primeira matricula no 
curso de Agricultor devem en-
viar os seus requerimentos ao 
Director da Escola até ao dia 
15 de Setembro, acompanha-
dos dos seguintes documentos: 

Certidão de idade; certidão 
de aprovação no exame de 
instrução primaria, 2.° grau; 
a estado de vacinação e de não 
sofrerem doença contagiosa. 

Escola Nacional de Agricul-
tura de Coimbra, 14 de agosto 
de 1918. 

O Professor Secretario 
do Conselho Escolar, 

Pedro de Castro Pinto Bravo 

m OS INDUSTRIAIS. Maq 
« E 3 & , n a e c a ] d e i r a d e vap 
força 14 l i . P. 

Vendem Latino & Oliva 
Limitada. 

Travessa da Picaria 23, 
Porto. 

M M 

& & 

«Vifó 

no iiviíyfc 
; 

&& 

5 6 f l P A Ç f { U 2 í 

Notário 
Praça 8 de Maio, n.° 25 

Largo de Sansão 
Gartorio: No 1.° andar, 

ládo direito e aberto 
desde as 10 até de-
pois das 16 horas. 

Telefónlo 249 
fresidencia: No 2.° an-

dar do mesmo prédio. 
Telefónlo 378 

X(4 B°F 

--'III! MH 

B Almanaque 
I BERTRAND 

^ Está á venda P a r a §ê§ 

1 9 1 9 • 

= 1 vol. broch, S8© ^ 
^ 1 vol. cart, 1$00 ||| 
= 1 vol. marroq. 1$>60 

Escola Feminina k Comercio 
e Escola Profissional 

Directora. TELDUUM MOREIRA DE SÁ 

Abertura no proximo Ouiubro. 
Lstatutos e matriculas, 

R. Joaquim Antonio d'Aguiar, 74 

COIMBRA 

QOQOOOQOÚOOQ 

f f i A S A . Arrenda se uma 
casa na rua das Padeij 

n.0a6l; tém 19 divisões; tamh 
pode ser só um andar com 

Paraf tratar com João ViJ 
da Silva Lima. 

•fiSJM sitio central da- cidi 
vende se um bom prei 

para Banco ou Companhia. 
Nesta redação se dão as itj 

cações. 

T E N H A . A Sociedade de] 
nificação de Coimbra, 

Rua da Sofia, n.° 4ó, l.°, r« 
até 20 do corrente mez de Se 
bro propostas para o forneeijf 
to de 200 toneladas de lenKi 
média até 0m,80 de compridí 
0m,05 de grosso posta em 
bra, sobre wagon. 

OBILIA. Vènde-se uma| 
bilia de quarto em ma| 

Rua do Forno, 20. 

OTOR. Vende-se um 
gnifico motor com expl 

dido magnete. 
Rua da Sofia, 71. 

TERRENOS. Vendem-
quinta da Cumeada, 61,J 

rigir a João Barbas d'Albti 
que. ErVedal da Beira. 

ENDE-SE. Um fogão, i 
banheira e um esqu^ 

dor de cobre. 
Para tratar na Tabacaria Uj 

rua da Sofia. 

E N D E - S E . Uma e | 
^ muito elegante e 

construída medindo 3, ra60x' 
Mostram-se na Casa Havi 

ENDE-SE uma quinta.] 
500 arvores de fruto, I 

videiras, 300 oliveiras e temj 
canalisada para casa. 

Para tratar com seu 
Augusto Pais Martins dos Saj 
Coimbra. 

Latino & OliTelra 
Compram e vendem maqij 

de todos os sistemas, e caid 
Je vapor. Lãs churras, lavai 

f i n a s . Desperdícios e cotõesj 
gouão. 

Vendas de artigos para í 
trias. 

Aceitam se representaç 
vendas á comissão, 

Travessa da Picatia, 23 , ( 
PORTO. 

« ' 
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F i a l h ò / s s e parfait' magicien 
ides lettres como Baudelaire dizia 
ide Oautier, esse maravilhoso,da 
íprosa que realisa aquela reverie 
;dos malavaristas Vadoration pour 
fia vertu des' mots — agora mesmo 
tvenho de o evocar, de o reviver, 
|dé o ressurgir, ante os meus olhos, 
|na prosa sugestiva, eloquente, ilu-
minada, saida das mãos celinias 

Correia da Costa. 
E fico-me sismando naquela 

ida imensa, naquela obra imensa 
das influencias delas mesmas na 
ovissima Geração. 

Eu bem n'o sei, que esta ge-
ção volve o olhar num extasi 

Amanho para os escritores do fim 

{lo século xix e ajoelha no culto 
fervoroso dum bizarrismo aristo-
sratico de beleza feerica á Lorrain, 

á Wilde, á d'Annunzio, á Verlaine, 
;e —quem não o ignora — á Fia-

ho. E Fialho — agora mesmo oi-
muráiurar a 'tantos — vive co-

i0 pintor realista, estonteadora-
|mente realista, sem nada de aris-
tocrático, que pincelasse a vida tal 
'Comò passa ante nós, em desvairo, 
num soluço de dôr. Engano. Fia-
lho, magfo crente da Forma, além 
de tudo envolve seus motivos na 
espuma tremula d'estrelas, manto 
duma rainha que passeasse a sua 
beleza d'explendor,num requinte 
de sonhos . . . . ;V 

Esses pretextos ' realistas do 
Mestre, áã vezes uma nodoa, uma 
piancha, uma sombra são motivos 
-ara esquecer, que Ele proprio te-
ceu para olvido, quem sabe? para 
que a 'Forma a sua iminente se-
dução, se esculturasse na penum-
bra doirada dum fundo bizantino 
-d'Arte, e nos fizesse sonhar e en-
tontecerem exuberancias de rosas, 
rebrilhos de esmeraldas, sinfonias 
d'avès. . ; 

E ®s novos d'hoje, nas letras, 
eu bein n'o sei moldam a argila 

soa persohalidade nos moder-
os escritores da França, Lorrain, 
rincipalmente, e nesst demonio 

expressão que foj Fialho, entre 
os portuguêses. 

Estudam-lhe a obra num fer-
v o r de prece, profuram arrancar-
Ihe pretextds para novas emoções, 
novos'ritmos, nova arte, anceiam 
foriita-ld—e não -se ofenda a vos-
sa originalidade. Fpi Edgar Poé 
quem o disse: a Originalidade é 
questão de aprendizagem. E' o 
próprio Fialho do alto do seu fei-
t i o t |o característico, tão único, 
1 3 o original que nos escreve «a 
originalidade absoluta não existe; 
-todo o fenomeno deriva do ante-
rior e é causa do imediato». 

Não vos molestei, pois, ó das 
novisSimas gerações. Lêde, Fia-
lho, estudai o, assimilai-o, pen 
sai-o, e só assim por nosso bem, 
.podereis erguer ó vôo para esse 
trono onde a rara prosa, a que 
Fradique ambicionava, sg ostenta 
inum fulgor de Sol —• largo sol por 

;linal. .' 1 v 

Que a-, prosa portuguesa bem 
«erece o rèssttrrexit do nosso se-

fttlo e- ondular com azas de quém 
jfesperta artista nas mil espumas 
«feiradas duma alucinação de be-
Iwa, grandiosa magistral que só 
«teitdà sonham névoa indecisa 
<to crepuscplo. 

r É afigura-se-me, numa visão 
esplendida, a nova geração numa 
etjtSadia^de luz de-sangue, de ge-
iodo, «ensaiar esse vôo de mara-
l h a té ao trono dessa prosa que 
Ralho tão bem escreveu, tão bem 
sentiu. 

Novíssima Geração! O olhar 
nela me fica! 

20 de Agosto de 1918. 
Luiz D'OLÍVEIRA GUIMARÃES. 

" ; " " (m 
Foi prés o em Taboa, donde é natu-

ral, o soldado n.° 862 dá 5." companhia 
tfè infantaria 23, Antonio de Moura 
fintei», que bayte d«ert»<l*, 

VIDA DE COIMBRA 

Defesa e Propaganda 
A T u f o r i a da I n f a n c i a ; um t e -

l egrama do s r . Ministro da 
Jus t i ça . 0 p r o g r e s s o da S o -
c iedade . 

Tendo a Direcção da Sociedade ofi-
ciado ao sr. Ministro da Justiça, no sen-
tido de ser adquirida a casa entre o Chão 
do Bispo e o Calhabé, para ali ser insta-
lada a Tutoria da Infância, melhoramen-
to da mais alta importancia para a cida-
de, s. ex.a dignou-se respcjnder, envian-
do o seguinte telegrama: 

Ex."'0 Sr. Presidente da Sociedade de 
Defesa e Propaganda de Coimbra.^-Na 
dotação orçamental respeitante d Tutb-
ria de Coimbra não ha verba aplicavel 
ao págamento da renda do edifício, que 
deve ser do Estado. O sr. dr. Carlos 
Lopes de Quadros, filho de Coimbra co-
mo eu, lembrou para a instalação ini-
cial da Tutoria, presbiterio de Santo 
Antonio dos Olivais. Nesta data tele-
grafo ao ex.m° sr. Presidente da Comis-
são Municipal. O Secretario de Estado 
da justiça. 

Como se vê, a Tutoria terá de ser 
instalada num edifício que pertença ao 
Estado, pois parece que a própria lei es-
tabelece que assim seja, e, consequente-
mente, não podia, no orçamento, ter si-
do inscrita verba para pagamento da res-
pectiva casa. 

Se, pois, ha em Coimbra edifício do 
Estado proprio para a sua instalação, já 
não ha duvida que a Tutoria será um 
facto. E' o que deduzimos do telegrama 
do sr. Ministro da justiça. 

— Desde a posse da actual Direcção 
da Sociedade, inscreveram-se mais de 
tresentos novos socios, tendendo este 
numero,a crescer todos os dias. 

— Encontra-se nesta cidade o sr. Pre-
sidente da Direcção que veiu tratar dire-
tamercte dutn assunto importante para o 
progresso da cidade. * 

Novo café 
A convite ao presidente da Saciedade 

•Je Defesa « Propaganda de Coimbra, veio» 
ontem a esta cjdauo, uude ainda se eu 
contra, o sr. Adriano Teles, um dos pio 
prietarios da Braztleira. 

, 0 iiui da vinda a Coimbra do sr. Te-
les foi para tratar da instaiaçàu nesta Ci-
dade dum grande e luxuoso cate, inelho 
rameuio de que tanto se carece o uo 
qual a referida >mptèsà esta vivamente 
empenhada. 

Foi julgado incapaz «le tudo o serviço 
o guarda-iiús da estação de Montemor-
Veitio, Francisco d'Almaida, , 

fitatpiotieo apelo 
Por iniciativa do sr. Presiden 

te da Republica, a secretaria de 
Estado da Instrução Publica pro-
move com toda a deligencia a 
construção de 1.000 escolas pri 
marias, com suas caminas a dis-
tribuir pelas regiões do país mais 
tristemfente assinaladas pelo anal-
fabetismo. 

Mas para levar a cabo, com 
pleno exuo, o Estado nao poue 
prescinuir da coadjuvação de to 
dos, das autonuaues locais, dos fi-
lantropos e am.gos da instrução 
popular, que por diversas manei-
ras tem de ser chamadqs a desem-
penhar papel importante nesta cru 
zada de rejuvenescimento nacio-
nal. 

Assim, foi oficiado ao gover-
nador civil deste distrito, que pro 
ceda com a possível celeridade e 
com todo o interesse no sentido 
de averiguar quais as terras neste 
distrito quç mais precisam de es 
colas (com ou sem cantinas, com 
ou sem residencia para professo-
res e qual o numero de classes 
cada uma), indicando mesmo tem-
po, e isto com especial cuidado, 
aqueles que estão dispostos a con-
tribuir por sua vez com terreno, 
agua, materiais de construção, por 
serem as que, como é obvio, com-
templados em primeiro logar, com 
os seus edifícios populares. 

A Secretaria de Estado da Ins-
trução propõe-se a dar em publi-
co, em edição oficial, um livro 
que ha muito devia estar escrito, 
acerca dos benementos portu-
guezes da instrução, e da edu-
caçao do povo. Nesse volume, a 
editar em breve, dar se-ha noticia, 
circunstanciada, ilustrada com gra-
vuras de todas as escolas que o 
pais deve á beçiemerencia parti-
cular, acompanhados da biografia 
e dos retratos dos generosos doa-
res. 

C O I ^ E N J ^ I ^ 

Dia d'anos 
Amanhã faço anos. Fazer anos, 

nos tempos d'hoje, com tantas ca-
lamidades a obscurecerem o horlson 
te da nossa vida, não é um aconteci-
mento vulgar; e não sendo vulgar 
não é presunção regista-lo nas co-
lunas dum jornal. 

Em Setembro, mês das praias, 
quando toda a gente toma banhos, 
quando toda a gente se diverte, 
quando toda a gente se distrai, eu 
faço anos. Decididamente, è uma 
criancice. 

O destino não me quiz ser agra-
davel; para mim foi avaro, para 
mim foi cruel. Em todo o caso 
sinto-me feliz. 

Apenas me levantei-puz-me a 
lembrar que todos os anos me su-
cedia a mesma coisa; esquecia-me 
do dia do meu aniversario. Che-
gava á meza, cumprimentava, lia 
o meu periodico mais interessante, 
fazia festinhas ao gato que me vi-
nha lamber humilissimamente, e 
nada. Nem uma saudação, nem um 
cumprimento atnavel. De caso que 
ia sucedendo um facto interessante 
que podia atingir a culminancia 
dum sucesso verdadeiramente as-
sombroso: não saber, ao certo, a 
minha edade. 

Eu tiye ha tempos uma creada 
com um nome engraçado: ^Beli-
sanda. E uma vez, por casua-
lidade, despeichei-lhe á queima-
roupa: 

— Quantos anos tens? 
A Belisanda corou, deu mos-

tras de visivcl atrapalhação, fez 
beicinho, e não quiz responder. 

— Quentos anos tens, Beli-
zanda? 

— Não sei. 
— Não sabes? 
— Não. 
- E boa?! 
Mas en ê que não me confor-

mei com a atitude que ela mante-
ve perante a minha auctoridade, e 
perante a minha insistência flage-
lante. 

— Ouve, rapariga, quantos anos 
tens? E ela, um pouco mais calma, 
fitando-me com ingenuidade: 

— Não sei, ao certo. Mas a 
minha mãe disse-me que eu tinha 
feito 17 ha três anos. 

Era o que me podia suceder a 
mim. Ora o •dia dos meus anos, é 
mats' alguma coisa do que atingir 
uma etape vencida com esforço e 
persistência tenaz: è recordar. 

E desde que eu tive ha dois 
anos uma doença que me pôs ás 
portas da morte, precisamente por 
este tempo, por este mês, nunca 
mais fui visitar a Senhora da En-
carnação, na minha linda.praia da 
Figueira, situqda, por sinal, numa 
eminencia que domina um dos mais 
belos espectáculos que tenho visto. 
O mar fica ao longe, sereno,e ma-
gestoso, admiravel de imensidão e 
de grandeza, .ora meigo e acari 
dador nas suas liturgias suaves, 
ora furioso e trágico nas suas có-
leras infinitamente grandiosas. E 
a capelinha, toda branca, onde se 
juntam milhares de forasteiros, sor-
ri, olhando o mar, sorri sempre na 
sua claresa e na sua humildade, 
linda capelinha para onde se diri-
gem tantos clamores, tantas supli-
cas angustiosas nos momentos em 
que a aza sinistra da morte roça 
as embarcações ligeiras que partem 
em busca d'aventuras e de pão. 

E foi a ela, á Senhora da En-
carnação, a cuja sombra desperta-
ram os meus primeiros sorrisos e 
romperam as minhas primeiras la-
grimas, foi a ela, ha dois anos, 
quando toda a gente me julgava 
perdidoL no mar porceloso desta 
vida inglória, que eu dirigi a mi-
nha suplica mais ardente: 

Senhora da Encarnação 
Oh senhora do meu dia; 
Amparai-me o coração 
Não vá dar na penedia. 

E amanhã, que não vou á Fi-
gueira, hei-de saudar a capelinha 
branca sorrindo na sua clareza e 
na sua humildqde, 

MÁRIO, 
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Carta da FIGUEIRA 
5 de Setembro — Ontem tol-

dou-se o tempo, soprando rijo o 
vento do lado da Gala. A chuva, 
que faltou para produzir milho e 
trigo no seu tempo proprio e pa 
ra fazer rebentar as nascentes, fez 
ontem a sua entrada prematura 
do Outono. 

O mar mostrava o seu arre-
ganho estendendo-se sobre a praia. 

Os pescadores e as vendedei-
ras de peixe já estavam a pensar 
no inverno e a dizer que é preci-
so emitar as formigas, que traba 
ham de verão para comer no in 
verno. 

Hoje o dia melhorou, não 
obstante os pescadores não pude-
ram ir ao mar. E' curioso vêl-os 
horas e dias a contemplal-o, á 
espera que a fúria de Neptuno 
lhe dê licença para fazerem uso 
da sua arriscada profissão. 

— Vai aumentando a concor-
rência e é bem certo que faltam 
casas para alugar. Estão por aqui 
muitas famílias que custumavam 
ir para as praias do norte, mas 
que não foram por terem mêdo 
ao tifo exantemantico. 

— A Figueira neste tempo é 
uma Coimbra mudada. Cá venho 
encontrar muitos conterrâneos en-
tre os banhistas, cauteleiros, ven-
dedpres de, jornais, engraxadores, 
vendedores do mercado e até en-
tre os mendigos, cujo numero 
cresce com a careátia dos gene-
ros. 

— Temos tourada no domin-
go, por mal que pese á Socieda-
de Protetora dos Animais.. 

Este ano as duas primeiras 
corridas tiveram dois enchentes. 
Parece que cada vez ha rnais afi-
cionados, embora cada vez mais 
vão rareando os bons artistas tau 
romaquicos. 

— Concurso hipico nos dias 
6, 7, 9 e 11 do corrente. No dia 
ó total dos prémios em dinhei-
ro, 320 escudos; no dia 7, 480 
escudos; no dia 9, 1:330 escudos; 
e no dia 11, 2Ó0 escudos, alem de 
vários objectos d'arte. 

— Não dou novidade alguma 
a ninguém afirmando que se joga 
bastante por aqui e que ha muito 
quem perca e pouco quem ganhe. 
Eu vi um individuo levantar ontem 
1:000 escudos enquanto o diabo 
esfrega um olho. Provavelmente já 
os lá foi deixar pagando o com 
petente juro. 

— Realisa-se no domingo a ro-
maria da Senhora da Encarnação. 
A capelinha, na encosta da serra 
da Boa Viagem, esteve fechada 
ao culto durante seis anos, e co-
mo já foi reaberta aos fieis, este 
ano ha ali fest'a rija com missa 
solene e musica d'arraiai. 

—Terminaram as carreiras dos 
carros americanos para a Mina do 
Cabo Mondego e quem quiser ter 
entrada naquele sitio, até mesmo 
na fabrica de vidros, só por con-
cessão especial. Estão portanto 
privados os banhistas deste pas-

.seio, que constituía uma.divérsão 
obrigatoria. 

— O elegante teatro do Casino 
• Peninsular sofreu este ano outro 
melhoramento: foi levantado o ar-
co do proscénio. Parecendo urft 
teatro pequeno, ele tem uma lo 
tação igual á do teatro Avenida 
de Coimbra. | 

— Está em construção no Ca-
bedelo um grande navio, que su-
ponho ser o maior que aqui se 
tem feito, E' uma industria resta-
belecida aqui com grande resul-
tado para as respectivas emprêsas.-

— A respeito do preço das 
subsistências, já posso falar de papo 
por experiencia própria. Aqui mais 
barato do que em Coimbra, te-
mos o arroz, vinho e feijão verde; 
mais caro a hortaliça, uvas, feijão 
i.êco, broa, azeite, carne de porco. 
Batatas não ha e os ovos regulam 
pelo preço daí e mais caros fóra 
do mercado. 

Peixe pouco, regulando pelos 
pfeços„de Coimbra, onde ha mais 
fartura, A sardinha aqui vende-se 

Q U I N T A 
FSrrenda-se ou vende-se, por motivo de 

retirada, uma boa quinta no Caihabé, com 
muita agua nativa, e perto do electrico, 

Na mesma quinta vende-se grande por -
ção de semente de trevo. 

Informa-se nesta redacção. 
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tambem a 5 a 5. por um pataco. 
Ha falta de assucar, que é distri 
buido por conta da camara. O ba-
calhau tambem regula pelo preço 
de Coimbra. 

A Companhia só fornece agua 
até ás 17 horas e muitos poços es-
tão esgotados. 

— EsqUecia-me dizer que as 
carroças aqui se ajustam por pre-
ços mais em conta do que aí. 

• J U C A . 

Brito Aranha 
Mais um ano passa amanhã 

sobre a lutuosa data do faleci-
mento do nosso saudoso amigo 
e grande jornalista que foi o sr. 
Brito Aranha. 

Alguns anos são decorridos 
depois desse triste acontecimento, 
e o nome do eminente patriota 

' £ relembrado nesta casa com a 
maior e mais profunda saudade. 

' E' que homens com aquela en-
vergadura de que era dotado o sr. 
Brito Aranha, dificilmente se^en 
contram no momefito critico que 
atravessamos e em que a sua 
acção de patriota e de homem de 
bem tanto beneficiaria esta po 
bre Patria. 

Que repouse em paz o vene-
rando jornalista e sobre o s«u 
tumulo depomos mais uma vez 
a nossa saudade. 

Çaptos d Gsfingç 

Ecos da sociedade 
RESPOSTA A UMA C0L0MBWA 

Mais um pequeno cartão branco que 
s Pierrot de Fragonard me mandou, do 
fundo da sua'moldura doirada, lavrada 
de mil pequeninas silhuetas de fantasia, 
de graça e voluptuosidade: 

Senhor Eclair.—As mulheres enga-
nam-se quasi sempre, não é verdade? Aí 
tem essa Colombina, que foi dizer «o sr. 
Light insinuações falsas. Decididamente, 
nós somos trisies, na ironisação perpe-
ctua do nosso trage branco. Mas eu nun-
ca disse o contrario. O que afirmei foi 
que nunca tivemos coragem para o sui-
cídio—por sermos as figuras mais frívo-
las, estouvadas4e ligeiras dos carnavais 
venezianos. A rrossa melancolia —como 
a alva pincelada que nos uniformiza o 
marfim da fisionomia, comò a pincelada 
violeta que nos põe lagos roxos de dôr, 
sob os nossos olhos imensos —a nossa 
melancolia dura o instante fútil em que 
Colombina se entrega, muito perto, nos 
policromos braços d'Arlequim... Mas o 
que a sua correspondente vaidosamente 
ocultou, sr. Light, foi que encontramos 
logo uma nova amante que nos consola 
e que é deuza Lua desabrochaaora dos 
sorrisos e inspiradora dos nossos versos 
de balada!. . .—Sen admirador, Pierrot. 

ECLAIR 

Festa no Bussaco •í 
Mandam-nososversosde João Ameal 

que foram cantados no 2." aqto da Bela 
e a Fera, a curiosa recita artística rea-
lisada no Bussaco. 

Aí os publicamos para os leitores os 
lerem, precisando apenas de salientar 
que se destinavam a pintar o extranho 
encanto dum jardim feerico, em que um 
pai aventureiro se perde e que fadas e 
silfos do bosque mormuram: 

Neste jardim encantado 
Ha milagres e sorrisos, . 
Florindo, em sonho doirado 
De recortes imprecisos , . . 
Neste jardim.encantado, 

v B' desconhecida a dor* 
Tudo aqui é bem fadado 
Para a vida e p'ró amor! 
Neste jardim de balada, 
Abrem-se as flóreo, a sorrir, 
E os parques, em calma alada 
Pareoem ver e sentir . . . 
Neste jardim de prodígio. 
Andam brisas, a cantar 
As delicias de viver, 
A felicidade de'amar! 
Jardim doce do balada 
De maravilha e surpreza. 
Em q;;e a alma, d'encantada, 
Fica para sempre preza! . . , 

Aniversários 
Fazem anos, hoje: 
D. Albina da Silva Ferreira Leitão. 
Amanhã: 
Dr. José Luiz Ferreira Freire 
Mariç Pias Vieira Machado, 
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Literatura infantil 
É impossível que a minha Esfinge 

não conheça, nas Cartas d'Inglaterra do 
nosso magnifico Eça, aquela passagem 
em que se refere a profusão de livros 
para creanças que os editores londrinos 
teem o bom gosto de exibir nas suas vi-
trines. Eu encontro agora entrejiós — 
sabe?—essa adoravel preocupação de 
entreter as cabecitas leves dos bébés 
portugueses, plenas d'uma aguda chama 
d'inteligência, que se poderá decerto 
tornar mais brilhante, com cuidados 
d'educação e ilustração... O uliimo vo-
lume de literatura infantil que me pas-
sou pelos olhos foi uma serie divertida 
e movimentada de pequeninas bluettes 
que a Senhora D. Emitia de Sousa Cos-
ta, esposa do meu ilustre amigo, conhe-
cidíssimo romancista do Fruto Proibi-
do da Pecadora e do Romen e Julieta, 
quiz reunir para deliciar as minusculas 
inteligências, vivas e percoces, das nos-
sas creanças. 

Eu não sei se a minha Esfinge tem, 
sôbre a vida dos pequeninos, as mes-
mas ideias que eu. Por mim —sincera-
mente lho confesso -- julgo que para as 
babys que despontam na vida, tão ne-
cessário é o Polichinelo desengonçado, 
embalado com amor e quebrado num 
sorriso, folgazão e despreocupado, es-

-.troina e risonho,'como o outro Polichi-
nelo, o Polichinelo sisudo e dedicado 
da Madame Sousa Costa qne instrue, 
educa, ensina, sem perder a sua gracio-
sidade de brinquedo. 

E' isso mesmo que precisam esses 
novelos roseos que se agitam d nossa 
volta, emgritinhos e exigencias—o brin-
quedo espiritual, ao lado do brinquedo 
material. 

Assim, os seus cerebros em embrião 
terão um desenvolvimento brando, lógi-
co, suave— fortalecedôr do espirito e 
que não chega a ser nocivo, pelo esfor-
ço que provoca. 

( O velho Taine — deixe-me falar dêle, 
embora esteja já um pouco fóra de mo-
da!...— sustentava ser o individuo pro-
duto directo (ou indirecto?) das condi-
ções do seu meio. Rodeemos pois as 
creanças dum ambiente mixto de frivoli-
dade e de cultura, de estouvamento è 
de bom-senso — para formar-mos o ser 
equilibrado, sensato, instruindo e ale-
gre. Sorrisos e ensinamentos.}, eis o 
programa. Obrigar a saltar, a correr, a 
gargalhar, num delírio moço — e depois, 
em poucos momentos, fixar atenção e 
povoar o espirito. Esses germens é que 
ficam —são mesmo os que melhor se 
consolidam e veem, no futuro, a exercer 
influencia decisiva e forte,.. 

Não sendo, assim conduzidas, as 
creanças tornam-se imbecis, desinteres-
santes e inesteticas, sem uma preocupa-
ção intelectual, apenas absorvidas pelas 
banalidades físicas. Ou então poderá 
haver a surmenage do pensamento sô-
bre o exercício — provocando desiquiii-
brios terríveis, como aquela pobre Ed-
wige do Canard Souvage ou como aque-
le rapazinho doente e esgotado duma 
peça sentimental de Porto-Riche... 

Ah! Como a minha esfinge deve es-
tar a arquitetar ironias a meu respeito! 
Eu a querer entender de educação infantil! 
Eu a sentenciar sobre a maneira de diri-
gir as creanças para a vida!... Sim. 
Eu reconheço-lhe razão. Para estes as-
suntos—as mulheres, que teem o mila-
groso instinto material! 

E se eu disse muitas heresias — fico 
á espera duma sua carta que seja a 
mais fulminante—e a mais deliciosa! 
— das sensuras! — Seu — Ivo. 

J o A o AMEAL 

Faculdade de Medicina ' 
Por equivoco não foi mencionado pe-

lo Conselho da Faculdade de Medicina, 
na sua sessão da 30 de Julho, o nome do 
aluno sr. José d'Almeida Feijão, com a 
classificação de accessit, na cadeira de 
Anatomia' Descritiva, sendo por isso 
aprovado no t'onse:ho da Faculdade, de 
2 de Setembro. 
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Almanaque B e r t r a n d 
Acha-se á venda este magnifico alma-

naque para o ano de 1919. Como sem-
pre o Almanaque Bertrand a p r e s e n t a 
uma explendicla colaboração dos n o s s o s 
melhores poetas e algumas paginas dum 
stíbido valor literário e anedoctico. 

Agradecemos o exemplar enviado. 

Tomou posse do cargo de inspector 
de finanças deste districte, o sr. Hercu-
lano Matos Beja, funcionário muito difr» 
tincto, 
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R a c i o n a m e n t o 
Foi publicado um novo edital 

sobre o racionamento, do qual 
transcrevemos o seguinte: 

E' autorizada a distribuição gratuita 
de cartas e senhas de consumo aos indi-
gentes como tal reconhecidos pelas jun-
tas de freguezias ou pelos regedores. 

As juntas ou regedores farão declara-
ção escrita do numero dc cartas e senhas 
distribuídas gratuitamente, em cada mês, 
as quais deverão apresentar no acto de 
regularização das contas. 

Pelas cartas e senhas de consumo 
distribuídas gratuitamente não deixará de 
ser abonada a percentagem de que tra-
ta o § 3.° da disposição 2.a do Edital n.° 
1 de 2 do corrente. 

Os generos a racionar desde as datas 
indicadas na disposição 1." do Edital n.° 
1 são os seguintes: 

Açúcar, por pessoa e por mês, 700 
gramas. 

Petróleo, por domicilio e por mês, 3 
litros. 

Pela presente "disposição e até reso-
lução em contrario, fica nula t de nenhum 
efeito a nota^dos generos provisoriamen-
te racionados constante da carta do con-
sumo. 

O petroleo para Hospitais, Hotéis, 
Industrias, Colégios, etc., não é com-
preendido na quantidade fixada, que é 
apenas destinada ao uso ordinário da 
casa dc familia. Os pedidos nos casos 
-citados e similares, são ftitos directamen-
te á Vacum Oíl Company, que os satis-
fará na medida do possível. 

Comquanto as senhas sejam apenas 
divididas em quartos, correspondentes 
ao consumo semanal, pode o raçoeiro, 
emquanto se nâo puzer em uso a senha 
individual e diaria, adquirir o genero ra-
cionado por parcelas diariás, devendo 
em tal caso, fornecer-se de um só esta-

belecimento em cada semana, para que 
o retalhista, anotando na senha semanal, 
por meio de.carinho ou outro sinal que 
queira adotar, o fornecimento feito em 
cada dia, possa, depois de fornecida a 
ração de cada quarto- de senha, ficar na 
possâ da senha, que por completo foi 
satisfeita. 

As juntas de freguezia. ou regedores 
não autenticarão as senhas de petroleo a 
quem tenha no domicilio instalação de 
luz electrica ou de qualquer outro siste-
ma de que possa fazer uso; podem tam-
bém as mesmas autoridades deixar de 
autenticar as senhas dos generos de que 
haja. conhecimento estar o raçoeiro pro-
vidodílas. 

V 

PORTUGUESES! 
Os prisioneiros de guer-

ra passom prlasçoss 
Enviai á Junta Patriótica do 
Norte, Paços cio Conceiho, 
Porto, géneros ou roupa, que 
esta os fará chegar ao seu 
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HOTEL AVENIDA 
Para um edifício amplo e hi-

giénico, sito na Avenida Navarro, 
n.° 33 (ao principio da estrada 
da Beira) acaba de ser transferido 
o importante e acreditado Hotel 
Avenida, de que é proprietário "o 
sr. José Garcia,, que durante mui-
tos anos explorou aquele Hotel 
na Avenida Navarro (antigo Cais). 

|g£omo dizemos ò prédio em 
qtífe acaba de. ser instalado aquele 
Hotel sofreu importantes refor-
mas, sendo por isso considerado 
o tflelhor e mais importante' d.e 
Coimbra, oride o sr. José Garcia 
continuará recebendo as ordens 
dos seus amigos. 

Este Hotel está também dota-
de com um explendido serviço 
do restaurante. 

da 

V Para juizo 
• • Fcram enviados para o poder judi-
cial: Luiz Sebastião dos Santos, desta 
cidade, soldado da 5." corftpanhia de 
equipagens, *pór agressão e furto; Maria 
Isabel, Albertina Ferr-ira e Encarnação 
Pereira,- tle Fatà acusados do corte de 
píYiheiros numa propriedade do sr. Anto-
nio Melo Ferreira, do mesmo logar; An-
tonio Gaspar Neto, da Gandara, fregue-
zia de Ançã, por agredir á fouçada o sr. 
Antonio Dias de Paiva, proprietário do 
mesmo logar, e José Antunes, de S. Paulo 
de Frades, por anjeaças de morte ao sr. 
Francisco Augusto Saragoça, do mesmo 
logar. 

-••iVJgi ^ ~-

Gralhas 
Na ultima secção Comentários, do 

nosso camarada Maria Machado, saíram 
algumas, gralhas que facilmente o leitor 
inteligente, corrigirá. Pedimos desculpa. 

Roubo de cereais 
Em Verride foi assaltado o celeiro do 

sr. José Baptista Lucas, dali, donde lhe 
foram levados 65 alqueires de milho, 
aveia e cevada. 

Falta de trocos 
Continuam as dificuldades, tanto para 

Q comerciante como para o comprador, 
originados' pela falta de trocos. 

, Apezar de terem .chegado ainda ha 
pouco cédulas de cinco centavos, a falta 
de trocos continua ocasionando prejuí-
zos. 

Agressor de mulheres 
Foi enviada participação para o po-

der judicial contra Serafim Ntves, de S. 
João do Campo, acusado de agredir 
Maria do Carmo Protazio, do mesmo 
logar. 

Este individuo tem sido acusado por 
diversas vezes pelo mesmo motivo. 

o terror das mulheres daquela lo» 
r - l i c i f r k ' , 

Compram e vendem maquinas 
de todos os sistemas, e caldeiras 
de vapor. Lãs churras, lavadas ç 
finas. Desperdícios e cotões d'al 
godão. 

Vendas de artigos para indus-
trias. 

Aceitam se representações e 
vendas á comissão. 

Travessa da Picaria, 23, ly°<— 
PORTO. 
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RS GRAMPES VERPfiPES 

síf i l is mata? 
Um grande remedio que garante a cura B|sap 

doença. — R razão dessa garant ia 
hoje conhecido em quasi todo o 
mundo e em todos os recantos 
do nosso país, tendo a garantir 
lhe e a justificar o seu quasi in-
crível consumo a insuspeita e ano 
nima propaganda, impossível de 
suplantar, feita desintetessada e 
gratamente por todos aqueles que 
o teem tomado! Este reclame, o 
único que convence, vale por mi-
lhões de anúncios e feliz do pre-
parado que o consegue alcançar? 

E porque este e não outro? 
Porque, como nenhum outro, 

o Depuratol reúne as incontestá-
veis vantagens de ser energico 
em extremo, em todos os casos e 
ao mesmo tempo inteiramente ino j 

fensivo — e tão inofensivo que po-
de ser usado por pessoa» de to-
das as idades, fracos ou fortes, 
com o mesmo risco com que se 
bebe um copo d'agua! Pode ser 
tomado com todo o tempo: chu 
va, frio ou calor, em todas as jor-
nadas e na ocupações habituais de 

multidão de sofredores,- muitos I cada um sem o mais ligeiro in-

Matae horrorosamente. Osefei-
os desta tão nefasta moléstia, so-

bretudo naqueles que impreviden-
temente se deixam arrastar até ao 
terceiro periodo são terrives! E' 
esta doença que de mãos dadas 
coqa a tuberculose aniquila,- atrofia 
e mata um terço da humanidade, 
e tão perigosa ela é, que tem sido 
tema de grandes celebridades na 
ciência o facto destes infelizes 
constituírem um constante pe 
rigo para a sociedade que os ro 
deia e um crime o consentir se na 
sua procreação. E todavia que de 
milhões deles! Doença perigosís-
sima que se contrai com estrema 
facilidade, ela tem invadido todas 
as classes da sociedade ou por 
simples contacto ou por heredita 
riedade, não distinguindo ricos de 
póbres, novos de velhos ou justos 
de pecadores! 

O grande remedio 
Avalie-se portanto, o que re-

presentará para toda essa infinita 

Alugúer de automoveis 
Venda de óleos, mas-
sas e todos os uten-

sílios para auto-
moveis 

= 1 V U L C A N I S A Ç Õ E S ~ 
m 

Rua da S o f i a , 149 
Antiga oíicina Soares 

Telefone n.° 35-COIMBRA. 

deles ignorados, o conhecimento 
dum remedio capaz de lhes dar 
pronto alivio, libertando-os do 
horripilante pesadelo, dum supli-
cio sem limites.. . Sim, porque a 
sífilis bem tratada, é como se nao 
existisse — cura se com o remedio 
apropriado. Esse soberano reme-
dio poderosíssimo no combate da 
sífilis, é o inconfundível purifica-
dor do sangue, Depuratol, conhe-
cidíssimo e registauo em nume-
rosos países, que da forma mais 
categórica garante a saúde e o 
bem. estar ainda àqueles que de 
sesperados da vida, se julgaram 
perdidos para sempre. E essa su-
prema garantia dá-a duma forma 
insofismável a colossal experien-
cia feita desde ha longos anos 
numa legião interminável de sifi-
liticos que a ele teem recorrido. 
Porque o Depuratol não é ne í 
nhum 'remedio novo ou mesmo 
pouco conhecido. O Depuratol é 

E G Y D I O A Y R E S 
Médico 

C o n s u l t a s d a s 1 3 á s 1 6 h o r a s 
Rua FERREIRA BORGES, 42-1.° 

Residencia: fina VENÂNCIO RODRIGUES, 7. 
Telefone n.° 106 

ASA. Arrenda se uma boa 
casa na rua das Padeiras, 

n.° ól ; tem 19 divisões; também 
pode ser só um andar com 8. 

Para tratar com João Vieira 
da Silva Uma. 

conveniente. Basta apônas alguns 
dias de tratamento para que se 
reconheçam sensíveis melhoras, 
para que iodo o organismo expe-
rimente um grande bem estar e 
u<n forte apetite. Sem os incon 
venientes dos depurativos pur-
gantçs, tão incomodos a quem os' 
usa, èle faz desaparecer por com-
pleto as tonturas e dores de cabe-
ça, pesadelos, chagas, placas e to-
da a espécie de tendas sifilit.ças. 
Nao exigindo dieta especial e não 
tendo o mínimo sabor, Depu-
ratol vai acondicionado em pe-
quenos tubos, que andam á von-
tade até na algibeira do colete ' 
Também nao exige auxilio d o u -
tros tratamentos secundários. 

Todas estas vantagens de enor-
me alcance lhe dão uma incon-
testável superioridade a todos os 
tratamentos conhecidos e usados, 
alguns até bem irritantes, doloro-
sos e altamente dispendiosos. 

A' venda nas boas farmacias e drogarias. Cada tubo (uma semana 
de tratamento), 1$250; 6 tubos, 6$300. Pelo correio, porte grátis para 
toda a parte. 

Pedir o livro de instruções em todos os depositos. Deposito geral 
para Portugal e Colonias, Farmacia J. Nobre, 109. Praça D. Pedro 
110, Lisboa. 

Agente em Coimbra: Drogaria Marques, Praça 8 de Maio, 33 a 
36, e em todas as principais terras do país, ilhas e colorias. 

OS INDUSTRIAIS. Maqui» 
1 na e caldeira de vapor, 

força 14 H. P. 
Vendem Latino & Oliveira 

Limitada. 
Travessa da Picaria 23, 1.° 

Porto. _ 
] £ E N H A . ~ A Sociedade de Pa-

nificação de Coimbra, L.da, 
Rua da Sofia, n.° 46, 1.°, recebe 
até 20 do corrente mez de Setem-
bro propostas para o fornecimen-
to de 200 toneladas de lenha em 
média até 0m,80 de comprido por 
0ra,05 de grosso posta'em Çoim-
bra, sobre \yagon, 

í h^ i i j 

Nova companhia, de ^SMíjros 
APROVADA POR PORTARIA DE 11 DE MXíOÍ o t T í t í 

Capital por emquanto emitido.... Esc. 500.000^00 v 
Capital rea l i sado . . . . Esc. 250.000$00 " 

Uma das companhias de seguros que em Portugal contém 
maior soma de capital realisado 

DIRECÇÃO: Dr. Augusto de Castro 1 7 

Dr. Fernando Pizarro 
Dr. Francisco Assis Teixeira 
José de Sucena 
Visconde do Ameal ' 

Em breve agencias em todas as terras do paiz e rio 
Brazil, Espanha, Françs, Inglaterra, America 

do Norte, e Paizes Escandinavos 
Delegação nc Porto: Borges e Pinto 

Séie social: LISBOA—Rua do taiSxB, 4Ò. 1.' 
(esquina da rua de S. Nicolau, em face da rua do Oitrb) 

TêiÔfOnCSl! E x p o d i e n t e í ' c Í . 2 3 9 4 3 
Endereço fotográfico: 

Correspondentes em Coimbra: FRANÇA &. AR-
MÊNIO, Arco de Almedina 

^ siiiar m 
Figueira da Foz 

Esplendido serviço 
de restaiirante em al- . 
moços, jantares e ceias 

j f ê í f ò primorosamente servi-
dos, sendo a melhor 
casadi Figueira. En- 3fâM 
trzdiiS gratuitas no 

; restaurante : : iwtJvS 
^ ^ Serviçojm 

'ENDE-SE. Um fogão, uma 
banheira e um esquenta-

dor de cobre. 
Para tratar ha Tabacaria União, 

rua da Sofia. 

W E N D E - S E . Uma escada 
•» muito elegante e betn 

construída ^nedinuo 3,mõ0.*J5 , 
Mostram-se na Casa Havanesa. 

lE-SE uma quinta. Tem 
500 arvores de fruto, 8000 

videiras, 300 oliveiras e tem agua 
catialisada para casa. 

Para tratar com seu dono, 
Augusto Pais Martins dos santos, 
Coimbra. 

'OBILIA. Vende-se uma mo-
bília de quarto em mogno. 

Rua. do Forno, 20. 
'OTOR. Vende-se um " S i -

gnifico motor com explen-
dido magnete. Rua da Sofia, 71. 

Pretende-se em ca-
sa de familia respeitável, per-

to da Universidade, para uma alu-
na desta. Carta a esta redacção a 
Juiia. 
í j i i E M É N O S " V e n d e m se "na 
* quinta da Cumeada, 61. Di-

rigir a João Barbas d'Albuquer-
que. Ervedal da Beira. 

Ç f { O Z 

Motario 
Praça 8 de Maio, n.° 25 

Largo de Sansão 
e»rtorio; No 1.° andar, 

lado direito ei aberto 
desde as 10 até de-
pois das 16 horas. 

Telefónlo 249 
Residencia: No 2.° an-

dar do mesmo prédio. 
T e l e f ô n i o 2 7 8 

DOS COMBOIOS 
DES22 1 VS JULHO DE 19tB 

Partidas 

0,30 Correio. Alfarelos, Entroncamen-
to, Setil, Lisboa R., Leste e Bei-
ra Baixa. 

3,00 Correio. Campanhã, Porto e Beifa 
Alta. .. 

5,00 Mixto. Alfar., Entronc.(iSet, e Lisb. 
6,20 Mixto. Pampilhosa é Porto. 
7,35 Tramway. Alfar. e Figueira. 

11,23 Mixto. Alfar., Entronc., Li«b. « ti-
nha de Oeste. , , 

11,40 Mixto. Mir. e Louzã. (Com uma 
só carruagem de 3.' classe.) 

13,08 Rápido, Pamp. e Porto. ÇâS tét-
ças, quintas e sabadost) • 

16,15 Rapida. A l f a r - , Entronc. e Lisb. 
(As' sègUfidás, quartas e sex-
tas.) 

16,35 Tramwcty. Alfar. e Fig. (Estécom-
boio não vai pela Amieira.) • 

18,10 Mixto. Pamp., ramal da Figueira 
Porto. 

19,10 Mixto. Mir. e Lotizã. 
Chegadas 

0,48 Tramway. Fig, e Alfan. >>r «n 
1,30 Correio. Porto, Pamp. e B. Alta. 
3,45 Correiò. Lisb., Entronc., Alfar., Sul 

e Sueste. ; 1 •' ' 
5,45 Mixto. Porto. . 

7,5 fAixtOi Lisb., Bntronc.'e AHàr. 
8,15 Mixto. Fig. £ Altar. (Só a 23 de 

dada mês'.) 
8,39 Mixto. Louzã e Mir. 

12,10 Mixto. Porto e Pamp!. 
13,27 Tramway1. Fig. e Alfar. . 
13,50 Rápido. Lisb., .Entronc. e Alfar 

(As terças, quintas e sabados.) 
16,44 Rápido. Porto e Pamp. (Ás se-

gundas, quartas e sextas.) 
17,17 Mixto. Louzã éMir. 
18,55 Mixto. Lisb., Entronc., Oe9te, Les-

te e Beira Baixa. 
Coimbra B 

Nesta estação ha um cotnboio de mer-
cadorias que leva uma carruagem de 
2." classe atrelada e faz serviçò ãt 
passageiros para as estações a Se-
guir e cujas horas de partida são: 

bl,30 Taveira, Formoselha e Alfar. ^ : 
16,06 Pamp. e Aveiro. 

u 

11 A l m a n a q u e jj 
1 B E R T R A N D 

! v í 

ffpABOLETA. 
* t a b n l e t a d 

Vende-se uma 
taboleta de ferro com a 

respectiva consola. 
' Rua Joaquim Antonio d'Aguiar 
n.p 8. < 

a E3Í2 I 
1 9 1 9 m 

1 vôl.broeh. $60 
1 vol. deirt. 1$00 
1 vol. marroq, 1$6Ô 

Carpinteiros 
Precizam se ao preço de 90 

centavos no armazém èm constru-
ção da firma Ouimarães & Carva-
lho. 

Os que quizerem podem diri-
gir-se ao encarregado da obra, 
Augusto MQnteirov 

L 
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CRÓNICA INTERNACIONAL 

A Linha d^indembupgo 
Até á tomada de Péronne, pelo 

Ímpeto soberbo dos canadianos, 
podiam bem os germanofilos por-
tuguêses insinuar que a avançada 
de Foch nada mais conseguia que 
contrabalançar as conquistas teu-
tonicas de Março deste ano, não 
tendo portanto o excepcional sen-
tido vitorioso que, retumbante-
mente, os clarins de Londres e 
Paris fazem ressoar. 

Ora isto provava aos bem in-
tencionados a falsidade dos sofis-
mas que os partidarios da kultur 
arvoram como divisa, visto que 
no arranco alemão dos princípios 
le 1918 se ia para a frente, numa 

disputa sangrenta de cada palmo 
de terreno —.e agora é precipita-
díssima a retirada dos invasores 
da França, tão precipitada, tão ex-
tensa e tão grave que deSpa, mu-
dou-se para Verviers o grande quar-
tel general germânico, perigosa-
mente ameaçado pelos bombardea-
mentos aereos dos franco-britani-
cos . . . 

Mas se a argumentação'ger-
manofila encontrava pouca firme-
za nesta discussão — essa firmeza 
agora esvaiu se por completo. O 
motivo? A súbita investida da li-
nha de Hindemburgo —-com o 
maior sucesso de surpreza — pe-
los inglêses tenazes do marechal 
Haig . . . 

A linha de Hindemburgo! Es-
tavamos habituados sempre a ou-
vir estè nome tenebroso e formi-
dável, cercado pela aureola forte 
da inexpugníibilidade e da resis 
tencia! Quasi que não se admitia 
a possibilidade dos soldados da 
Enterite chegarem jámais junto das 
famosas fortificações—quanto mais 
de as obrigar a ceder, num só 
ponto que fôsse! 

E a Alemanha confiava, muito 
segura e orgulhosa, no poder in 
vencível desses entrincheiramen-

, tos prodigiosps, na sua fama ex 
traordinaria, na sua solidez garan-
tida. ' 

E um dia, em enormes letras 
; segras aparece a noticia sensacio-
nal e inesperadíssima do ataque 
dos saxonios ao centro da celebre 
linha d 'Hindemburgo, a sua con-
quista triunfal e rapida do aper 
fciçoado sistema defensivo Drs-
court-Quéant surgindo sem pre-
venção alguma-do inimigo e ob-
tendo o mais incontestável e bri-
lhante dos êxitos! 

Ora este facto transforma por 

completo a orientação dos acon 
ferimentos. Se até agora a Ale-
manha era a nação que restituía 
um pouco de terra alheia —agora 
ela é o país que cede vertiginosa-
mente os seus ganhos de mil sa-
crifícios e mil esforços, retroce-
dendo no caminho semi-percorri-
do da sua ambição e refugiando-
se já ás portas de sita. própria ca-
s a — o que especialmente melin-
droso se me afigura, a ponto de 
visionar, para o ano, combates 
acezos nas margens do Reno!. . . 

Ao passo que a Linha de Hin-
demburgo é cortada, investida, 
arrebatada, com uma velocidade 
imprevista e desconcertante —co 
mo se deve sentir, na grande cons-
ciência alemã, o rebate aterrador 
dessa nova fa ta l ! . . . Porque, pa 
ra a «altivez brutal dos kolossais 
súbditos do kaisar, a linha d'Hin-
demburgo era mais quç uma bar-
reira invuluneravel — um símbolo 
d'invencibilidade. Enquanto, den-
tro das terras de França, os cas-
t o s teutonicos saíssem fora das 
trincheiras —a Alemanha estaria 
superiormente colocada, na posi-
ção dum dominador. 

, E era esse fortificadissimo con 
junto que lhe garantia a perma-
nência no país adversario, dos 
seus homens e dos seus pavilhões 
sinistros! 

Pois bem. O que sentirá a 
multidão esfomeada de Berlim, ao 
conhecer a ruina da sua situação 
e a iminência duma ameaça ini-
miga — que lhes invada, por sua 
vez, o solo pátr io?!. . . Em que 
anceios de revolta, etn que im-
precações de desespero, em que 
paroxismos de raiva, se irá con-
vulsionar a populaça, a quem Gui-
lherme d'Hohenzolem prometera 
o domínio do mundo e que sofre 
agora a queda dos seus vôos fan-
tásticos d ' imaginação?!. . . 

O ámanhã deve ser pavoroso 
aos Impérios Centrais. Cambrai e 
Dovai não devem tardar a cair. 
Mesmo Santo Quentin— quem sa-
b e ? . . . Mesmo Laon — quem di-
rá que não? Mesmo La Fére — 
quem poderá agora jurar a sua 
firmêsa? 

A linha d'Hidemburgo, inteira 
era a força alemã intacta. A linha 
d'Hindemburgò, rôta, é a voz da 
derrota a soar aos ouvidos atóni-
tos da Alemanha! . . . 

8 IX-1918. 
J O Ã O A M E A L 

Tutoria da Infancia 
Foi ontem enviado ao sr. Presidente 

da Republica um telegrama assinado pe-
los representantes das forças vivas da ci-
dade, no qual se pede a s. ex.* a imedia-
ta instalação da Tutoria da infancia me-
lhoramento de que Coimbra|tanto carece. 

-A criminalidade infantil continua a 
aumentar exageradamente e as setnas 
que diariamente se observam por essa 
cidade, em que menores corroídos pelo 
vicio e pelo crime dão uma triste ideia 
do nosso progresso moral. 

Só a Tutoria da Infancia as poderá 
linda regenerar, formando caracteres que 
alguma coisa de util produzirão em prol 
da sociedade. C das ruas desapareceria 
essa nuvem de desgraçados que tão tris-
temente assinala a sua passagem e de-
prime uma cidade que pretende progre-
dir. 

E' do teor seguinte o telegrama en-
viado ao sr. Presidente da Republica, que 
tt encontra em Cintra: 

Reunindo o presblterio de Santo An-
E tonio dos Olivais e respectiva cerca, 
condições necessários pdra a instalação 

rda Tutoria da Infanda de Coimbra, pe-
• dimos por isso respeitosamente a V. 
Ifix.* providencias para a inauguração 
limediata daquela instituição, o que cons-

titue um altíssimo serviço prestado a esta 
•ddade. — Pela Relação, o presidente, dr. 
Eduardo dos Santos; servindo de Go-

íverHador Civil, dr. Coelho Rocha; pela 
^Universidade, o reitor dr. Mendes dos 
f Remedias'; pelo Liceu, dr. Barros e Cu-
! nha; pela Sociedade de Defezn, o vice-
j presidente, dr. Ambrosio Neto; pela As-
[Wciação Comercial, Raul Fernandes; pe-

ta Associação dos Artistas, Silva Ven-
\tara. . . 

O presbitério de Santo Antonio dos 
pilyilf foi já visitado por um ilustre 

professor de Direito da Universidade 
de Coimbra, achando aquela proprieda-
de em magnificas condições para o fim 
para que foi lembrada. 

A Camara não assinou este telegra-
ma por não estar em Coimbra o sr. dr. 
Tamagnini, mas logo que s. ex.a regres-
se a Coimbra, se interesserá por este 
assunto. 

O dia 8 de Setembro 
O dia 8 de Setembro foi sempre 

aquele em que sae mais gente de Coim-
bra, por coincidir com a romaria da Se-
nhora da Encarnação, em Buarcos, e 
com diversas festividades neste conce-
lho. 

Este ano apezar das subsistências 
caras, e daí a grave crise que se atra-
vessa, não ficou mais gente em Coimbra 
do que nos anos anteriores. E essa dife-
rença notou-se em toda a parte. 

Só na estação de Coimbra (cidade) 
foram vendidos para a Figueira, 1892 bi-
lhetes. . , 

Feliz povo este. 

C r i m e antigo 
O sr. inspector de policia encetou 

novas deligvincias para a descoberta dos 
autores do assassínio de que foi vitima, 
ha rnêses, no concelho de Penacova, José 
Sapateiro, do logar da Povoa, daquele 
concelho. N 

O cadaver foi exumada e feita nova 
autopsia, que parece não deu os resulta-
dos desejados. 

Teem sido feitas algumas prisões 

A Faculdade de Medicina propoz 
que fosse nomeado bedel da mesma Fa 
culdade, o continuo sr. Augusto Costa 
que, com o maior zêlo e competencia, 
tem já exercido aquele cargo. 

C O M E N T Á R I O S 

Carta á comadre 
Não, não estou disposto a ir 

passar dois ou três dias a essa 
linda praia portuguêsa. 

Agradeço-lhe a lembrança, a 
gentileza do convite que me cati-
vou imenso, mas declino. Vamos 
a apresentar razões. 

Quando se foi embora compro-
meti-me a escrever-lhe regular-
mente dando-lhe informes, no meu 
descolorido estilo, do que se pode-
ria passar por cá, por esta quieta 
cidade, de mais anormal e de mais 
emocionante. Os seus nervos que-
riam vibrar sob o império dalgu 
ma descrição mais viva, mais im-
pressionante, mais rapida, mas, de-
cididamente, Coimbra não oferece, 
no mês actual, no mês que corre, 
banalisando o nosso viver despreo-
cupado e simples, o mais ligeiro 
aspecto que possa ferir a nossa 
sensibilidade e a nossa retina. De-
pois que as noites entraram de ser 
um pouco mais frias tenho me re-
colhido cêdo a casa. 

Foram-se os meus passeios no-
cturnos á luz dormente e mansa 
dum luar subtil e doce descendo 
do alto como uma finíssima gaze 
de Tule que envolvesse a paisagem 
de suavidade e graça. 

yts horas caiem lentamente mo 
silencio baixo que envolve a terra. 
A feira já acabou, como era natu-
ral, sem encanto e sem beleza. 

As poucas mulheres que por tá 
se passeiaram parece qut tinham 
perdjdo aquele encanto peculiar dos 
outros tempos. Muitos flirts, muita 
vaidade, mpita luz, muita concor-
rência, mas pouca graça e sobretu-
do muito pouco espirito. 

E agora, como a comadresinha 
sabe, é que principiam a chegar os 
primeiros estudantes. Vão come-
çar as horas d'animação intele-
ctual. 

Já puz de parte alguns livros 
que preciso ler quando a chuva 
romper com os seus cânticos deso-
soladores d'inverno prolongado e 
triste. E esse mar? e essa paisa-
gem longa, infinitamente grandio-
sa, tocada de côres estranhas e 
profundas em todos os tons, em to-
dos os cambiantes, produzindo as 
sensações mais diversas ? 

Quando volta 7 
Quando terei o prazer de lhe 

apertar novamente a mão num 
cumprimento damisade sincera ? 

Cá tenho guardadas as suas 
flores e as suas musicas. Não me 
esqueci, como sabe. Sobre livros, 
a Lazarine, de Bourget. 

O nosso mercado literário está 
muito reduzido, actualmente. Se 
não quizesse ser demasiadamente 
massador dir- lhe-ia como se cos-
tuma triunfar em Portugal. O Ur-
bano Rodrigues publicou a Du-
quesa de Baeta, esperando que os 
críticos literários lhe façam triun-
far a obra. Não começarem todos 
estes políticos a escrever romances 
em vez de lançarem esta querida 
pairia numa anarquia que sobe, 
velozmente, confundindo tudo no 
mesmo mar largo d!ambições e de 
despeitos?! 

Emfim, que esperar desta des-
organisação intelectual que domi-
na as classes mais cultas do nosso 
pais? Espero-a. Não tenha medo 
da revolução que dizem projectar-
se e que pôde estalar como conse-
queucia lógica do movimento po-
litico dos últimos dez anos. 

Ou tudo se afunda ou tudo se 
salva. Prepare as suas malas, di-
ga adeus ao mar, a esse leão indo-
mável rugidor de cóleras e de tem-
pestades, • que eu cá estou, sempre 
o mesmo, sempre ancioso por lhe 
ser amavel. 

M Á R I O . 

Bloco Republicano Académico 
Promovido peio Bloco Republicano 

Académico, no dia 5 de Outubro reali-
za-se nesta cidade uma sessão comemo-
rativa da proclamação da Republica. 

Para tomar parte nesta sessão vão 
ser convidados, alem do sr. dr. Antonio 
José d'Almeida, outros vulto» eminentes 
da Republica. 

Ecos da sociedade 
NA PRAIA 

No ceu azul, imensamente azul de 
turqueza, o sol é uma grande nódoa de 
oiro a acarinhara terra com as suas ca-
rícias fulvas. As gaivotas passam, bran-
cas, em grandes bandos, ondulando, 
ora erguendo-se um vôo sem fim para 
o infinito, ora descendo a beijar as 
aguas verdes do mar... 

Na praia uma multidão agita-se nu-
ma movimentação policroma: passam 
mulheres, em maillot, deixando advinhar 
as curvas rítmicas das suas belezas es-
culturais; uma miss, de olhos verdes, 
sonhadôres, um romance caído no rega-
ço, vigia um grupo de babys, róseos, 
loiros, que se banham fazendo espada-
nar a agua d »ua volta. 

O mar, calmo, muito calmo, quasi 
terno, vem beijar a areia fulva da praia, 
desfazendo-seem crépesnuvadas. . .Co-
mo a aza branca numa ibis que tivesse 
caido na imensidão esmeraldina das 
aguas, a vela dum pequeno barco, cor-
re, veloz, deixando um rasto de espuma 
rendada, atraz de si... 

E pelo ar, ondulante, um bando 
enorme de gaivotas, passa, como uma 
nuvem branca escurecendo o so / . . . | 

LIQHT. 
Aniversários 

Fazem anos, hoje, as sr.as: 
D. Maria Adélia de Oliveira Braga. 
D. Zulmira Galvão Torres Donato. 
O menino Alberto Ribeiro Arrobas. 

Partidas e chegadas 
Partiu para a sua quinta das Ro-

meiras, ao Arieiro, o sr. Frederico Gra-
ça, sendo acompanhado por sua fami-
mitia e pelos seus afilhados sr. dr. Fer-
nando Lopes/e esposa. 

Para o Porto, o sr. José Correia 
Amado. 

Para a Povoa do Varzim, o sr. dr. 
Alvaro de Novais e Sousa. 

Para Cabanas, o srJjosé Marques 
Caldeira. 

Para a Mealhada, o sr. José dos 
Santos Canas. 

Para a Figueira da Foz, os srs. Al-
berto da Silva e Bernardo d'Assunção. 

le liOiiira 
Esta Sociedade encarrega-se de todo 

o serviço de matriculas na Universidade 
de Coimbra, e para esse fim prestará to-
dos os esclarecimentos por intermedio 
do seu agente, o sr. dr. Manuel José Fer-
reira da Costa, devendo a correspondên-
cia ser dirigida á Sociedade Filantropi-
co-Academica, Universidade de Coim-
bra. 

, O praso para apresentação dos reque-
rimentos começa a 23 dc Setembro e ter-
mina a 10 de Outubro, e o praso para as-
sinatura do termo de inscrição termina -
15 de Outubro. 

Em harmonia com o disposto no ar-
tigo 72 do Estatuto Universitário, o rer 
querimento pode ser apresentado poa 
procurador; mas é obrigatória a assinatu-
ra pessoal do termo de inscrição. 

Os prasos acima referidos são impro-
rogaveis. 

Faculdade de Direito 
No seu ultimo conselho, a Faculdade 

de Direito aprovou o programa das ques-
tões fundamentais sobre que hão de in-
cidir os interrogatórios dos candidatos ao 
grau de doutor em Direito. 

O referido programa foi afixado á 
porta ferrea. 

No ano lectivo findo frequentaram a 
Faculdade de Direito 545 estudantes. 

A população académica de toda a 
Universidade, no mesmo ano lectivo, foi 
de 1:198 estudantes. 

Dr. Manuel Jardim 
O sr. Victor Feitor dirigiu 

uma 'bem elaborada petição ao 
presidente da comissão adminis-
trativa do município, solicitando-
Ihe que seja dada execução á 
proposta por ele aprentada quan-
do vereador, em 1909, e que toi 
aprovada por aclamação, para ser 
dado o nome do sr. dr. Manutl Lei-
te Pereira Jardim, (Visconde de 
Monte-São), a uma das ruas de 
Coimbra. 

A memoria do sr. dr. Manuel 
Jardim merece bem aquela con-
sagração, porque foi um grande 
benemerito para esta cidade, sua 
terra fiatal 

Este ilustre filho de Coimbra 
toi lente da Uuniversidade, presi 
dente da, camara, e par do reino, 
prestando tambem á causa da li 
berdade os mais altos serviços. 

Junto ao requerimento do sr. 
Victor Feitor, foi enviado tambem 
á Camara a copia da sua propos | 
ta que então foi aprovada e .na 
qual estão bem patentes os gran-
des benefícios que á sua terra e 
ao pais prestou o dr. Manuel 
leitç Pereira Jardim. 

QUINTA 
/ írrenda-se ou vende-se, por motivo de 

retirada, uma boa quinta no Calhabé, com 
muita agua nativa, e perto do electrico. 

Na mesma quinta vende-se grande por-
ção dc semente dc trevo. 

Informa-se nesta redacção. 

Vf iP^ NOSSF I 
U m a c o n f e r e n c i a n o t á v e l 

Quiz o ilustre professor, dr. 
Costa Lobo, ter a amabilidade 
honrosa de me oferecer a sua 
conferencia recém dita na Real 
Académica Espanhola de Júris 
prudência e Legislação, perante o 
grupo escolhido dos homens mais 
eminentes da intelectualidade de 
Madrid. Começou a séssão^pelo 
discurso de D. Antonio Maura, 
presidente da Academia, e certa-
mente o vulto de maior relevo 
da politica do país visinho e um 
dos primeiros estadistas europeus. 

O elogio que Maura fez do 
dr. Costa Lobo vem pôr num vTn 
co mais perfeito a personalidade 
ilustre daqueie nosso compatriota. 

Teve mesmo uma fraze bem 
clara — Como voy yo á presentar 
quién está tan honrosamente pre-
sentado á todos os los espaholes, 
asi por ser quién os por su cultu-
ra, por sus prestígios, como por 
el amor que siente hacia Espana ? 
Isto consagra, eleva —e define... 

As primeiras,paginas da con-
ferencia foram cTédicadas pelo ora-
dor á saudação dos seus eminen-
tes amigos da Academia e à evo-
cação daqueles que, tendo-o si-
do, já se afundaram, no aniquila-
mento da morte. Terpassam assim 
pela nossa frente as figuras valo-
rosas de Moret e d'Azcárate, de 
Nieto e Silvela, de Canóras e 
Martinez, de Echegaray e Dato, e 
tantos mais, que o coadjuvaram 
no proposito de realizar aquela 
conferencia e de reforçar os laços 
d'amisade luzo-espanhoes. 

Passa de seguida ao exame do 
assunto que constituía o fim da 
sua presença ali e que, como o 
titulo o indica, estuda Nuevas 
teorias físicas1 e su correlacion con 
los fenómenos biológicos e socia-
les, constituindo numa exposição 
muito interessante e erudita de 
deduções, que a minha fraca com-
petencia me impede comentar, 
mas que juigo deverem ser ple-
nos de valôr e de novidade. 

E' muito curiosa a ultima par-
te da conferencia do dr. Costa 
Lobo, proclamando as imensas 
vantagens duma coordenação des -
forços entre a nossa patria e a 
Espanha, sem a mais" pequena 
tendencia de fusão, mas cora uma 
grande intenção d'auxilio.. . c. de-
pois traça o paralelo da Historia 
Portugueza e da Historia Espa-
nhola, descobrindo analogias en-
tre os ciclos Afonsiuos —entre 
tjõs, d'Afonso Henriques a Afon-
so V entre os nossos visinhos 
atingindo até Afonso XI — e en 
tre a nossa gloriosa e explendida 
epopeia de conquistas e desco-
brimentos e o período triunfal da 
descobridora da America. . . 

E' pois de notabilissimo al-
cance e importancia a conferen-
cia do dr. Costa Lobo, a quem 
agradeço, com o maior reconhe-
cimento, a sua gentil oferta, que 
muito me honrou. 

J O Ã O A M E A L . 

EEemerides de Coimbra 
HA 50 A N O S 

10 dc Setembro — Os povos das fregue-
sia de'Ançã dirigem uma reprer.ta-
ção ao governo afim dc serem ane-
xados ao concelhv de Coimbra. Ale-
gavam que as relações comerciais 
eram todas com esta cidade e a pe-
quena distancia entre esta cidade e 
Ançã. A Camara Municipal achando 
fusta a petição representou no mes-
mo sentido, 

Sombras que passam 
O PASSADO 

Eu tenho um pouco a nostalgia. 
Mas o passado que me tenta, que me 

seduz que me deslumbra, não é passado 
da morte, do sangue, do horror, nem 
tão pouco o passado da politica. 

O que me fascina, o que me vira, o 
que me faz sorrir e o que me faz pen-
sar, è o passado da beleza, da simplici-
dade, do amor, da arte, numa palavra, 
um passado d'estrelas resplandecentes 
numa espuma de mar. 

E quantas vezes o evoco,^um ligeiro 
motivo traz-me do que lá vai um perfu-
me de rosas pálidas e alaga sobre mim 
a ancia insatisfeita do regresso ao que 
não volta mais 

Então fecho os olhos —que dir-se-
hão abertos na imensidão do sonho — e 
vejo perpassar no mistério doirado dum 
deslumbramento, tudo o que foi vida, ar-
te, esperança, amôr,gloria, d luzsuntuosa 
dum enxame de cirios que se ardem. 

O passado que eu amo é este. E' o 
que doirou glorias, iluminou templos, 
desvendou destinos, arquitetou ceus; è o 
que produziu esses castelos rouqueiros 
a pino sobre as serras numa apoteose 
de Incompreensível; è o que teem as len-
das maravilhosas de feiticeiras brancas 
como neve e ensinavam d'amôr junto a 
aguas murmurantes jovens enamorados, 
é o que deu um sopro de aventura a es-
ses cavaleiros idos por sua dama de 
campo a campo, monte a monte, terra 
a terra, almas de espuma e de bronze, 
de nervo e de sangue, de morte e de vi-
da, buscando eternamente ardentemente 
uma tentação que lhes fugia; é o que 
rendilhou a cinzel magico o lioz de 
tantas maravilhas que se erguem sobre 
os séculos a ostentar-lhes a sua graça 
e a sua força, a sua arte e o seu poder, 
a sua esfinge e a sua verdade. 

E' assim o meu passado. E' assim 
que eu o recordo, cada noite, no verão 
á luz da lua que enche de prata o ne-
gro, no inverno d palidês duma candeia 
acêsa, tudó o que passou num relance 
para o nunca mais. 

Mas o passado não morre, nãol 
Lembra-me certas estrelas que luziram 
a nosso olhar e que num dia, numa ir-
reverencia, se foram em sonho doutro 
ceu. 

O seu brilho não se apagou, a al-
ma da sua luz não se extinguiu, nós é 
que as deixamos de vêr porque os nos-
sos olhos não sabem vêr o maravilhoso 
d'aquilo que os não fére. <g 

E' assim o meu passado. 
E em nome dele assim que ante uma 

ruina, sombra do que já sintilou, ante 
o pergaminho duma historia antiga, an-
te uma beleza que eu julgara outr'ora, 
tiro rasgadamente o meu chapéo—nu-
ma homenagem pela velhice doirada 
dum Deus que não morre nunca. 

Luiz D'OLIVEIRA OUIMARÃES. 

Dr. Fernando Lopes 
Já retomou os seus trabalhos profis-

sionais, no seu regresso da praia, o dis-
tinto causidico desta cidade, sr. dr. Fer-
nando Lopes. 

Chegou ontem a esta cidade, para o 
celeiro municipal, um vagão de assucar, 
esperando-se que brevemente venha ar-
roz e milho. 
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Assoc iação Comerc ia l 
Tem sido profusamente dis-

tribuído por esta cidade o mani-
festo da Associaçao Comercial de 
Coimbra, intitulado Ao Pa/s, e no 
qual aquela colectividade defende 
com a maior energia e com fa-
ctos a classe que tão dignamente 
representa, das acusações injustas 
que o publico lhe tece acerca 
da crise das subsistências e que 
só cabem aos poderes públicos. 

Esse manifesto insere tambem 
toda a correspondência que en-
tre a Associação Comerciai e a 
Camara se tem trocado, aquela 
na ancia de obter genero^ para 
o retalhista procuranuo assim ate-
nuar d grave crise que a todos 
assoberba, mas nao obstante as 
suas sucessivas reclamações, ja-
mais toi atenuiaa, atacando por 
isso a acção uo presidente da co-
missão administrativa do municí-
pio, perante a magna crise das 
subsistências nesta cidade, 
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GAZETA DE COIMBRA, de 10 de Setembro de 1918 

CompaiMã Geral de Seguros Minerva 
Capital 500.00010®. f| Séde em Coimbra, rua Visconde da Luz, 8. ® Delegações, Lisboa e Porto 

A g e n c i a s n o s p p i n c i p a i s l o c a l i d a d e s d o p a í s 
S e g u r o s c r e s s e g u r o s t erres tres , mar í t imos ( inc lu indo os de guerra ) , agr íco las , , p e c u á r i o s , p o s -
4 é. é. é- é- é- é. tais, cr i s ta i s , contra r o u b o s , g r e v e s , tumul tos e i n u n d a ç õ e s 4 4 4 4 4 4 4 

Esperança, para quem já -
nada espera 

Está bem averiguado que, em todas 
as doenças ou incomodo* que teem por 
origem uni iinpobrecimento do sangue, 
ou um enfraquecimento do sangue, ou 
um enfraquecimento do sistema nervoso, 
tais como a anemia, a clorose, a neuras-
tenia,-o reumatismo, as nevralgias, as 
doenças e dores de estomago, etc., eic-, 
as Pilulas Pink triunfam muita vez de 
casos em que os outros remédios não 
contam senão fracassos. Temos, {pois 
boas razões para dizer que—seja qual 
fôr a gravidade do seu estado, — todas 
as pessoas que sofrem de uma dessas 
afecções não teem oMireito de se julgar 
incuráveis, senão houverem experimen 
tado o tratamento das Pilulas Pink. 

Evidentemente, é coisa muito ardua 
e difícil inspirar ou restituir a fé na 
própria cura àqueles a quein tantas teu 
tativas infructiferas encheram de de-
cepções. Km todo o caso, em apoio do 
que acerca das Pilulas Pink diremos, tom 
sido publicado um tal MI mero de ates-
tados de curas — atestados que cada 
qual pode verificar á vontade que não 
se compreende por parte daqueles que 
sofrem ha tanto tempo sem alivio, uma 
hesitação qualquer etfi tentar essa ulti-
ma probabilidade de recuperar a saúde. 

As Pi lidas P:iik sãu por excelencia 
o regenerador do sangue e o tonico do 
sistema nervoso. Além disso, estas Pi-
lulas estimulam activamente as funções 
vitais. Logo aos primeiros dias do'tra-
tamento, nota-se o despertar do apetite 

. e a regularisação das liincções digesii 
vas. (ire, todos sabem que o npe'ite e 
as boas digestões são os primeiros sin 
tomas de constituição dos organismos 
debilitados. 

As Pilulas Pink estão á venda em 
todas as farrnacias pi>lo preço de 800 
reis a caixa, 4 $ i 0 0 reis as 6 caixas. He-
posito geral: J. P. Bastos e C », Farmacii 
e Drogaria Pt-niusular. rua Augusta. H9 
e 4o, Lisboa. — Sub Agente no forto: 
Antonio Rodrigues da Costa, Largo da 
S. Domingos, 102 e 103. 

Novo café 
Da vinda a Coimbra do sr. Adriano 

Teles, da empreza da Brasileira, resul-
tou a instalação, nesta cidade, dum gran-
de e luxuoso café, que ficará no prédio 
que o sr. Garcia de Andrade vai edificar 
no largo Miguel Bombarda. 

Foram nomeados: 1.° amanuense da 
repartição de contabilidade da Secretaria 
Geral da Universidade de Coimbra, o 
sr. Joaquim Marques dos Santos, e 2.0S 

amanuenses os srs. Antonio Arsene An-
tunes e João Ramos. 

Ronbo 
Os gatunos assaltaram o armazém 

do sr. Paulo Carvalho de Moura, na 
Avenida dos Oleiros. 

Entrando pelo telhado, os gatunos 
conseguiram roubar-lhe 30$00 em di-
hheiro da gaveta da secretaria, e alguns 
kilos de metal. 

Empréstimo municipal 
Jâ foi assinada a escritura para o em-

prestimo de 120 contos para a Camara 
Municipal, afim de equilibrar as suas fi-
nanças. O sr. Francisco da Cunha Ma-
tos irá na próxima quarta feira a Lisboa 
levantar aquela importancia. 

Falta de pagamento 
Desde junho que os empre-

gados da Administração do Con-
celho não receberr^ a subvenção 
e o censor a respectiva gratifica-
ção. 

HOTEL AVENIDA 
Para um edifício amplo e hi-

giénico, sito na Avenida Navarro, 
n.° 33 (ao principio da estrada 
da Beira) acaba de ser transferido 
o importante e acreditado Hotel 
Avenida^ de que é proprietário o 
sr. José Garcia, que durante mui-
tos anos explorou aquele Hotel 
na Avenida Navarro (antigo.Cais). 

Como dizemos o prédio em 
que acaba de ser instalado aquele 
Hotel sofreu importantes refor-
mas, sendo por isso considerado 
o melhor e mais importante de 
Coimbra, onde o sr. José Garcia 
continuará recebendo as ordens 
dos seus amigos. 

Este Hotel está tambem dota 
de com um explendido serviço 
do restauránte. 

Carpinteiros 
Precizam se ao preço de 90 

centavos no armazém em constru-
ção da firma Guimarães & Carva-
lho. 

Os que quizerem podem diri-
gir-se ao encarregado da obra. 
Augusto Monteiro-

vtmx^E 3 
A T I N A ?? 

Companhia cie õegupos lxuso=Flu(ninense (em organisação) 
— . — _ — . . • > , — — — 

S O C I E D A D E ANÓNIMA DE R E S P O N S A B I L I D A D E LIMITADA 

SÉDE PROVISORIA: fGapital: 2:000.000$ J 
Travessa do Alecrim, 3,1.° 

, „ RI: DELEGAÇAO NO PORTO: 
2 M i l h õ e s de E s c u d o s 

5AGENCIAS EM TODO 0 PA»Z$ 
Pr. Guilherme Gomes Fernandes, 41 

(A*S. Paulo) 

Delegado em Coimbra: BAí i iOS TAVEIRA, Estrada da Beira, 9 e 11 
E: 

viruuut: lUSUlU 
i m n i n n . i m n 

& & Figueira d a Foz 
Explendido setviço 

de restaurante em al-
g moços, jantares e aias 

f B f s primorosamente servi- ^ ^ 
M M dos, sendo a melhor ^ ^ 
« m casada Figueira. En-

tradas gratuitas n o ^ ^ 
; : restaurante : : 

Serviço em gabinetes 

IT»«T1«TII m m m 
l i ^ M M f Y t m m m a V i 

O Bacharel Nicolau Rijo Micalef 
Pace, Provedor da Santa Ca-
sa da Misericórdia de Coim-
bra. 
Faço saber que no dia 22 de 

Setembro corrente ás 13 horas 
na secretaria da Santa Caea da 
Misericórdia de Coimbra ha de 
ser dada de arrendamento a quem 
maior preço oferecer a quinta de 
S. José, em Monte-São; freguesia 
de S. Martinho do Bispo, que 
pertenceu ao Sr. Dr. José Leite 
Ribeiro Freire e bem.assim a in-
sua que lhe fica anexa. 

O arrendamento é pelo espa-
ço de um ano que começa em 1 
de Novembro de 1918 e termina 
em 31 de Outubro de 1919. As 
demais condições do arrendamen-
to acham-se patentes na Secreta-
ria da Santa casa onde os interes-
sados as. poderão examinar todos 
os dias úteis das 11 ás 16 horas. 

Secretaria da Santa Casa da 
Misericórdia de Coimbra, 7 de 
Setembro de 1918. 

O Provedor, 
(a) Nicolau Rijo Micalef Pace. 

J J 

S3s§ 

N o t á r i o 
Praça 8 de Maio, n.° 25 

Largo d e S a n s ã o 
Cartorio: No 1.° andar, 

lado direito e aberto 
desde as 10 até de-
pois das 16 horas. 

T e l e f ó n i o 2 4 9 

ftoidencia: No 2.° an-
dar do mesmo prédio. 

T e l e F ó n i o 2 7 8 

1 

. W-: 

EGYDiO ÂYRES 
Médico 

Coí isu l tas d a s 13 ás ló íier-is 
Rua FERREIRA. B0E6SS, 42-1.° 

Residencia: f.ua VEMÁÍIC.Ú HODKlSub, 7. 
Telefone n.° 106 

• " A C O L O N I A L 
Çompanhia de S ^ S U P O S 

Capital: Um milHão e quinhentos mil escudos 
Seguros m a H i i m o s , t e r r e s t e s . g r é v e s , t umul -

tos, c r i s t a i s , agr íco las , r o u b o e a u t o m ó v e i s . 

Correspondentes em Co imbra : 

C a i ^ D O S O & C O M P A N H I A 
( C a s a H a v a n e z a ) 

IVeias d 'E rbon 

( F o r m u l a f r a n c e s ç t ) R E G I S T A D A S E M 1 5 P A Í S E S 
A todos os clientes deste incomparável preparado, 

da mais completai segurança nos seus efeitos, o mais 
absolutamente inofensivo, perfeitamente pratico e imper-
ceptível no seu uso, único que não,v conta uma falha e 
de suprema garantia, recomenda-se que, quatido o não 
obtenham nos seus depositos 'e casas de toda a a con-
fiança, tenham o máximo cuidado em verificar se nos 
livrinhos que acompanham as caixas e nos seus rotulos 
vai indicada a séde e rubrica do depositário geral — 

§ £ i Farmacia J. Nobre — Praça D. Pedro, Lisboa — colo-
cando-se assim ao abrigo de falsificações, nomes pare-
cidos e outros abusos. Este aviso é do máximo interesse. 
Caixa de 50 velas 2Ô500. Meia caixa de 25 velas 1<>500 

Deposito em Caimbra: Drogaria Marques, Praça 8 
de Maio, 33 a 36. 

Adminis t ração do 
Concelho de Mon-
temor-o-Velho 
CONCURSO 

O administrador do con-
celho de Montemor-o-Velho 
faz saber que, em virtude de 
autorisação superior e de har-
monia com o preceituado no 
decreto de 24 de Dezembro 
de 1892, se acha aberto con-
curso por espaço de trinta dias 
a contar da segunda publica-
ção no Diário do Governo, 
para o provimento do lugar de 
amanuense da Administração 
do mesmo concelho, com o 
ordenado anual de 240$U0 e 
os emolumentos pertencentes 
por lei. 1 

Os concorrentes deverão 
apresentar na referida Admi-
nistração do Concelho os re-
querimentos, devidamenta ins-
truídos. 

Secretária da Administra-
ção do Concelho de Monte-
mor-o-Velho, 9 de Setembro 
de 1918. 

E eu, Quirino de Sampaio, 
secretario da Administração o 
subscrevi. 
Presidente da Comissão Administrativa 

Municipal, servindo de Admi-
nistrador do Concelho, 

José Maria de Goes Menda-
nha Raposo. 

fluto=ífepqpadopa 
: j de Coimbra ; : 
Oficina de reparaçõis mecânicas 

A l u g u e r d e a u t o m ó v e i s 
Venda de óleos, mas-
sas e todos os uten-

sílios para auto-
move is 

IZ V U L C A N I S A Ç Õ E S ~ 

jaíme i h n m m 
í<ua da S o f i a , 149 
A n t i g a of ic ina S o a r e s 

Telefone n.° 35.—COIMBRA. 

ARRENDA-SE, a 10 minutos 
do electrico, em Santo An-

tonio dos Olivais, por 2 # 5 0 por 
mês um casal que se compõe de 
casa de habitação, vinha, terra de 
semeadura, pomar e tem agua na-
tiva. 

Trata se com seu d o n o — D r . 
Rocha na quinta do Breijo nos 
Olivais. 

H OS INDUSTRIAIS. Maqui-
na e caldeira de vapoCf 

força 14 H. P. 
Vendem Latino & Oliveira 

Limitada. 
Travessa da Picaria 23, 1." 

Porto. 

aA S A . Arrenda-se uma boa 
casa na rua das Padeiras, 

n.° 61; tem 19 divisões; tambem 
pode ser só um andar com 8. 

Para tratar com João Vieira 
da Silva Lima. 

tf-JARTEIRA. Perdeu-se na es-
^ » ' tação da Figueira da Foz, 
ao embarque para o comboio das 
23,10 do dia 8, pede-se á pessoa 
que encontrou o favor de man-
dar os documentos que ela cbn-
tinha pelos quais se vê a quem 
pertencem e só ao proprio inte-
ressa podendo ficar com o di-
nheiro que na mesma estava ou 
mandar para esta redacção. 

EM sitio'^central da cidade 
vende-se um bom prédio 

para Banco ou Companhia 
Nesta-redação se dão as indi-

cações. 

E N H A . A Sociedade de Pa-
nificação de Coimbra, L.da( 

Rua Ha. Sofia, n.° 46, 1.°, recebe 
até 20 do corrente mez de Setem-
bro propostas para o fornecimen-
to de 200 toneladas de lenha em 
média até 0m,80 de comprido por 
0m,05 de grosso posta em Coim-
bra, sobre wagon. 

MOBÍLIA. Vende-se uma mo-
bília de quarto em mogno. 

Rua do Forno, 20. 

E N S Ã O . Pretende-se em ca-
sa de familia respeitável, per-

to da Universidade, para uma alu-> 
na desta. Carta a esta redacção 
Julia. 

F I D E L I D A D E 
fundada em 1835 — Séde cm LISBOA 
C a p i t a l . . 1.344:000$00 

Fundo de reserva 538:137$359 
Idem de garantia, depositado nà Caixa Geral 

dos Depositos . . . . . . . . . . _98:883$750 
Total 637:021$109 

Sttdeitisações, por prejuízos, pagas ate 31 de dezembro cie 19(1 
4 . 1 5 1 Í 4 2 4 $ 3 1 4 Q 

Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa de Por- Q 
tugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, ÍTJ 
mobílias, estabelecimentos e riscos marítimos. 

Correspondente em Coimbra: ^ 
BJ^SHJO XA VjER D'ANDRADE, Sucessor g 

Rua Pearo Cardoso'(Ãntiga Rua Corpo Deus), 38. Q 
o d o o o o c x } O O * o o o o q o o o o o o o 

fiotonio Fernandes % Filho 
5 0 — R u a d o C o r v o — 6 0 1 - C O I M B R A 

M É i m toda a 9 d e d e operações M m l m 
ÇOMPRAM E VENDEM: coupons, papeis de credito, moe-
das e notas estrangeiras, cheques e letras sobre o estranjeiro. 

N i O S E T R A N S F E R E N C I A S 
D e p o s i t o s á o r d e m c a p r a s o 

' M.J O 

O Bacharel Nicolau Rijo Micalef 
Pace, Provedor da Santa Casa 
da Misericórdia de Coimbra. 
Faço saber que por delibera-

ção da Mesa administrativa da 
mesma Santa Casa, se acha aber-
to concurso, por espaço de 20 
dias, que hão de terminar no dia 
26 do corrente mês, para o pro-
vimento de um lugar de pensio-
nista do legado Miranda Pio. 

A mensalidade é de 8$00 du-
rante o ano lectivo. 

Os concorrentes àquele lugar 
devem apresentar dentro do re-
ferido praso, e na Secretaria da 
Santa Casa, atestados de pobresa, 
de bom comportamento, e bem 
assim documentos por onde mos-
trem que se acham matriculados 
em qualquer dos anos da Facul-
dade de Medicina, ou que estão 
habititados para a "matricula no 
1.° ano da mesma faculdade. 

Secretaria da Santa Casa da 
Misericórdia de Coimbra, 7 de 
Setembro de 1918. 

O Provedor' 
(a) Nicolau Rijo Micalef Pace. 

jÃO PERDIGUEIRO. Per 
deu se nas proximidades da 

Bemcanta, um, de 8 mêses, ama-
relo e que dá pelo nome de Faro. 
Pede-se a quem o encontrar, o 
favor de avisar para Amândio 
Neves, Espingardaria Central — 
Coimbra. 

SJIERRENOS. 
™ a u i n t a da ( 

Vendem se ní 
quinta da Cumeada, 61. Di-

rigir a João Barbas d'Albuquet* 
que. Ervedal da Beira. 

ENDE-SE. Um fogão, um* 
banheira e um esquenta-

dor de cobre. 
Para tratar na Tabacaria União, 

rua da Sofia. x 

VE N D E - S E . Uma escada 

muito elegante e bert 
construída medindo 3 , m 60x75 

Mostram-se na Casa Havanesa. 

VENDE-SE uma quinta. Tem 

500 arvores de fruto, 800Ô 
videiras, 300 oliveiras e tem agua 
canalisada para casa. 

Para tratar com seu dono. 
Augusto Pais Martins dos Santos, 
Coimbra. 

VE N D A DE 3.000 PINHEI-
ROS, a escolher na Ribei-

ra da Mata, freguesia de Vilã 
Nova d'Anços, a 5 kilometros da 
estação de Alfarelos. 

O encarregado da venda, Joa-
quim Maria da Silva, do logar dfr 
Barroco, Correio de Vila Novà 
d'Anços. 

Latino & Oliveira L* 
Compram e vendem maquinal 

de tqdos os sistemas, e caldeirai 
de vapor. Lãs churras, lavadas í 
finas. Desperdícios e cotões d'ak 
godão. 

Vendas de artigos para indus-
trias. 

A'~< i' itn se representações e 
vendas á comissão. 

Travessa da Picaria, 23, 1.°-» 
PORTO. 

< 
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COIMBRA D'0NTEM E D HOJE 
Ha duas coisas para que o 

português tem indiscutível habili-
dade: mofar das belesas naturais 
dft sua terra e critica-la com o ca-
lor proprio dum meridional em 
cujõs olhos brilhou e brilhará sem-
pre a aricia infinitamente dôce de 
palpar o maravilhoso do desco-
nhecidov 

Foi assim que' os nossos an-
tepassados, obedecendo a um im-
pulso nobre do seu temperamen-
to se lançaram em busca de ter-
ras ignoradas, para mirar, como 
Ponce de Leão, algo nuevo. Pois 
òinociUada bem esta cidade em 
çtrja paisagem ha delicadezas de 

uaretísta e observada nos seus 
pectos e nas excentricidades do 
u savoir vivre, alguma coisa de 
vo, de original, que toca as 

onteiras do comico e do belo, 
pode ainda observar sem levar, 

ta auxilio dessa caminhada fati-
nte, as scintilações palidas da 

nterna miraculosa de Diógenes. 
Coimbra Joi sempre a cidade 

adicional por excelqncia. Já o di 
arn os nossos antepassados, afir 
ando-o com uma convicção fir-
e ç inabalavel e teem no pro-
atnado, com luminosas transpav 
ncias de frase, tocando um pou-

«D a erudição catedratica, os mais 
evidentes jurisconsultos e letrados. 

'Reclinada em sonho e lenda, 
cantada doentiamente pelos bar-
dos qúe nela adormeceram os 
exaltações da sua imaginação ar-
dente, fica a linda terra de Iriez 
para sempre, para todo o sempre, 
na a&ia das gerações académicas 
que sucessivamente jornadearam, 
numa sensibilidade irritante, pelo 
$ilencio aveludado e lento dos 
seus logares santos. 

N i o é, propriamente, uma 
terra de heróis lendários, como a 
Roma antiga, ou de navegadores 
audazes, olhando o mar, enamo-
rande-se dele, perdendo-se com a 
liturgia dos seus cânticos lugu-
bremente sonoros atirados ás na-
ves do grande Templo do espaço, 
çotno a Lisboa das naus e cara-
velas ; mas encontra-se nela, deci-

J amente, a dôce resignação da-
les homens que esperavam as 

íoras das sangrentas lides guer-
reiras de espada scintilante e tre-
mula e os olhos postos, suave-
mente, no azul do ceu. 

A lenda ttngia-a com delica-
dezas de múfher sensual e terna. 
Tudo o que a raça tem "de mais 
brio, de mais enternecedor, parece 
que paira «este cidade de encan-
tos e de amores onde padeceu o 
coração frágil de Inês de Castro. 

Ainda havia nela, ha poucos 
anos, o quer què fosse de burgò 
medieval, sonolento e vago, baten 
do-se tranquilamente o loto entre 
duas goladas pacientes de bom 
chá. 

Hoje, a Conimbriga dos roma-
nos, é mais alguma coisa do que 
SÉo : è a moderna cidade esten-
dendo-se por entre as vivas clari-
dades dos novos bairros, abertos 
iadazmente, e onde surge, aqui e 
jtíím, o perfil maguado e triste de 
" um solar antigo, relíquias sau-

as duma raça de heróis e so-
dores. 

P Aquela terra onde o luar era 
l i s pálido e mais doce, onde as 

fiãfes cresciam acariciadas pela 
f t io misteriosa da brisa que pas-
siva embaladora e mansa onde a 
paisagem desmaiava em subtilida-
des mórbidas de anemica, foi de 
Íaparecendo, ruindo sobre o ca-
tpaçtelo democrático do progres 
SO, e agora, palidaníente, apenas 

arvores se vestem com requin-
tes de artista delicado e ingénuo 
t4 luar faz lembrar, á nossa ima-
ginação fugidia e vaga, um lindo 
cavaleiro d'outras heras, de cor 
cel magnificamente ajaezado, pas-
seando, numa languidez de sonho 
sobre as ruinas de qualquer velho 
aíCaçar abandonado ás caricias das 
ervas é dais flores silvestres. Ci-

fftlc «to Iwar* pnde o« poeto can-

tavam pela noite dentro, onde as 
laminas luzidias dos amantes se 
entrechocavam num ruido nerva.-
so, palpitante, agitado, onde a me-
lancolia oféliana d 'a lguma gui-
tarra despertava o teu silencio tí-
mido que envolvia as coisas, ape-
nas paira sobre ti aquela agitação 
com que despertam já os centros 
grandes e movimentados?! 

Coimbra não é uma cidade re-
tintamente burguêsa; é uma cida-
de que sonha e que se e m b f i % a 
com a leitura dos jornais diários; 
é uma cidade que se agita e que 
se move e que se movimenta um 
pouco ruidosamente na frieza da 
calçada. 

Por ali passa, ás horas quen-
tes do dia, quando o sol £ dôce 
na sua inclemência de fôgo; tudo 
o que vive e sonha entre os limi 
tes já grandes das suas muralhas, 
o burguês que lê pacatamente O 
Século e que. digere os mais su-
culentos artigos sobre filosofia po 
lítica e a costureirinha sonhadora, 
Mimi Pinson duma primavera in-
tensa da vida, com o coração re-
pleto de esperanças felizes e mei-
gas que nunca passam de simples 
vôos, na aza doiro da imaginação, 
e que a ventania indomável da 
realidade desfaz com o sinistro 
gargalhar dos tresloucados. Ha 
apenas uma coisa curiosa que ain-
da tiáo desapareceu da sua tradi-
ção brilhante e refulgente como 
velhas pedrarias que a pouco e 
pouco vão empalidecendo sob a 
acção destruidora do tempo: é a 
fama dos seus manjares brancos, 
nascidos, segundo a lenda, entre 
o asseio clássico dum bairro cita-
dino. 

Cefas tem o seu logar marca-
do, e brilhantemente, na historia 
das excentricidades da nossa exí-
gua coleção de doces iguarias. 

Coimbra , que faz? Coimbra 
sonha e pensa. Não fez o fado, 
como Lisboa; não criou a canção 
maguada e dôce da decadencia da 
raça; mas tem a sensibilidade mór-
bida duma mulher esterica. 

Coimbra chora. 
Agitações, movimento, osten-

tação, lutas aflitivas da bolsa não 
sacodem a sua epiderme delicada 
e mansa. 

Tudo passa, indiferentemente: 
a arte, a musica, o teatro, os bai-
lados de ritmos dolentes e sensua 
lisantes; Lisboa fez a revista, a re-
vista brejeira, sem elevação <? sem 
alma, productò duma sensibilida-
de esoterica e morta ; mas Coim-
bra adora o drama, o drama emo 
cionante, enternecedor, comoven-
te». e amolece em lagrimas de dô-
ce compassividade as suas pupi-
las serenas de sêda fina quando 
na ribalta surge um coração a san-
grar. 

Coimbra, a dôce pastorinha 
dos antigos idilios d ' à m o r ? ! A's 
vezes esquece-se, mete-se na poli-
tica, da se ares de entendida em 
assuntos d'alta transcendência filo-
sófica, mas quando surge um dia 
doirado dç sol, deste so! bemdito 
e agradavèl d ' inverno, estende-se, 
alimenta se do seu calôr irradian-
do vitalidade e pensa nas flori-
nhas do seu canteiro alegre e chil 
reante em cujas pétalas ha cores 
maguadas d'infínito. 

Quando chega o calor canicu-
lar do estio abrasador e inclemen-
te, e a rio seca, leve fio de prata 

vque a luz solar faz reflectir em to 
nalisações bizarras, a cidade vai 
descançar até aos seus arredores, 
filosofando, abrindo os lábios em 
longas exclamações d'admfração, 
indígena. 

Coimbra é a cidade da paisa-
gem-belesa, da paisagem-sonho, 
da paisagem suave como Roma 
foi a cidade do direito, Atenas da 
escultura e Jerusalem da carne. 

Coimbra d o r m e embalada no 
sonho da sua própria beleza. 

§e os gregos aqui tivessem vi-

vido Atenas seria hoje uma cida-
de abandonada e triste. 

Mas Coimbra não se chega a 
compreender neste país banal on-
de as emoções da arte são p rodu-
zidas pelas ironias duma revista 
d'ano< 

O portuguez não sente a emo-
tividade q u e produz a paisagem 
nacional. 

Vê-a e passa; passa e não so-
nha; passa e não chora; passa e 
não levanta as mãos, em prece, 
ao Deus creador que espalhou, 
com prodigalidades de pai gene -
roso, tanta beleza grandiosa por 
este lindo torrão á beira mar plan-
tado onde o Oceano chora o seu 
infortúnio d 'amor . 

M Á R I O . 

Dr. Luiz Lopes de Melo 
Pelos feitos ousados que tem come-

tido nos campos de batalha, para o cum-
primento da sua evangelica missão, aca-
ba de ser condecorado com a Cruz de 
Guerra o nosso prezado amigo e patrício 
sr. dr. Luís Lopes de Melo, capelão, jun-
to das tropas portuguesas. 

Segundo a Ordem do C. E. P., de 23 
de. Agosto, o sr. dr. Luiz Lopes de Melo 
deu constantes provas cie inergia e he-
róica conduta por ocasião do bombar-
deamento da arnbulancla n.° 1, sendo 
também louvado pela decisão e iniciativa 
como nos dias 9, 10, 11 e 12 de Abril, sc 
manteve na frente, percorrendo as estra-
das em busca de feridos e conduzindo-os 
á ambulancia, e ainda pelo denodado es-
forço com que contribuiu para o salva-
mento do material hospitalar. 

Ao tentar, pela ultima vez, em 12 de 
Abril, penetrar no- H. S. U. foi o carro 
que o conduzia atingido pelas balas ini-
migas, mas só retirou quando teve a cer-
teza de que, na frente, não existia solda-
do algum. 

Saudamos efusivamente o sr. dr. Lo-
pes de Melo pelos heroícos actos de ab-
negação que tem praticado e pelos quais 
o C. E. P. o acaba de agraciar com a 
Cruz de Guerra. 

ISSA DO 30: DIA 
O e l e b r a - a e n a i g r e j a d « 

S a n t a C r u z , a m a n h à , p e l a s 9 
l i a r a s d a m a n h ã , u m a m i s s a 
« u f r a g a ^ d o a a l m a d o s a u d o -
s o v e l h i n h o J o s é R i b e i r o , 
p a i d o d i r e c t o r d e s t e j o r n a l . 

Carta da FiGUEiRA 
9 de Setembro — Foi ontem dia 

de festa na Figueira. E' o dia do 
ano em que esta ci.dade se encon 
tra com maior, concorrência de 
gente de fóra. Alem dos banhis-
tas, milhares de forasteiros. Náo 
será demais calcular em 30:000 
pessoas a população da Figueira 
no dia de ontem. 

Enquanto as damas com as 
suas famosas íoilettes assistiam ao 
concerto no salão do Casino Pe-
ninsular, ,as mulheres do campo 
banhavam as pernas no mar para 
livrar de s ezões . . . 

A caminho da capela da Se-
nhora da Encarnação eu vi passar 
peia estrada de Buarcos, numero-
sos ranchos de gente dos campos 
do Mondego, de Coimbra, de ter-
ras da Beira Alta, e t c , com os 
seus farnéis. 

Já na vespera tinham chegado 
os comboios repletos, quasi todos 
com grandes atrasds. O tramway 
que veiu ontem de manhã de 
Coimbra, chegou 2 horas mais 
tarde. 

Coitado de quem tem de fa-
zer agora viagens pelo caminho 
de ferro. O movimento de pas-
sageiros é muito, os comboios são 
poucos e o carvão nenhum. 

Desculpam se com a lenha que 
não dá a força precisa para alimen 
tar as maquinas. Um verdadeiro 
desastre para quem viaja! 

— Ontem a terceira tourada 
desta época e outra enchente co-
mo as duas primeiras, apesar da 
corrida não t e r atractivos n e m no-
vidades.' 

Está provado que a empresa 
do Coliseu Figueirense tem uma 
mina, na praça dos touros. 

—-Vai-se realisando o concur-
so hipico, a que não tem faltado 
concorrência, principalmente da 
sociedade de bom tom. 

— Um outro barco foi já lan-
çado á agua. E' o lugre Titan, de 
4 mastros, um dos maiores cons-
truídos na Figueira, muito elegante 
e bem talhado. Folgo, que esta 
terra esteja dando tão grande im-
pulso a esta industria. Estão mais 
4^em construção. 

— Chegou-me hoje ás mãos o 
manifesto que a Associação Co 
mercial acaba de dirigir ao publi-
co sobre subsistências. E' caso 
para dizer que onde não ha pão 
todos ralham e ninguém tem ra-
zão. 

O pior é continuarmos a lutar 
com a falta de vários generos e 
outros irem sempre subindo de 
preço sem ver maneira de lhes 
puxar as redeas. 

Vamos a ver o que dará o de-
creto do racionamento, mas ha 
muito quem recei que lhes leve o 
diabo a barriga com fome. 

—Encontro num jornal de Ana-
dia um artigo editorial em que o 
seu autor pede que se faça uma 
campanha tenaz contra a vida da 
taberna. 

Não deixo de dar razão ao ar-
ticulista. E' bem verdade que por 
toda a parte existe uma grande 
tendencia para passar uma boa 
parte da existencia junto da pipa, 
gastando ali não só muito do que 
ganham, mas a saúde, porque o 
álcool tem uma influencia terrível 
no organismo. 

As tabernas aumentam em nu-
mero e poucas são as que abrem 
falência por falta de fre^uezes. 

Seria curioso fazer uma esta-
tística do numero de tabernas que 
ha em cada concelho para ver on-
de elas abundam mais e ha me-
lhores bebedores. 

— Estamos sem batat3s embo-
ra veja nos jornais de Coimbra 
que ha quem vai pedindo licença 
para importar para aí wagons de-
las. De todos os generos que 
faltam é decerto a batata que fi 
gura na cabeça do rol. 

— O mercado da Figueira lo 
go de manhã cêdo se encontra 
fornecido de generos, podendo ir 
ali abastecer se antes dos almoços. 
Não acontece isto aí, onde se ad-
quiriu o péssimo costume de irem 
muitas vendedeiras para a praça 
ás 10 horas e muitas vezes mais 
tarde! 

Pode parecer isto um facto de 
pouca importancia, mas não é, re-
clamando providencias que eu con 
sidero fáceis de adotar. 

J U C A . 

Brito Aranha 
Comemorando o 4.° aniversario da 

morte do saudoso jornalista sr. Brito 
Aranha, realizou-se na segunda feira uma 
missa e Libera-mè, na igreja da Madale-
na era Lisboa. 

A este piedoso acto assistiram alem 
da viuva e filhos, o sr. dr. Alfredo da Cu-
nha, director do Diário de Noticias e 
outros jornalistas que dedicam á merno-
-ia do sr. Brito Aranha, o maior respei 
to e veneração. 

Tutoria da Infancia 
A comissão administrativa do muni-

cípio expediu ao sr. Presidente da Repu-
blica, o seguinte telegrama: 

A Camara secundando o pedido das 
corporações oficiais que ontem se diri-
giram a V. Ex", vem também por sua 
vez insistir muito respeitosamente, pela 
imediata inauguração da Tutoria da 
Infanda de Coimbra. 

R e v i s t a d e i n s p e c ç ã o 
As praças licenciadas e das tropas de 

reserva com instrução militar que se (alis-
taram desde 1901, inciusivé pertencentes 
a todas as armas e serviços, domicilia-
das nas freguesias de. Sé Nova, Ceira e 
Castelo Viegas, concelho de Coimbra, 
devem comparecer no quartel de San-
tana, no dia 6 de Outubro de 1918 ás 
10 horas, com as respectivas cadernetas 
militares, e os artigos de uniforme, a fim 
de lhes ser passada a revista de inspe-
cçío determinada no regulamento ge-
ral do serviço do exercito. 

" A C O L O N I A L , , 
Çompanhia de 5eguPos 

Capital: Um milhão e quinhentos mil escudos 
S e g u r o s mar í t imos , t erres te s , g r é v e s , tumul-

tos , cr is ta is , agr íco las , roubo e a u t o m o v e i s . 

Correspondentes em Coimbrai 

C f i ^ D O S O & C O M P A N H I A 
m ( C a s a H a v a n e z a ) m 

goptos d 6sfinge 
X X I X 

A RESPOSTA 
Foi hoje de manhã, com o primeiro 

raio dum sol fulvo e quente, que pene-
trou no ambiente tépido do meu quarto 
como uma caricia doirada, que essa ado-
ravel carta feminina me chegou ds mãos: 

— Meu amigo: Realmente, desde que 
invocou a minha qualidade de mulher, 
para responder ás suas opiniões da Li-
teratura Infantil, aqui venho eu, com do-
çura, satisfazer, o seu empenho. Se me 
exige toda a franqueza, confessar-lhe-ei 
que a meu ver, tem e não tem razão. 
Sim. E' isso. Ao lado da estroinice — 
o estudo. Absolutamente d'acordo. Mas 
esqueceu-se apenas dum ponto, para mim 
o mais importante: o sentimento. Por-
que, enfim, não se guiam pela vida fóra 
as creanças, apenas com um passado 
de alguns bonecos desengonçados e de 
algumas historietas percorridas d pres-
sa, com olhos alheiados. 

E' absolutamente imprescindível que 
todo esse programa educativo abranja 
um desenvolvimento progressivo e natu-
ral do coração. Sob pena de ficar uma 
creatura plena de musculas e de erudi-
ção — e sem princípios, no fim de tudo. 

Não encontra, num ente assim for-
mado, um vazio pavoroso? Eu, como 
mulher, peio menos, encontro-o, nitida-
mente. Isto não quer dizer que condene 
aquilo que o meu gentil correspondente 
proclama porque, sem as suas doutrinas 
ficaria uma creança imersa em princí-
pios — mas sem bases para os sustentar, 
o que é peior ainda. 

Agora, deixe-me fazer-lhe uma con-
fissão — a mais preciosa confidencia que 
uma mulher pôde fazer a um blazé. 

Quer saber já o que é? 
Pois bem. E' isto muito simples-

mente: ando neurastenica, pavorosa-
mente subvertida pelo mais irresistível 
dos spleens. Ri-se, tem talvez ao canto 
dos lábios um esgare de desdem para 
com esta tão soaresdepassica ou beau-
delairiana declaração. Pois está engana-
da. Não mereço que me enfileire ao 
lado desse medonho e grotesco lamuria-
dor do Noivado do Sepulcro, ou desse 
amargo pontífice dos sofrimentos requiti? 
tados das Flores do Mal. Não. Eu te-
nho esta dôce melancolia, pungenie e 
aguda, sem saber como e porquê. Tal-
vez porque o meu pensamento é sempre 
torturado e profundo e, no dizer da in-
teressantíssima Madame Alphonse Dau-
det, tout ce qut est profond arrive faci 
lement á la tristesse... Enfim, nâo sei. 
Ainda o que me distrai são as suas car-
tas, cada vez mais belas!—A Esfinge. 

Pois se a minha Esfinge quer que 
as minhas cartas se transfigurem e se 
aperfeiçoem, é escrever-me muitas, mui-
tas vezes!— Ivo. 

JoAo AMEAL 

Matos Areosa 
Passa amanhã o aniversario natalício 

do nosso respeitável amigo e patrício sr. 
Antonio de Matos Areosa, actualmente 
residente em Manaus onde o seu nome 
é justamente consagrado, quer pela no-
bresa do seu caracter quer pelos actos 
de benemerencia ali praticados, princi-
palmente a favor dos seus compatriotas 
que o sr. Matos Areosa trata com a maior 
dedicação. 

O sr. Matos Areosa ocupa hoje entre 
« colonia portuguêsa de Manaus, um 
logar de grande destaque, conquistado 
pela sua inteligência e pelo seu denoda-
do esforço em favor do seu país, que 
ele tanto estremece. 

Saudamos em espirito, o sr. Matos 
Areosa, e fazem'os votos para que esta 
data se repita por largos anos. 

Governador Civil 
No dia 14 toma posse de Governador 

Civil deste distrito, o ilustre capitão sr. 
Luiz Alberto de Oliveira, 

S. ex.a chega naquele dia a esta cida-
de no rápido. 

Foram concedidos 30 dias de licença 
ao sr. dr, Luiz dos Santos Viegas, admi-
nistrador dos Hospitais da Universidade 
e dr. Octaviano ae Sá, chefe da secreta-
ria dos mesmos hospitais, e ao sr. Jorge 
Lucena, director da 2.a Direcção dos 
Serviços Fluviais e Marítimo?, 

Ecos da sociedade 
A UM PIERR0T 

Tornou a vir entontecer o ambiente 
do meu quarto o perfume oriental e ex-
quis, que se evola dum cartão doirado 
enegrecido pelas pattes de mouche, de 
Colombina. 

Para o senhor Light. — Como esse 
Pierrot na sua ultima carta mostra des-
conhecer a alma dos Pierrots e das Co-
lombinas... Chamar-nos êle vaidosas, a 
nós, que para os Pierrots somos tudo, 
desde a carinhosa confidente, até á aman-
te, que os encanta que os subjuga, que 
os fascina, que os ama um momento, pa-
ra os esquecer toda a vida... São tristes, 
os Pierrots concorda ele, mas nunca 
teem coragem, para numa noite de magia 
e de festa, quando os balões venezianos 
ondulam, como enormes estrelas poli-
cromas, espelhando as suas cores bizar-
ras, nas aguas negras e profundas dos 
canais, entre uma taça loira e nevada de 
champagne, e uma caricia de mulher, 
se suicidarem... Ah!, mas se assim acoh-
tece raras vezes, é porque o nosso olhar 
languido e cheio de voluputuosidade, os 
surpreende e os faz delirar por bre-
ves momentos de amôr... Mas é assim, 
emquanto eles são novos, e belos na sua 
melancolia, emquanto nós aspiramos O 
seu amôr como se aspira o olôr embri-
gante duma flôr exótica... Depois quan-
do as primeiras auréolas prateados, da 
velhice, os tocam e quando se veem pre-
feridos pelos Arlequins, atiram-se sem-
pre para os braços da pérfida Circe... 
Faça saber a esse Pierrot, que a Lua não 
é a sua amante: é a sua irmã-gémea de 
côr e quando muito a inspiradora dos 
seus sentimentos... Mas, penso eu, para 
quê continuar, a materializar, com uma 
discussão, a figura espiritualmente bran-
ca dos Pierrots?!...— Colombina. 

LIOHT. „ 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
O sr. Adelino Simões de Carvalho. 
Amanhã: 
A sr." D. Maria Lycia da Costa Pes-

soa. 

Casamento 
Após o registo civil, que teve logar no 

dia 6 em casa dos pais da noiva, realizou-
se no dia 7 do corrente o casamento re-
ligioso da sr." D. Elisa da Piedade dos 
Santos Machado, gentil e inteligente fi-
lha do sr. José dos Santos Machado e 
da sr." D. Josefina da Piedade Macha-
do, da Quinta do Almegue, Coimbra, 
com o sr. Lazaro de Sousa Monteiro, 
agricultor diplomado, filho do sr. Hen-
rique de Sousa Monteiro, tenente coro-
nel reformado, e da sr." D. Adélia da 
Fonseca Monteiro. 

Foram padrinhos, por parte do noi-
vo, os srs. engenheiro Jorge Lucena e 
D. Adelaide Ernestina Lopes de Castro 
Sola, e por parte da noiva, seu tio o sr. 
Manuel Ferreira Mateus e sua prima a 
sr." D. Maria de Lourdes Ferreira Ma-
teus. 

O casamento teve logar na capela 
de Nossa Senhora da Conceição, no lo-
gar do Almegue, pertencente aos pais 
da noiva, capela que se achava primo-
rosamente decorada. 

Presidiu ao enlace matrimonial o 
Reverendo José Rodrigues Madeira, pá-
roco de S. Martinho do Bispo, e amigo 
intimo da familia Machado, o qual fez 
aos noivos uma tocante alocução adqua-
da ao.acto. 

Após, a cerimonia religiosa foi ser-
vido em casa dos pais da noiva um 
abundante e delicado copo d'agua fin-
do o qual os noivos partiram para 
Braga passar a lua de mel. 

Agouramo-lhes um futuro venturoso, 
pois o noivo é um verdadeiro caracter, 
e a noiva é dotada das mais belas qua-
lidades. 

Na corbeille viam-se inúmeras e ri-
quíssimas prendas. 

Entre a assistência lembra-nos ter 
visto as sr."' D. Josefina Machado, D. 
Cesaltina Machado, D. Izilda Machado, 
D. Luzia Machado, Maria da Conceição 
Machado, D. Leocadia Machado, D. Ade-
laide Castro Sola, D. Maria da Gloria 
Castro Sola, D. Maria Manuela Ferrei-
ra Mateus, D. Maria de Lourdes Ferrei-
ra Mateus, D. Maria do Carmo Lemos 
Lucena, D. Victoria dh Fonseca Borges, 
D. Ermelinda Calado, D. Maria da 
Piedade Madeira, D, Maria da Piedqdq 
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Madeira da Silva, D. Albertina Passos ! 

e filha, D. Albertina, D. Soely Dias de 
Figueiredo, D. Caelina Dias de Figuei-
redo, D. Izsbel Pimentel d'Almeida, D. 
Eugenia Pinto da Costa. D. Solima Pinto 
da Costa, D. Tereza da Costa D. Pureza, 
Diniz Fonseca, D. Laurcana Caldeira, 
D. Amélia Caldeira Cabral, T>. Maria 
Amélia Cabral, etc; e os srs. José dos 
Santos Machado, Jorge de Lucena, Ma-
nuel Ferreira Mateus, Padre José R. 
Madeira, Dr. Ferrand d'Almeida. Rei-
nato d'Almeida-, Padre Antonio Maria 
Rodrigues, Antonio Pinto da Costa, An-
tonio da Costa Passos, José Luiz dos 
Santos Nunes, Amilcar Rezendes Júnior, 
Manuel Arantes Mateus, Francisco Lo-
pes Lima de Macedo, Augusto Eduardo 
Ribeiro, Raul Augusto Ribeiro, Antonio 
Botelho, Antonio dos Santos Machado, 
etc. 

Doentes 
Está melhor o nosso amigo João 

Augusto Duarte Geral. 
— Tem estado bastante doente o nos-

so pregado amigo e colega da Província, 
sr. Joaquim d'Assunção (MarlinttO. 

Partidas e chegadas 
Para a Mealhada o sr.José dos San-

tos Çanas. 
— Para Luzo o sr. dr. Antonio Car-

valho Lucas. 
— Para a Figueira o sr. João No-

gueira d'Almeida. 

Subsistências 
Ao negociante (lesta cidade, sr. João 

Gomes foram fornecidas guias dc tran-
sito para esta cidade, para dois vagões 
de batata procedentes de Vila Franca 
das Naves. 

— Ontem foram apreendidos 300 ki-
los de batata que vinha de Arganil sem 
a respectiva guia de transito, a qual deu 
entrada no celeiro municipal. 

Foi apreendido o folheto intitulado 
Terra de Ninguém, qua^sc encontrava á 
venda numa livraria desta cidade. Diz-se 
que continha matéria injuriosa para o 
Chefe do Estado. 

T e m g r a ç a 
Na noite de terça feira foi pedido o 

auxilio da policia para pôr em debanda-
da, um numeroso grupo que estava as 
saltando uma propriedade do sr. José 
Maria Raposo, na Rua da Figueira da 
Foz. 

Esse auxilio era pedid'o por uma mu-
lher e pelo feitor daquele proprietário, 
e com tais modos descreveram o caso, 

. que o sr. comissário mandou sair uma 
grande força dc policia, que no local re-
ferido disparou alguns tiros para disper-
sar os assaltantes... que era um boi 
que andava á solta. 

cerrado em uma magnifica urna de mo-
gno ia coberto de flores naturais. 

Foram oferecidas muitas coroas éra-
mos de sfffjidoí valor. 

O funeral que se real',sou no domin-
go foi muito concorrido tomando parte 
nele muitas pessoas amigas e das rela-
ções do sr. Adelino Lucas. 

Avaliando o grande desgosto causa-
do pela morte do menino José enviamos 
a seu pai e mais familia o nosso sentido 
pezame. 

• TEMENTE RE1SÃLB0 LOTE 
Em Taveiro, donde era natural, fale-

ceu esta manhã, o tenente dc infantaria 
15 sr. Reinaldo Leite, que serviu tambem 
num dos regimentos desta cidade, antes 
da sua partida para o front, donde re-
gressou ha pouco. 

O infeliz oficial era ainda muito novo, 
sendo a sua morte muito sentida pelas 
belas qualidades de caracter de que era 
dotado. ' 

O saudoso extinto era filho do con-
ceituado farmacêutico de Taveiro sr. Au-
gusto Mendes Leite e cunhado do clinico 
sr. dr. Julio da Fonseca. 

A' familia enlutada as nossas condo-
lências. 

HOTEL AVENIM 
Para um*edifício amplo e hi-

giénico, sito na Avenida Navarro. 
n.° 33 (ao principio da estrada 
da Beira) acaba dç ser transferido 
o importante e acreditado Hotel 
Avenida, de que é proprietário o 
sr. José Garcia, que durante mui 
íos anos explorou aquele Hotel 
n.?. Avenida Navarro (antigo Cais). 

Como dizemos o prédio em 
que acaba de ser instando aquele 
Hotel sofreu importantes refor-
mas, sendo por isso considerado 
o melhor e mais importante de 
Coimbra, onde o sr. José Garcia 
continuará recebendo as ordens 
dos seus amigos. 

Esté Hotel está tambem dofa 
de com um explendido serviço 
do restaurante. 

G A Z E T A J ^ C O T ^ 
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J\caba d e c h e g a r u m a n o v a 
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John Ql. 5umnep 8$ 6.° 
S U C E S S O R 

20, Avenida da Liberdade, 37 
T , T" ^ t s /Â. 

Antonio fepnoncles 8$ pilho 
5 0 — R u a d o C o r v o — 6 0 o C O I M B R A 

M t à l m toda a espÊele tíe operações bancarias 
COMPRAM E VENDEM: coupons, papeis de credito, moe-
das e notas estrangeiras, cheques e letras sobre o estranjeiro. 

DESCONTOS E TRANSFERENCIAS 
D e p o s i t o s á o r d e m c a p r a s o 

K» • «B> 
Foi nomeado servente da Secretaria 

Geral da Universidade, o sr. Eliseu da 
Silva. 

•r 
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Rasga 
Na noite de terça para quarta-feira 

foi feita uma rusga nesta cidade, efe-
tuando-se duas prisões. Foram apreendi-
das duas pistolas. 

Festividades 
Realiza-se no proximo domingo, dia 

15 do corrente, no logar do Tovim de 
de Cima, a festividade em honra de Nos-
sa Senhora da Piedade. O programa da 
festa é o seguinte : 

Sabado, fogo de artificio, iluminação 
e gaiteiro. 

Domingo As 11 horas, mjssa resada e 
pelas 12 horas missa cantada, á chegada 
da bandeira. 

No mesmo dia pelas 9 horas, sairá 
da Igreja de Santa Justa o cirio da Nos-
sa Senhora da Piedade, acompanhado 
de cavaleiros,' e carruagens, sendo a ban-
deira conduzida á ida pelo sr. Manuel 
Fernandes dAhneida e á vinda pelo sr. 
Antonio Ferreira Modesto. A' tarde ha-
verá sermão, pelo sr. Joaquim Maria Fer-
reira, abade de S. Paulo, e ladainha, fin-
da a qual o cirio regressará á igreja de 
Santa Justa. 

Por espaço de 30 dias, estão a con-
curso dois logares de giWdas 2." de clas-
se da Cadeia Nacional. 

Manifesto de produção agrícola 
Termina no proximo dia 15 o praso 

para antrega, nas regedorias deste conce-
lho, das declarações da produção dc tri-
go, centeio, aveia, cevada, fava, grão de 
bico, batata de sequeiro e cortiça. . 

Os produtores que não declararem 
incorrem nas penalidades da lei. 

_ im • w » 
Concelho Superior de 

Obras Pnblicas 
Este conselho foi mandado ouvir 

áCerca do projecto de modificação e am-
pliação de linhas e o novo edifício de 
passageiros da estação de Coimbra (Ci-
dade) elaborado pela Companhia dos 
Caminhos de Ferro Portuguêses. 

Foi enviado para o poder judicial 
José Correia, do concelho de Miranda 

Corvo, por ter agredido cobarde-
deniente á paulada Augusto Ribeiro, de 
25 anos, do Sobral de Ceira. 

Epidemias 
O administrador do concelho de Gois 

oficiou ao delegado de saúde, informan-
do-o que grassa com intensidade, no con-

celho de Arganil, a epidemia de diarreia 
de sangue. 

X) mesmo administrador do concelho 
tambem comunicou ao intendente de pe> 
cuaria que no concelho de Aryanil o ga-
do ovino está sendo atacado de varíola 
e que no de Gois, tem-se dado alguns 
casos, no mesmo gado, de baceira ende-
miça. 

O b i t u á r i o 
Faleceu na Abrunheira o menino 

José, filhinho querido do nosso bom 
amigo sr. Adelino Rçdrigues Lucas acíual-
jr.Mite em S. Tomé. 

O cadáver da inocente creancinha en-
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COMPANHIA 
DE 

SEGUROS 
C a p i t a l d o i s mi l c q u i n h e n t o s c o n t o s 

SÉDE ESI L I S B O A - R u a G a r r e t t , 8 0 , l . ° , C h i a d o 
Delegações em Braga, Toma r, Torre» Vedras e Funchal 

FILIAL NO PORTO — R u a d a s F l o r e s , 48 

FILIAL Í1M C O I M B R A : • 
Rua Ferre ira B o r g e s , 1 22-1. 

Endereço telegráfico PORTUGUESA 
Telefone 265„ co sr. V. (TAImeida 

Inspec tores , ag e n t e s e c o r r e s p o n d e n t e s 
e m t o d a s a s terras d o pa í s . 

Hfiraiias C a t e H 
I I Peninsular | | 

Figueira da Foz 
"Esplendido sei viço MM 

de restaurante em al- MJ* 
= ^ moços, jantares ccdas m 

primorosamente servi- | 
v i v i s e n ' ~ ° a m ê ' ^ 0 r L i » 
|víM casada Figueira. Er.- svCgj 

tredes gratuitas no • 
: ; restau-ante : : • 
Serviço em gabinetes l 

EGYDIO AYRES 
Médico 

C o n s u l t a s d a s . 1 3 á s Í 6 h o r a s 
Roa FERREIRA B9HGS3, 42-1.° 

ílssidsncis: Rua S/EMCiG RBOfilOUES, 7. 
Telefone n.° 106 

ll 

Latino & OíiYeira L.tía 
Compram e vendem maquinas 

de todos os sistemas, e caldeiras 
de vapor. Lãs churras, lavadas e 
íinas. Desperdícios e coíões d'ai 
godão. 

Vendas de artigos para indus 
trias. 

Aceitam se representações e 
vendas á comissão. 

Travessa da Picaria, 23, I M -
PORTO. 

W0> 

S e r ç p f l Ç ^ o z " 
N o t á r i o 

Praça 8 áe Maio, D.° 25 
L a r g o d e S a n s ã o 

C a r i o r i o No 1.° andar, 
lado direito e aberto 
desde as 10 até de-
pois das ló horas. 

Telefõnio 249 
ftesidencia: No 2.° an-

dar ao mesmo prédio. 
Telefónio 278 

9 ',,. ... S&gia 
f E N D É - f c E . 

muito 

" L A T I N A 

qmi'. f á 

0* 

"lílodç Peninsalap,, 
Cçmpanhia cie segupos 

C a p i t a l 500:000$00 
S é d e : L a r g o do C a r m o , 18, 1.° — L I S B O A 
Telefone, C. 3684—'Telegramas: YLDOL 

Agencias nas principais cidades do país 
Seguros e reseguros de 

Á í i y ^ ^ f e \ Pred'03 habitação e es-
tabefcclmentos comerciais, 
'ndnstrmis, agrícolas, pe-
cu;trsos, e de transporei 

i 
le restres, postais, marítl-

Seguros contra o risco de incêndio, guerra, j 
sublevação, gréves e tumultos populares, e, em 
geral, todos aqueles que poderem afectar a 
propriedade. 
Correspondente reg ional e m Coimbra 

Ferreira & F o n s e c a 
RUA DO CORVO, 34 

Administ ração do 
GoncelhodeMon-
temor-o-Velho 
CONCURSO 

O administrador do con-
celho de Montemor-o-Velho 
faz saber que, em virtude de 
autorisação superior e de har-
monia com o preceituado no 
decreto de 24 de Dezembro 
de 1892, se acha aberto con-
curso por espaço de trinta dias 
a contar da segunda publica-
ção no Diário do Governo, 
para o provimento do lugar de 
amanuense da Administração 
do mesmo concelho, com o 
ordenado anual de 240$l)0 e 
os emolumentos pertencentes 
por lei. 

Os concorrentes deverão 
apresentar na referida Admi-
nistração do Concelho os re-
querimentos, devidamente ins-
truídos. 

Secretaria da Administra-
ção do Concelho de Monte-
tnor-o-Velho, 9 de Setembro 
de 1918. 

E eu, Quirino de Sampaio, 
secretario da Administração o 
subscrevi. 
Presidente da Comissão Administrativa 

Municipal, servindo de Admi-
nistrador do Concelho, 

José-Maria dê Goes Menda-
nha Raposo. 

flutolfepápadopa 
: : de Coimbpa : 

A l u g u e r d e a u t o m o v e i s 
Venda de óleos, mas-
sas e todos os uten-

sílios para auto-
móveis 

= V U L C A N I S A Ç Õ E S ZZ 

R u a da S o f i a , 149 
A n t i g a o f ic ina S o a r e s 

Telefone n.° 35—COIMBRA. 

Recebi 7. Jhzvjuhthe pdegcq. 
Mhjzvce hyspdtvh. Escreve sem-
pre que possas. Pinoge jpcngp 
zpy. Hceg. Saudade. Hoemue. 

Carpinteiros 
Precizam-se ao preço de 90 

centavos no armazém em constru-
ção da firma Guimarães & Carv* 
lho. 

Os que quizerem podem diri-
gir-se ao encarregado da obra. 
Augusto Monteiro. 
j r E N H A . A Sociedade de Pa-

nificação de Coimbra, L.da( • 
Rua da Sofia, n.° 46, 1.°, recebei 
até 20 do corrente mez de SetemM 
bro propostas para o fornecimem, 
io de 200 toneladas de lenha er 
média até 0m,80 de comprido p o t j 
0m,05 de grosso posta em Coim-
bra, sobre wagon. 

Uma escada 
elegante e bem 

construída medindo 3 , " ' 60x75 
Mobtram-se na Casa Havanesa. 

Companhia de Segupos Ixuso=fluminense (em opganisação) 
:— i— . . • • — 

SOCIEDADE: ANÓNIMA DE RESPONSABILIDADE LIMITADA 

SÉDE PROVISORIA: |6apital: 2:00G.G00$Í 
1 D E L E G A Ç A O NO PORTO: 

o llfon.', :; 2 M i l h õ e s de E s c u d o s -k 

(AS . Paulo) |AGENCIAS EM TODO 0 PAiz I 
Travessa do Alecrim, IV Gu i s r i ne Gomes Fernandes, 41 

ggBaaBgroBBBgaaBpgaaBs^ 

H8A, Estroída m seira, 9 e 11 
J 

i INDUSTRIAIS . Maqui-
na e caldeira de vapor, 

força 14,H. P. 
Vendem Latino & Oliveira 

Limitada. 
Travessa da Picaria 23, 1.° 

Porto. 

A R R E N D A - S E , a 10 minutos 
do electrico, em Santo An-

tonio dos Olivais, por 2#5Q por 

mês um casal que se compõe de 
casa de habitação, vinha, terra de 
semeadura, pomar e tem agua na 
tiva. 

Trata ~c com seu dono — Dr. 
Rocha na quinta do Breijo nos 
Olivais. 

©" " " A R T E I R A , Perdeu :se na es-
tação da Figueira da Foz, 

ao embarque para o çomboio das 

23,10 do dia 8, pede-se á pessoa 
que encontrou o favor de man-
dar os documentos que ela con-
tinha pelos quais se vê a quem 
pertencem e só ao proprio inte-
ressa podendo ficar com o di-
nheiro que na mesma estava ou 
mandar para esta redacção. 

"Gazeta de Coimbra,, está 4 
venda na Tabacaria CRESPO 

f f r r e n d a - s t t o u v c n d c - s c , p o r m o t i v o d c 
r e t i r a d a , uma b o a q u i n t a n o C a l h a b é , c o m 
m u i l a agua n a ^ v a , e p e r l o do c l c c t r i c o . 

N a m e s m a q u i n t a v e n d e - s e g r a n d e p o r -
ç ã o d e semente d c t r e v o . 

9nforma-sc nesta r e d a c ç ã o . 

BI C Í C L E T E S , vendem-se 2, 
em estado novo, trata-se na 

Rua Ferreira Borges, 77, t das 12 
ás 15. 

^ l A S A . Arrenda-se uma boa 
casa na rua das Padeiras, 

n.° 61; tem 19 divisões; tambem 
pode ser só um andar com 8. 

Para tratar com João Vieira 
da Silva Lima. 

Para tratar com seu dono, | 
Augusto Pais Martins dos Santos, 
Coimbra. 

PE N S Ã O . Pretende-se em ca-
sa de familia respeitável, per-

to da Universidade, para uma alu-
na. desta. Carta a esta redacção a 
Julia. 

-Vendem se na 
quinta da Gúmeada, 61. Di-

rigir a João Barbas d 'Albuquer-
que. Ervedal da Beira. 

I f l E R R E N O S . 
<» nuinta da C 

SE. Um fogão, uma 
banheira e um esquenta-

dor de cobre. 
Para tratar na Tabacaria União, 

1 rua da Sofia. 

1-SE u m a quinta. Tem 
500 arvores de fruto, 8000 

videiras, 300 oliveiras e tem agua 
canalizada para casa, 

B Almanaque 
I BERTRAND 

m tsta a Para 
1919 

1 vol. broch, $80 
1 vol. cart. 1$00 
1 vol. marroq, 1$60 

llll 

restaurante dos Caçadores 
Trespassa-se em bôas condi* 

ções este restaurante, o primeiré 
da cidade alta, por o seu proprie^ 
tario não poder administrá-lo. 

O proprietário, 
João R. Martins. 

F e r n a n d o Lopes 
ADVOGADO 

gmORIQ: Ma «Mi ds luz, 85, V"̂  

L 
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C/J Aos nossos presados colegas 
»da imprensa que nos honraram 
com a sua solidariedade e secun-
daram o protesto da Gazeta de 
Coimbra contra a ilegalidade de 

' que foi victima por parte da auto-
ridade policial, muito penhorados 
agradecemos aquelas provas da 
estima. 

Em abono da verdade, deve-
mos, todavia, declarar que o nos-
so editor sr. He rmano Arrobas 
não foi preso como por lapso, 
afirmam dois nossos ilustres cole-

i s -
Trata-se duma ilegalidade con 

tra a imprensa e é bastante con-
solador registar que a maior par-

dos nossos colegas locais e até 
m diário de Lisboa ergueram o 

•íeu veemente protesto em defeza 
dum dos mais invioláveis direitos 
cio jornalismo — o direito de livre 
noticiário. 

Alheios a toda a politica de 
qualquer partido ou facção, pro-
curamos informar os nossos leito 
res com inteira imparcialidade, mas 

É ã o prescindimos nem abdicamos 
| o s nossos direitos. 
• Só um caminho havia para 
punir o delicto, se é que delicto 
nàívia. E esse está claro e expres-
samente indicado na lei. Mas a 
exactidão da noticia não nos po 
dia fazer recear qualquer procedi-
mento. 

O que, neste momento , quere-
mos significar é que «o protesto 
dos nossos colegas, contra a in-
justiça que sofremos é um sinto-
ma irrefragavel de solidariedade 
jornalística e representa uma pu 
gna altiva e nobre em prol dos 

gitimos direitos desta grande for 
ça que eleva as modernas nações 
e se chama a imprensa. 

A' parte alguns, poucos, que 
se remeteram a um criminoso si-
lencio, bastantes jornais nos vie-
ram" trazer o tes temunho do seu 
apreço e, sobre tudo , o brado do 
seu descontentamento por tão in-
sólita atitude de que, infelizmente 
não foi a Gazeta a primeira è a 

tunica victima. 
O prestigio da imprensa deve 

iestar acima de todas as paixões t 
de todos os interesses, mas para 
que ele se garanta é necessário 
que todos nos unamos,» serena-
mente e altivamente para não con 
sentir a ninguém vexames. 

Cumpr imos apenas o nosso 
dever. Não temos direito a qual-
quer recompensa. Mas po rque é 
já hoje raro encontrar quem nos 
faça justiça aqui patenteamos o 
nosso reconhecimento a todos os 
colegas que a nós se referiram 
elogiosamente e se associaram ao 
nosso protesto. 

SAINT QUENTIN 
1 Não tardará a ser um facto a 

[ bosse de Snint Quentin e Cam 
brai, praças que os jornais anun-
ciam como prestes a cair nas 
iãos dos aliados. A este respeito 

ião será talvez ocioso recordar 
i lguns dos factos que teem feito e 
irão de Skint Quentin uma das 
graças mais celebres na historia 
íilitar. 

Em Agosto de 1557, por oca-

Iião das guerras de Italia, as tro-
las francesas foram cercadas e 
latidas em Saint Quentin, pelas 
ropas espanholas e neerlandêsas 
ob o comando do duque de Sa-
loia, e de Lamoral, conde d'Eg-
nont, mais tarde decapitado á or-
lem do celebre duque d'Alba. 

jEsta derrota das armas francesas, 
gingada pouco depois pela toma 
da de Calais aos ingleses, pelo du-
que de Guise, levou ao tratado 
de Cateau Cambrésis, e', em vir 
tude do qual ficaram anexacíos"ao 
territorio francês os Tres Bisp -.doi, 
(Metz, Toul e Verdun) praçis im 
portantes nás margem do Mosela, 
e ,na fronteira alernan. 

SaintQuentin marcou, eml871 , 
q (ermo das operações do exer-

cito do -Norte, que tinha pqr in 
tuito desbloquear Paris. A ava-
íartchi alemnn sob o comando de 
Manteuffel e Oochen, espraiou-se 
por todo o Norte e, o hábil Tai-
dherbe vencedor em Bapaume, 
veiu por fim quebrar toda a sua 
energia e tenacidade contra as tro-
pas de* Oochen, em Saint Quentin. 

O exercito de Foch não deixa 
rá de ajuntar em breve mais um 
imarcescível loiro á tão gloriosa 
corôa francesa, nem de vingar de 
uma fórma indestructivel os de-
sastres de 1557 e 1871. 

Saint Quetatin, ha de marcar, 
não um Cateau-Catnbrésis, nem 
um preludio de Francfort, mas 
sim juntamente com Ham, Noyon, 
Soissons, Reims e tantas outras, o 
inicio da reinvidicação do que é 
verdadeiramente francês. 

A . D A C O S T A . 

Ecos da sociedade 
UMA MULHER 

Eu vi, no bulido duma gare, 
Um perfil curioso de mulher, 
i ão exlranho, que fiquei sem querer 
A perder n'êle a luz tio meu olhar. 

Sem perder deixar de a fitar, 
Eu quasi me sentia ondoidecer, 
Na ancia doida de compreender 
Esse lindo mistério a desvendar. 

Soou um silvo agudo. Fez-se intenso 
Daquela gaie o torvelinho imenso. 
E eu sempre/fascinado, a olhar!... 

Partimos, num ruído chocalhante. 
Peraeu-se-me logo a visão distante... 

E nunca mais deixei de a recordar... 
ECLAIK 

Aniversários 
Fazem anos, hoje, as sr 
D. Natalia Correia Rosa. 
D. Ana Maxima Pimentel Petrony. 
E a menina Maria de Lourdester-

reira Monteiro. 
• Amanhã: 
A sr." D. Adélia de Freitas Campos. 

P a r t i c í a . j . < 3 c h e g a d a s 
Partiu para a Povoa de Varzim o sr. 

João Ameal. 
— Para a Figueira osr.João Noguei-

ra de Almeida. 
-T Para as Caldas da Rainha o sr. 

/osé Ferreira de Matos. 
— Regressou a esta cidade vindo de 

Gramaçus u sr. dr. Magalhães Colaço. 
.,,,. „ -^««i «atoB.iniiMin "*-" 

For cansa do adultério 
Em Lmnarcs, freguesia de Celavisa, 

concelno ae Aig»ml, .uuonio Marques, 
de jO anus, jui^iiuuu-ii; vitima do.adul-
tério e nu ocusiao em que sua esposa se 
enconuava no quano Ue josé Maria An-
uré Gonçalves, ae 40 anos, proprietário 
duma tabcuia onde todos pernoitavam, 
puxou dum revolver e Uisparou-o sobre 
o seu rival, produzindo-ihe morte instan-
tanea. 

Aivejando também a mulher,queconta 
26 ano=, esta ticou com duas balas alo-
jadas uma numa perna e outra nas cos-
tas. 

O Antonio Marques foi apresentar-se 
á autoridade. 

Jorge Gonçalves 
De visita a sua estremecida mãe, en-

contra-sc nesta cidade o nosso presado 
ainigò e patrício sr. Jorge Gonçalves, 
ilustre redactor d'O Século. 

lioiuou-uos ontem com a sua visita 
que penhoiad«uiieute ugiadecemos. O st. 
Jorge Gonçalves encontra-se em Coim-
bra com sua dedicada esposa e filhinha. 

in ma» «wm»— 
Estação do Caminito de Ferro 

Esteve nesta cidade o sr. José Felix 
Alves, empregado superior da Compa-
nhia dos Caminhos cie Ferro, que veio 
tratar de assuntos que se prendem com 
a construção da nova estação do caminho 
de ferro ue Coimbra. 

Na vitrine da Cusa das Mobílias, na 
rua Ferreira Borges, está exposto o pro-
jecto da nova esiaçao, que já descreve-
mos. 

Garaterti-nos que as obras para dotar 
Coimbra com tão importante melhora-
mento não retardão muito. 

Asilo da Meuíticidaáe 
O sr. Francisco Barreto Qnchorro 11a 

qualiuaue de primeiro testamenteiro da 
falecida L). joaquina Cabral, entregou na 
quinta feira, ao Asilo da Mendicidade 
3.óui-$00, 10 acções do Credito Predial e 
1 luso içao 110 valor nominal de 500$Uu, 
legado feito àquele instituto de caridade 
por aquel<i SáUUOSri senhoril. 

- - — 1' ' n h í ^ y \ ^ í r m . — 

A feira de Monte Alto, em Arganil, 
sem duvida a mau importante que se 
ríalisá neste distrito, foi este ano muito 
pouco concorrida, efectuando-se dimi-
nutas transacções. / 

D. João de Alarcão 
. Montemor-o-Velho, 12—-On-
tem pelas 20 horas faleceu nesta 
vila, o sr. D. João de Alarcão Ve-
lasques Sarmento Osorio, sendo 
deveras lamentavel a perda de tão 
ilustre cavalheiro. 

O funeral realizar-se-ha ama-
nhã para o cemiterio desta vila. 
E' mais uma figura dé destaque 
que desaparece, cujo passamento 
causou a mais dolorosa impressão 
nesta vila. — C. 

* 

O ilustre extinto era natural 
de Coimbra, onde a sua morte foi 
também muito sentida, e fazia 64 
anos de idade em 5 de .Novem-
bro. 

Foi ministro das obras publi-
cas, justiça e dos estrangeiros, par 
do reino, governador civil do Fun 
chal, Lisboa e Coimbra , e reitor 
da Universidade. 

O sr. D. João de Alarcão pos-
suía grandes qualidades de inteli-
gência e de caracter, tendo sido 
um jornalista muito distinto. 

Foi reitor da Universidade de 
Coimbra quando da gréve acadé-
mica de 1906 1907, conseguindo 
apaziguar os ânimos mais exalta-
dos com a maior serenidade e di-
plomacia. 

Durante a sua permanencia na-
quele espinhoso cargo o sr. D. 
João de Alarcão conquistou as 
maiores simpatias não só no cor 
po docente da Universidade, mas 
da academia e do pessoal universi-
tário que lhe patenteou por diver-
sas formas a sua gratidáo e o preito 
da sua homenagem. 

O funeral realisou-se ontem e 
constituiu uma grande manifesta-
çao de pezar, sendo dirigido pelo 
sr. José de Nápoles . De vários 
pontos do distneto foram a Mon-
temor inúmeras pessoas tomar 
parte no saimento fúnebre . 

O sr. D. João de Alarcão dei-
xou testamento legando a sua for-
tuna a sua esposa. Recomenda 
que o seu funeral seja modesto e 
para que se não façam convites. 
Conforme o seu desejo, o cadaver 
ficou em Montemor o-Velho. 

Na Universidade esteve a meia 
haste a bandeira nacional. 

Associamo-nos á dôr que tão 
intensamente feriu a ilustre famí-
lia, e énviamos-lhe as nossas sen-
tidas condolências. 

eartadaFIGUEIRA 
12 de Setembro — No mercado 

disputam se as batatas a sôco e 
até já tem havido criadas de ser-
vir que se deixam cair, nos bra-
ços dos namorados com cheli-
ques. 

As donas de casa colhem ca-
bêios brancos por lhes faltar aque-
ie genero sem o qual n a o pode 
haver bacalhau cozido cum as di-
tas, o prato mais genuinamente 
nacional. 

Não tem vindo as traineiras 
com sardinha, segundo dizem, pe-
lo receio de terem mau encontro 
com algum submarino. Estamos 
portanto lutando com a falta des 
se apetitoso manjar dos pobres. 

Berra se e grita se contra a 
carestia de tudo q u e é preciso. 
Afifma-se que a vida está impos-
sível, que não ha q u e comer, que 
se não ganha para não morrer de 
f o m e ; que um fato custa hoje 
três vezes mais e um par de bo 
tas o duplo de que custava; mas 
chega esta ocasião e tudo marcha 
para as praias e termas. Os com-
boios, com mais 57 por cento de 
aumento nos preços dos bilhetes, 
transitam atulhados de passaget 
ros. 

A Figueira está a transbordar 
de ' gente. Os hotéis não tem lo 
gares disponíveis e faltam casas 
para alugar. 

A respeito d? luxo nunca se 

viu uma coisa assim! O pior é 
que já vai alastrando para as praias 
dos Palheiros e de Buarcos. Já 
por lá aparecem este ano algumas 
damas com elegantes chapéus e 
vestidos de boa fazenda á hora do 
banho, emquanto outras resistem 
deixando-se andar descalças pela 
praia. 

Nunca houve tanta gente na 
Figueira, nesta época. Logo ha 
dinheiro q u e # i e g a para tudo e 
isto de vida cara é uma cantiga 
estafada que não tem razão de 
ser para muitos que se queixam. 

Os da Figueira gostam de ver 
a sua terra animada, cheia de ba-
nhistas e visitantes, mas hoje em 
dia melhor seria que houvesse 
menos quem comesse, para ha-
ver ao menos, batatas que chegas-
sem para todos. 

Outra crise sem ser a das sub 
sistencias é a falta de trocos, e 
tanto assim que tiveram cá o bom 
senso de deixar circular as moe 
das de prata da Monarquia. Nas 
casas de jogo, digo nas casas de 
«recreio», como lhes chamam, 
essas moedas aparecem furadas 
para os • pontos» não ficarem com 
elas. 

O t empo enfusca se e ás ve-
zes parece arrasar-se tudo com 
chuva, mas de repente o ceu lim-
pa-se e o sol mostra se com todo 
seu explendor. 

Isto de chuva é coisa que ha 
muito anda por mêsas altas. As 
terras p o r aqui, não teem o mi 
mo nem a verdura dos terrenos 
da nossa Coimbra, estão avidas e 
desoladoras por falta d 'agua. 

Ult imamente tem havido gran-
des marés. Não poucas vezes as 
ondas vão banhar inesperadamen-
te os pés dos namorados que se 
encontram sentados pela praia a 
amar em prosa e verso. 

Razões tenho eu de lhes cha-
mar poetas porque ha por aqui 
quem dedilhe a lira na contem-
plação do mar. 

Eu queria falar-lhes dê coisas 
varias, mas por toda a p a r t e p o r 
onde passo não oiço senão falar 
da carestia e falta das subsistên-
cias. Agora mesmo eu estou ou-
vindo os queixumes de duas crea-
das de servir de Coimbra que não 
conseguem obter no mercado um 
pouco de figado. Dizem que só 
o teem para o s f r e g u e z e s ! Tal 
qual como aí, onde tamberti ca-
çoam com o respeitável publico. 
Aqui quem não tiver as boas gra-
ças dos marchantes está servido! 

Não é raro ouvir dizer nos 
n o s talhos: «Tenho mas não ven 
do!» 

A carne de porco está caríssi-
ma e poucos lhe podem chegar. 

Ontem vi na Oala um dos me-
lhores exemplares da raça suina 
que os meus olhos tem contem-
plado. 

Um porco com um ano ape-
nas, cujo feliz dono recusou por 
ele a bagatela de 230 escudos! 

Coitado! A estas horas já não 
pertence ao numero dos vivos! 

JUCA. 
.̂.'mk̂ jmHIMIHP — 1 

Escola Normal Primaria 
A admissão á matricula nesta Escola 

deverá ser requerida até ao ao dia 20 do 
corrente mês, devendo os candidatos ins-
truir os seus requerimentos com os se-
guintes documentos: 

a) Certidão de idade, pela qual pro-
vem não terem menos de 15 nem mais 
de 25 anos, completados até 31 de De-
zembro do corrente ario; 

b) Certificado do registo criminal; 
c) Diploma de aprovação no exame 

do 3.° ano do curso geral dos liceus, I* 
secção; 

d) Atestado medico de terem sido 
vacinados ou revacinados, ou sofrido 
ataque de variola nos últimos sete anos 
decorridos. 

Os candidatos que não possuírem a 
habilitação a que se refere a alinea c) de-
verão apresentar o certificado de aprova-
ção 110 exame de 2.° grau e serão subme-
tidos a exame de aainissão. 

Nestes exames ôbservar-se-hão ox; 

programas coi stantes do decreto ae 11 
ae Agosto Ue 1911. 

A inspecção medica de todos os can-
didatos e as provas do exame de admis-
são, deverão realizar-se em Outubro pro-
ximo, em dias que oportunamente serão 
anunciado»! 

POESIA hi 

O p a ç ã o á P a t P i a 
Um admiravel poeta moço, de 

valor bem claro e espirito supe-
rior, cujo conhecimento acabo de 
fazer, teve a requintada gentilesa 
de me oferecer o seu primeiro 
livro. Chama-se esse artista José 
Esaguy e a sua obra Oração á 
Patria. Tive uma intensa surpre-
sa entusiástica, uma viva comoção 
intelectual, ao percorrer aqueles 
soberbos versos, que um sol d'e-
popeia doira a um frémito de pa 
triotismo exalta. Surgiu-me, das 
frazes vibrantes, ressoadoras como 
clarins, sinceras como confissões, 
uma sensibilidade bem portuguê 
sa, a clamar os seus desesperos 
e as suas audacias, os seus receios 
e os seus arrèmeços, as suas he-
sitações e as suas loucuras : E' a 
apologia da nossa terra portuguê 
sa, que o n imbo prodigioso do 
passado aureola de glor ia! E' a 
apoteose sentida do nosso país 
d 'herois e de conquistas, de na-
vegantes e de descobertas. 

E' finalmente, a afirmação dum 
apaixonado de Portugal e dum 
poeta de raça! 

Começa por pintar o abando-
no em qiue a Patria se encontra-
va até ao sopro bélico que, infla 
madoramente, a atirou para a gran-
de lucta universal. Depois, num 
apelo comovido e palpitante, grita 
a l to : 

A patria nossa, a nossa patria 
Ergueu-se, agora! 
Que linda patria! O mundo assombra, 
Subiu ao sol, deixou a sombra 
E foi á França batalhar! 
As armas são nossas amantes... 
Largae as capas, estudantes, 
Que irei convosco batalhar! 

Logo a seguir descreve o nos-
so marinheiro, novamente sobre 
as aguas, a . receber na face a ca-
ricia forte das ondas, que em tem 
pos o acompanhou ao triunfo e 
agora volta a escolta-lo ao De-
v e r ! - - ^ 

O' mar! O' mar! 
Nossos avós todos se ergueram: 
Dizem que sempre o mar venceram. 

E depois é, num hausto im-
petuoso de exaltação, um hino de 
alegria por sentir o renascimento 
da Patria, fortalecida, pelo passa-
do e unida nuttt só esforço, numa 
só ideia, num só sacrificio!. . . 
Mas, sentindo o perigo que a 
Patria sofre na sua cruzada por 
terras estrangeiras, sentindo a dor 
que a afoga de lagrimas no mo-
mento da partida dos seus filhos, 
sentindo a incerteza perpetua e 
aterradora do destino, o poeta 
tem essa prece sincera: 

O'ro por ti, ó minha patria, 
Õ'ro por ti, ó minha patria, 
O'ro por ti, has-de viver! 
Embora seja em qualquer parte, 
Saberei amar-te! 
Saberei amar-te 
Até morrer!... 

E termina a Oração á Patria, 
numa ultima vibração d'entusias 
mo, de fé e de glorificação: 

A patria é morta! ai! Não é morta! 
A minha patria não é morta! 
A minha terra é imortal 1 
A' França iremos defender-te! 
Como te erguias has-de erguer-te 
Com fama e gloria, Portugal!... 

C o m o se vê é duma intensa 
inspiração luza, essa poesia ma-
gnifica, que me deixou ficar nos 
nervos um arripio sentido d 'emo-
ção. Respira-se bem Portugal nes-
sas estrofes soberbas, que pare-
çççi t o l d a d a s no mármore defi-
nitivo de Junqueiro ou tocadas 
pelo vigor grandioso de Oomes 
Leal. Só um daqueles dois poetas 
poderia aparecer á minha memo 
ria para comparar com este e isso 
é mesmo uma prova do seu enor 
me valor. Entretanto, noutros ver 
sos publicados mostra se j sé Esa 
guy herdeiro dessa tonura inte -
de C e z a n J ^ e r d e , desse grande 
doentismo moral de Antonio No-
bre. Mas a sua Oração é um re-
gresso ás obras fortes e recops-

tructoras. O Adeus—o seu livro 
o a sair —deve ser qualqycr coisa 
de belo. E eu abraçando-o com 
reconhecimento pelas palavras exa-
geradamente amaveis com que me 
ofereceu a Oração á Patria — ve-
nho afirmar ao publico que te-
mos mais um poeta admiravel em 
P o r t u g a l ! . . . 

JOÃO AMEAL 

V i s i i a n t e s 
Ultimamente Coimbra tem sido mui-

to visitada por diversas famílias que se 
encontram nas praias, principalmente 
na Figueira da Foz. 

E' com desagrado nosso que temos 
ouvido algumas reclamações por parte 
dos que visitam Coimbra e principalmen-
te das pessoas que acompanham esses 
tourists, por não estarem patentes alguns 
edifícios públicos. 

Ante-ontem não conseguiram visitar 
a igreja de Santa Cruz, a Biblioteca da 
Universidada e o Jardim Botânico por-
que se encontraram enccrrados. 

A Biblioteca da Universidade está 
aberta apenas duas horas, e na ocasião 
em que afluem a esta cidade mais visi-
tantes; o Jardim Botânico, não sabemos 
porquê noutras ocasiões encontra-se pa-
tente ao pvblico todo o dia o que agora 
não sucede. 

E' preciso proporcionar todas as fa-
cilidades aos que nos visitem, e assim 
esperamos que sejam *Jadas providencias 
nesse sentido. 

Governador Civil 
E' hoje ás 15 horas e meia que o ca-

pitão sr. Luiz Alberto de Oliveira toma 
posse do elevado cargo de Governador 
Civil deste distrito. 

o 

e s 

Festa do Bnssaco 
No dia 29 do corrente realiza-se, no 

Bussaco, com grande explendor, a festa 
á Senhora da Victoria, onde custumam 
concorrer milhares de pessoas, CD 

Missa de sufrágio 
Na igreja dos Casaes foi hontem ce-

lebrada uma missa sufragando a alma do 
dr. Ricardo Simões Dias. 

Ao piedoso acto assistiram a familia e 
amigos do saudoso extinto. 

Gerente - administrador 
E' este o titulo dum anuncio que pu-

blicamos na secção respectiva e para o 
qual chamamos a atenção dos nossos lei-
tores. 

Estabelecimentos encerrados 
Foram encerrados os estabelecimen-

tos dos srs. Francisco Mendonça e José 
Canas Júnior e apreendidos ao primeiro 
uma pequena porçãs de batata e âo se-
gundo cerca de 7 kilos de assucar, que, 
segundo as acusações que lhes são feitas, 
estavam vendendo por preço superior ao 
da tabela. 

B 

a » 

Para os nossos pobres 
Dumá caridosa senhora recebemos a 

quantia de 1$00 para distribuirmos pe-
las duas viuvas Josefina da Costa e Can-
dida da Conceição que, como diz são 
realmente dignas do' seu obulo. 

Pelas Contempladas agradecemos a 
oferta. •m • 1—1 

Tonrada na Figueira 
Realisa-se amanhã no Coliseu Figuei-

rense a quarta corrida de toiros desta 
época. Gado do duque de Palmela. Ca-
valeiros, Manuel e José Casimiro; ban-
darilheiros, Teodoro, Cadete, Tomé, Vi-
tal, Mendes e Coelho e os amadores Jai-
me Cadete, Francisco d'OHveira, D. Pe-
dro de Bragança e Rafael Gonçalves. 

Grupo de forcados amadores do Ri-
batejo. 

Para o Celeiro Municipal, são 
esperados brevemente 4 vagões 
de trigo e 3 de batata. 

Dr. Jaime Cortesão 
Na Ordem de Brigada a que corres-

ponde a Cruz de Ouerra foi publicado o 
seguinte louvor: 

«Louvo o capitão medico miliciano 
Jaime Zuzarte Cortesão pela muita cora-
gem e altruísmo que manifestou, tendo 
durante oito dias, em circunstancias difí-
ceis e apesar do seu manifesto mau esta-
do de saúde, assegurado sozinho os ser-
viços clínicos do batalhão de infantaria 
23, a que pertencia, e porque, tendo na 
tarde de 21 de março ultimo sido atingi-
do directamente o seu posto de socorro 
pelo bombardeamento inimigo, com o 
maior sangue frio tratou, em local pró-
ximo, vários feridos de gravidade, só 
baixando a uma ambulancia, por intoxi-
cação de gases, depois de terminado o 
serviço. Este louvor substitue o que foi 
conferido ao mesmo oficial na ordem do 
batalhão de infantaria 23, de 22 de Mar* 
ÇQ.s 

f 



GAZETA DE COIMBRA, de 17 de- Setembro de 1918 

Geral de Seguros Minerva 
Capital 500.000$00. % Séde em Coimbra, rua Visconde da Luz, 8. @ Delegações, Lisboa e Porto 

A g e n c i a s n a s p p i n e x p a i s l o c a l i d a d e s c i o p a í s 
S e g u r o s e r e s s e g u r o s terrestres , mar í t imos ( inc lu indo os de guerra) , agr íco las , pecuár ios , p o s -
£ £ £ £ £ g. £ tais, cr istais , contra roubos , greves , tumultos e i n u n d a ç õ e s é. é- é- & & 

D e d e d u c ç ã o e m d e d u ç ã o 
0 meu leitor sente actualmente uma 

grande fadiga geral, que por vezes é 
acompanhada de dores de cabeçèí/dè per-
turbações e desarranjos- do estomago e 
das funções digestivas. 

0 seu sono é agitado, e quando se 
levanta da cama, sénte-se mais fatigado 
ainda do que ao deitar. Numa palavra, 
apesar de toda a sua vontade de reagir, 
de não se deixar prostrar vencido, tem 
de confessar que desta vez A certo ach ir-
se realmente abatido... E pergunta a si 
proprio, com a surda irritação de uma 
pessoa quo habitualmente podia vender 
satule, dopde podem provir esses enco-
modos, esse mal estar que o assalta, que 
lhe deixam um momento de tréguas, pa-
ra de novo o apoquentarem de modo 
mais lancinante, e que acabam por con 
trariar seriamente a bela harmonia das 
suas funções organicasl... 

E' certo que esta ideia não Ih" vem 
á mente, mas deve saber que o bom fun-
cionamento do seu organismo depende, 
antes de mais nada, da qualidade do 
proprio sangue. 

Portanto, se o seu equilíbrio físico se 
encontra comprometido, a razão é que 
o sangue <-slá inferior ao que devia es-
tar. Trate, pois, de o reconstruir, e re-
cuperará como por encanto a tranquilida-
de o o bem-estar que uma boa saúde 
proporciona. 

Levando mais longe as suas dedu 
cções, o leitor acabará com certeza por 
concluir que visto depender da riqueza 
do sangue a prosperidade fisica do indi 
viduo, - para a restabelecer; visto achar-
se abalada, — d^ve tomar as Pilulas Pink. 
que de ha mutio está averiguado serem 
um dos mais poderosos regen radores 
do sansrue. 

Podemos, com efeito, assegurnr a 
quem lê estas linhas que as Pílulas Pink 
dando sangue, tonificando os nervos o 
estimulando activamente as funções vi 
tais, lhe restiiuirão ein curtíssimo pra 
so o seu equilíbrio fisica. 

As Pilulas Piuk estão á venda em 
todas as farmacia* pWo preço de 800 
reis a caixa, 4#400 reis as 6 caixas. De-
posito geral : J. P. Bastos e O, Farmácia 
e Drogaria Pe ninsular, roa Augusta, 39 
e 4o, Lisboa. — Sub-Agente 110 Porto. 
Antonio Rodrigues da Costa, Largo da 
S. Domingos, 102 e 103. 

EGYDIO AYRES 
Médico 

Consultas das 13 ás 16 horas 
Roa FERREIRA BORGES, 42-1.° 

Residencia: Rua VENANCIQ RODRIGUES, 7. 
Telefone n.° 106 

M E R C A D O S 
Be COIMBRA (medito d« 13',16) 

Féljão vermelho . . . . . . 
. » b r a n c o . . . • — .. 

» a m a r e l o . . . . . . 
» rajado • 
» > frade 

Trigo branco 
» tremês 

Milho branco 
» amarelo. v 

Favas 
Grão de bico gráudo 
Azeite, o deçalitro. 
Batatas 

Libras, 10£000. Ouro, 103 

23100 

2$400 
2$600 
7$000 
1$900 

7o 

O b i t u á r i o 
Subitamente, faleceu nesta cidade, o 

sr. Antonio Augusto Pinto de Almeida, co-
merciante do Porto, que, com sua esposa 
se encontrava de visita- a Coimbra. A es-
posa tinha adoecido na vespera da sua 
morte. 

O cadaver foi transportado para o 
Porto. 

— Também se finou o sr. José dos 
Santos, com estabelecimento de vinhos, 
na rua Luiz Cardoso. 

Sagrado Coração 
de Jesus 

Grandes festos nos dias 15 
e 16 do corrente na Povoa 

de Midões, concelho de 
Taboa 

São oradores sagrados ós Re-
verendos Padres João Antunes da 
Costa e um dos mais distintos 
professores do Seminário de Coim-
bra. 

A comissão promotora é com-
posta pelas Ex.mas Sr. , s: 

D. Nazaré Nunes de Figuei-
redo 

D. Graça Pais de Figueiredo 
D. Elvira Antunes da Costa 
D. America Correia 

A imagem, trabalho primoro-
so e artístico, foi executada na 
casa Monieiro Borges, do Porto, 
e é oferecida pelo conceituado 
comerciante daquela praça o Ex.mo 

Sa. Américo Correia. 

'% i? 

C E M I T E R I O D A C O N C H A D A 
Nesteíc&miterio fizeram-se os seguin-

tes enterramentos : 
Dia 31: Conego José Abranches Mai 

"tms da Cunha, filho de João Abranches 
Martins e Ana Abranches Martins, de 
72 anos, de Manteigas. _ 

Aurora. Alves, filha de Maria da Pie 
dade, df t£ mêses de Coimbra. 

Dia 3: Maria da Conceição Piedade, 
Hllia 'de Ana da Piedade, de 28 anos, de 
Aveiro. , 

Dia 5: Sofia das Dores fllha de Ar-
naldo Pereira e Maria das Dores, de 11 
arios, do Porto. 

Dia: 7 João Antonio Barreira, filho 
de Francisco Antonio Barreira e Olinda 
tfa Conceição de 10 mêses d" Coimbra. 

Maria Alexandrina, filha de Sebas-
. de Carvalho e Joaquina d« Jesus, rle 

. ÍS, de Lorvão, 

.aneixeo Rodrigues Carrilo, filho de 
;iocé Rodrigues e Maria Carrito, de 90 
nnos, de Ceira. 

Olinda Garcia Carvalho, filho de Fran-
cisco Garcia de Carvalho e Maria do 
Carmo Jorge, de 31 anos, de Arganil. 

Dia C; Rui Kmanuel da Cunha, filho 
d.- Carlos Climaco B a t i s t a e I í a u r a da 
(,'uitliu Costa, de 22 horas, de Coimbra. 

HOTEL AVENIDA 
Para um edifício amplo e hi ' 

gienico, sito na Avenida Navarro, 
n.° 33 (ao principio da estrada 
da Beira) acaba de ser transferido 
o importante e acreditado Hotel 
Avenida, de que é proprietário o 
sr. José Garcia, que durante mui 
tos anos explorou -aquele Hotel 
na Avenida Navarro (antigo Cais). 

Como dizemos o prédio em 
que acaba de ser instalado aquele 
Hotel sofreu importantes refor 
mas, sendo por isso considerado 
o melhor e mais importante de 
Coimbra, onde o sr. José Garcia 
continuará recebendo as ordens 
dos seus amigos. 

Este Hotel eftá também dota 
de com um explendido serviço 
do restaurante. 

Latino & Oliveira Lda 
Compram e vendem maquinas 

de todos os sistemas, e caldeiras 
de vapor. Lãs churras, lavadas e 
finas. Desperdícios e cotões d'al-
godão. 

Vendas de artigos para indus 
trias. 

Aceitam se representações e 
vendas á comissão. 

Travessa da Picaria, 23, I M -
PORTO. 

OOQOGQDOQOGQ 
Escola F e m i n i n a í e C o m e r c i o 

e E s c o l a P r o f i s s i o n a l 
Directora: TEGDOLINDA MOREIRA DE SÁ 

Abertura no proximo Outubro. 
Estatutos e matriculas, 

R. Joaquim Antonio d'Aguiar, 74 
COIMBRA 

HOIIMIO DOS COMBOIOS 
DESDE i DE JULHO DE í3íâ 

Partidas 

aASA> Arrenda-se uma boa 
casa na rua das Padeiras, 

n.° 61; tem 19 divisões; também 
pode ser só um andar com 8. 

Para tratar com João Vieira 
da Silva Lima. 

| | Grande Casino 
* Peninsular gi 

fójgjj Figueira da Foz 
Explendido ses viço 

de restaurante em al-
moços, jantares e ceias 
primorosamente servi-

^ des, sendo a melhor 
MM casada Figueira. En-

tradas gratuitas no 
; ,; restaurante : : 
Serviço em gabinetes 

ÁÍTLjILS 
Nova companhia de seguros 

APROVADA POR P O R T A R I A DE 11 DE MAIO DE 1918 
Capital por emquanto emitido..:. Esc. 500.000$00 

Capital r e a l i s a d o . . . . Esc. 250.00G$00 
Uma das companhias de seguros que em Portugal contem 

maior soma de capital realisado 
DIRECÇÃO: Dr. Augusto de Castro 

Dr. Fernando Pizarro 
Dr. Francisco A s s i s Teixeira 
José de Sucena 
Visconde do A m e a l 

Em breve agencias em todas as terras do paiz e no 
Brazil, Espanha, França, Inglaterra, America 

do Norte, e Paizes Escandinavos 
Delegação no Porto: Borges e Pinto 

Séde social: LISBOA—:Rua do Craxifixo, 4 9 . 1 . ° 
(esquina da rua de S. Nicolau, em face da rua do Ou jo ) 

Telefones!: 
Endereço telegráfico: S E G U R f t T L f t S 

Correspondentes em Coimbra: FRANÇA & AR-
MÊNIO, Arco de Almedina 

Direcção, C. 2285 
Expediente, C. 3843 

0,30 Correio. Alfarelos, Entroncamen-
to, Setil, Lisboa R. , Leste e Bei-
ra Baixa. 

3,00 Correio. Campanhã, Porto e Beira 
Alta. 

5,00 Mixto. Alfar., Entronc., Set. e Lisb. 
6,20 Mixto. Pampilhosa e Porto. 
7,35 Tramway. Alfar. e Figueira. 

11,25 Mixto. Alfar., Entronc., Lisb. e li-
nha de Oeste. 

11,40 Mixto. Mir. e Louzã. (Com uma 
só carruagem de 3." classe.) 

13,08 Rápido. Pamp. e Porto. ÇMS ter-
ças, quintas e sabados.) 

16,15 Rápido. Alfar., Entronc. e Lisb. 
(Ás segundas, quartas e sex-
tas.) 

16,35 Tramway. Alfar. c Fig. (Este com-
boio não vai pela Amieira.) 

18,10 Mixto. Pamp., ramal da Figueira e 
Porto. 

19,10 Mixto. Mir. e Louzã. 
Chegadas 

Q U I N T A 
? í r r c n d a - S G o u v e n d e - s e , p o r m o t i v o d c 

r e t i r a d a , u m a b o a q u i n t a n o C a i h a b é , c o m 
m u i t a a g u a n a t i v a , c p e r t o d o c l c c t r i c o . 

N a m c s m | q u i n t a v c n d c - s c g r a n d e p o r -
ç ã o d e s e m e n t e d e t r e v o . 

Ipifornia-se nesta redacção* 

RS GRflNDEfc VERDADES 

A sífilis mata? 
U m g r a n d e r e m é d i o q u e g a r a n t e a c u r a d e s t a 

d o e n ç a . — / í r a z ã o d e s s a g a r a n t i a 
Mata ehorrorosamente. Os efei- hoje conhecido em quasi todo o 

0,48 Tramway. Fig. e Alfar. 
1,30 Correio. Porto, Pamp. e B. Alta. 
3,45 Correio. Lisb., Entronc., Alfar., Sul 

e Sueste. 
5,45 Mixto. Porto. 

7,5 Mixto. Lisb., Entronc. e Alfar. 
8,15 Mixto. Fig. e Alfar. (Só a 23 de 

cada mês.) 
8,39 Mixto. Louzã e Mir. 

12,10 Mixto. Porto e Pamp. 
13,27 Tramway. Fig. e Alfar. 
13,50 Rápido. Lisb., Entronc. e Alfar 

(Ás terças, quintas e sabados.) 
16,44 Rápido. Porto e Pamp. (Ás se-

gundas, quartas e sextas.) 
17,17 Mixto. Louzã e Mir. 
18,55 Mixto. Lisb.,£ntronc., Oeste, Les-

te e Beira Baixa. 
Coimbra E3 

Nesta estação ha um comboio de mer-
cadorias que leva uma carruagem de 
2.' classe atrelada e faz serviço de 
passageiros para as estações a se-
guir e cujas horas de partida são: 

bl,30*Taveiro, Formoselha c Alfar. 
16,06 Pamp'.' e Aveiro. 

AOS INDUSTRIAIS. Maqui-
na e caldeira de vapor, 

força 14 H. P. 
Vendem Latino & Oliveira 

Limitada. 
Travessa da Picaria 23, 1° 

Porto. . 

RRENDA-SE, a 10 minutos 
do electrico, em Santo Ari 

tonio dos Olivais, por 2)50 por 
mês um casal que se compõe d< 
casa de habitação, vinha, terra de 
semeadura, pomar e tem agua na 
tiva. 

Trata se com seu d o n o — D r . 
Rocha na quinta do Breijo nos 
Olivais. 

BICICLETES, vendem-se 2, 
em estado novo, trata-se^na 

Rua Ferreira Borges, 77, das 12 
ás 15. 

IAMILIA de toda a considera 
ção aceita 4 m e n t o s ou 

meninas até aos 15 anos que fre 
quentem o liceu, sendo tratados 
como familia. 

Também se leciona o 1.° e2.° 
grau, assim como bordar á mão 
e á maquina. 

Podem dirigir-ge a José Au-
gusto Lopes de Almeida, rua das 
Flores, 13. 

LENHA, A Sociedade de Pa-
nificação de Coimbra, L.da( 

Rua da Sofia, n.° 46, 1.°, recebe 
até 20 do corrente mez de Setem-
bro propostas para o fornecimen 
to de 200 toneladas de lenha em 
média até 0m,80 de comprido por 
0m,05 de grosso posta em Coim 
bra, sobre wagon. 

TERRENOS. Vendem-se na 
quinta da Cumeada, 61. Di-

rigir a João Barbas d'Albuquer-
que. Ervedal da Beira. 

VENDE-SE. Um fogão, uma 
banheira e um esquenta-

dor de cobre. 
Para tratar na Tabacaria União, 

rua da Sofia. 

VENDE-SE uma quinta. Tem 
500 arvores de fruto, 8000 

videiras, 300 oliveiras e tem agua 
canalisada para casa. 

Para tratar com seu dono, 
^Augusto Pais Martins dos Santos, 
Coimbra. 

os desta tão nefasta moléstia, so-
bretudo naqueles que impreviden-
temente se deixam arrastar até ao 
terceiro periodo são, terrives! E' 
esta doença que de mãos dadas 
com a tuberculose aniquila, atrofia 
e mata um terço da humanidade, 
e tão perigosa ela é, que tem sido 
tema de grandes celebridades na 
ciência o facto destes infelizes 
constituírem um constante pe-
rigo para a sociedade que os ro-
deia e um crime o consentir se na 
sua procreação. E todavia que de 
milhões deles! Doença perigosís-
sima que se contrai com estrema 
facilidade, ela tem invadido todas 
as classes da sociedade ou por 
simples contacto ou por heredita-
riedade, não distinguindo ricos de 
pobres, novos de velhos ou justos 
de pecadores! 

O grande remedio 
Avalie-se portanto, o que re-

presentará para toda essa infinita 
multidão de sofredores, muitos 
deles ignorados, o conhecimento 
dum remedio capaz de lhes dar 
pronto alivio, libertatido-os do 
horripilante pesadelo dum supli-
cio sem limites.. . Sim, porque a 
sífilis bem tratada, é como se não 
existisse — cura se com o remeuio 
apropriado. Esse soberano reme-
dio poderosíssimo no combate da 
sífilis, é o inconfundível purifica-
dor do sangue, Depuratol, conhe-
cidíssimo e registado em nume-
rosos países, que da forma mais 
eategorica garante a saúde e o 
bem estar ainda àqueles que de-
sesperados da vida, se julgaram 
perdidos para sempre. E essa su-
prema garantia dá a duma forma 
insofismável a colossal experien-
cia feita des<ie ha longos anus 
numa legião interminável de sifi 
líticos que a ele teem recorrido. 
Porque o Depuratol não é ne-
nhum remedio novo ou mesmo 
pouco conhecido. O Depuratol é 

mundo e em todos os recantos^1 

do nosso país, tendo a garantir 
lhe e a justificar o seu quasi in-
crível consumo a insuspeita e anó-
nima propaganda, impossível de 
suplantar, feita desinteressada e * 
gratamente por todos aqueles que 
o teem tomado! Este reclame, o£f 
único que convence, vale por mi-
lhões de anúncios e feliz do pre 
parado que o consegue alcançar 

E porque es te e nâo outro? 
Porque, como nenhum outr . 

o Depuratol reúne as incontestá 
veis vantagens de ser energio 
em extremo, em todos os casos e 
ao mesmo tempo inteiramente ino-
fensivo — e tão inofensivo que po 
de ser usado por pessoas de to-
das as idades, fracos ou fortes, 
com o mesmo risco com que se 
bebe um copo d'agua! Pode ser 
tomado com todo o tempo: chu-
va, frio ou calor, em todas as jor-
nadas e na ocupações habituais de 
cada um sem o mais ligeiro in-
conveniente. Basta apenas alguns 
dias de tratamento para que se 
reconheçam sensíveis melhoras, 
para que todo o organismo expe-
rimente um grande Oem estar ti 
um lorte apetite. Sem os incon-
venientes ^dos depurativos pur-
gantes, tão incotnodos a quem os 
usa, ele faz desaparecer por com-
pleto as tonturas e dores de cabe-
ça, pesadelos, chagas, placas e to-
da a especie de feridas sifiliticas. 
Não exigindo dieta especial e não 
tendo o minimo sabor, o Depu-
ratol vai acondicionado em pe-
quenos tubos, que andam á von-
tade até na algibeira do colete 
Também não exige auxilio d o u -
tros tratamentos secundários* 

Todas estas vantagens de enor-
me alcance lhe dão uma incon-
testável superioridade a todos os 
tratamentos conhecidos e usados^ 
alguns até bem irritantes, doloro-
sos e altamente dispendiosos. 

A' tenda nas boas farmacias e drogarias. Cada tubo (uma semana 
de tratamento), 1$250; 6 tubos, 6$300. Pelo correio, porte grátis para 
toda a parte. 

Pedir o livro de instruções em todos os» depositos. Deposito geral 
para Portugal e Colonias, Farmacia /. Nobre, 109, Praça D. Pedro, 
110, Lisboa. 

Agente em Coimbra: Drogaria Marques, Praça 8 de Maio, 33 a 
36, e em todas as principais terras do pais, ilhas e colonias. 

jg Almanaque g§ 
1 BERTRAND 1 

1 Está á venda P a r a s 
1 9 1 9 B 

1 vol. broch. $80 
1 vol. cart. 1$00 
1 vol. marroq. 1S60 

Gerente-administrador 
Chefe de família, de meia ida-

de, catolico, com mulher e filha 
de eguais crenças, tendo a seu 
cargo a educação de um neto e 
desejando, para bem da pobre 
creança, arranca-lo ao meio dele-
terio da capital, onde aliaz ocupa 
uma regular posição, deseja obter 
colocação na província como ge-
rente ou administrador de quais 
quer propriedades. 

Dá as mais idóneas referencias 
acerca da sua, conducta e senti-
mentos. Carta a A. A. B. C. para 
a rua de S. Paulo, 55 2.° D., Lis-
boa. 

VE N D E - S E . Uma escada 
muito elegante e bem 

construída m e d i n d o 3,m60.xJ5 
Mos^ram-se na Casa Havanesa, 

Restaurante dos Caçadores 
Trespassa-se em bôas condi-

ções este restaurante, o primeiro 
da cidade alta, por o seu proprie-
tário não poder administrá-lo. 

O proprietário, 
João R. Martins. 

A "Gazeta de Coimbra,, está á 
venda na Tabacaria CRESPO 

fluto«^epQpQdopq 

: : de Goimbpq ; : 

Oficina de reparaçõis mecanicas 
Aluguer de automoveis 

Venda de óleos, mas-
sas e todos os uten-

sílios para auto-
móveis 

= VULCANISAÇÕES IZ 

JAIME MENDES DOS SANTOS, 
K u a d a S o f i a , 149 
Antiga oficina Soares 

Telefone n.° 35.—COIMBRA. 

IM sitio central da cidade 
vende-se um bom prédio 

para Banco ou Companhia. 
Nesta redação se dão as jndi« 

cações, 



Terça-feira, lf dc Setembro de 1918 
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[posèe do novo chefe da distrito 
|g Realizou-se no sabado, como a Ga-

de Coimbra noticiou, a posse do 
ovo Governador Civil deste distrito, o 
apitão sr. Luiz Alberto de Oliveira, ofi-
i*l distintíssimo e um grande português, 
|ne na Africa e em França tão honrosa-
^nte spube defender © prestigio e ás 
adições dás nossas armas. 

Vem s, ex.° animado de trabalhar pe-
lo engrandecimento de Coimbra, cidade 

nde passou uma grande parte da sua 
cidade, e onde conta inúmeros ami-

i de sobra é este para que a Ga-
f Coimbra, que se orgulho de tan-

' i pelos interesses de Coim-
o sen incondicional apoio á obra 

i O novo éhefe do distrito afirmou es-
Umpenhado pára o desenvolvimento 

timbra e do seu distrito. E assim o 
luramos tambem do ilustre oíicial, que 

, sincero e um dedicado amigo da 
[terra. 
í capitão sr. Luiz Alberto de Olivei-

friscompanjiado da estação de Alfa-
pelossrs. dr. Alfredo Rego, secretario 

___ comissário e inspector de policia, 
jjMStação desta cidade teve uma calo-
' eecepção por parte do pessoal da 

aria do governo civil e de alguns dos 
I amigos,.que em grande numero con-

i Coimbra e pertencentès aos diver-
rtidos políticos da Republica. 

Vo acto da posse, assistiram além do 
pento oficial muitos dos amigos, do 

chefe do distrito aquém s. ex." 
fleceu a comparência, referindo-se 

a Coimbra e ás suas belezas-na-
1 que brilhantemente exaltou. Refe-

lí-M-ao momento difícil em que era in-
fido no cargo de que acabava de to-
1 posse, mas que para levar a cabo a 

i missão contava com a colaboração de 
iQe a Republica era para os por-

«jue«£| tfque nela cabiam todos os bem 
racionados, 

ue não vinha para hostilizar nin 
fosse qual fosse a sua opinião po-
que aceitaria todas as indicações, 

; nunca imposições, porque então sa-
bem qual a sua atitude: sair pela 

ta por onde tinha acabado de entrar. 
Afirmou tambem s. ex.a que sufoc.*-
qualquer alteração da ordem publica 
Jodos os meios, e a proposito lem-
I que ouvira no estrangeiro quan-

j,das desordens em Portugal, pouco 
ligeiro para nós. 
Prestou a sua homenagem aos solda-

| portugueses, cujo patriotismo e va-
tantó elogiou. Ainda referente ao 

piQgfama, como chefe do distrito, 
nòu s. ex.° a necessidade da creação da 
Dria da Infancia, e por cujo melhora-
Ito sabemos que s. ex.a já se tem in-
ssado. 
)epois de s. ex." falou o sr. conse-
t) Còsta Alemão, em nome do par-

) monárquico de Coimbra, que saudou 
gvo Oovernador Civil, que conside-
7 um verdadeiro homem de_bem, e 
Jfo mesma partido dava o seu inteiro 
fio a s. ex.° para a manutenção da or-

publica e para trabalhar pela felici-
: do pais. 

seguida usou da palavra o sr. 
"ns Ribeirò, declarando que 

í sempre republicano e agora desliga-
' de ..todos os partidos e que por si 
eitava o novo chefe do distrito pelas 

declarações em beneficio desta ci-
•.j/t, da seu. distrito. Que tfnha ouvido 

jecíaraçõeà dò sr. dr. Costa Alemão e 
monárquicos que representara, as 
dutgata sinceras. Pois por si e sem 

nvida pelos republicanos honrados, in-
pendentes e sinceros podia s. ex." con-
• com o seu apoio para a resolução de 
blétfias de administração e engrad^-

nento desta cidade e do seu distrito. 
Janto as declarações do sr. dr. Costa 
náp como as. do sr. Cassiano Mar-

li Ribeiro çaptivaram extremamente o 
s :1'"lêfejfc) distrito que se julgara de-

i t o »pQP,poder contar com a 
jicação de todos para o bem de Coim-
i e do seu distrito. -
UÍrigirám ainda saudações aO novo 

tlegado do governo em Coimbra os 
l A v Euzebio Tamagnini e tenente-co-
pd jWoijsfthp de Albuquerque, 

nndô & actô da posse," s. ex." foi 
«{to cumprimentado e bem assim no 
jptel, qnde recebeu a visita do presi-
' da comisssao administrativa da ca-

. da Foz, e de outras 
ioaS de vários pontos do distrito. 
O sr. LuizAlberto de Oliveira dirigiu 

.Presidente da Republi-
inrrmmdõ-lhe a sua lealdade á obra 
(Jadeiramente republicana por s. ex." 

O capitão sr. Luiz Alberto de Olivei-
11 tem. sido desde o dia da sua posse 

buito cumprimentado, e de, vários pon-
í do distrito tem recebido vários tele-
ama$f, , 

S. ex. devia ter1 recebido ontem os 
primentos da Associação Comercial •mprimentos 

I Sociedade de 
r * : - • ii 

Pefez^ e Propaganda. 

. Eltó sendo instalada nesta ci-
We a séde do 4.° batalhão da 
Jilirdà Repliblicàna, que ainda 
itít l ^ i o n a n d o em Vizeu e que 
I' mufío tempo já fòi transferida 
a r a . * n » cidade. 

LT Q m j m e r o d e praças em Coim-
^ ' s e r a aumentado, havendo di-

m oficiais, i 

Padpe fDelo 
Sirvo-pie do laconismo deste 

titulo para me referir com todo o 
entusiasmo da minha alma de 
verdadeiro português e catolico á 
alta distinção com que, em terras 
de França, acaba de ser agraciado 
o meu respeitável amigo padre 
Melo, pároco muito digno da fre-
guezia da Sé Velha e capelão vo-
luntário do exercito português nos 
campos da batalha. 

A alegria que me inundou a 
alma ao-ler a noticia oficiosa dos 
arrojados feitos por ele praticados 
no teatro da guerra, despertou em 
mim o vivo desejo de imediata-
mente saudar aquele que tão pa-
trioticamente soube honrar a no-
bre n^issão que se propoz defen-
der, levando aos nossos soldados 
não só palavras de conforto e in-
citamento, mas substituindo nas 
horas cruciantes do seu sofrer o 
amor e carinho dos entes queri-
dos que cá ficaram carpindo as 
maguas dos que, tão longe se sa-
crificam em holocausto pela Pa-
tria estremécida.H 

E' esta a missão do padre sol 
dado. Da maneira como todos se 
hão portado, é bem testemunho 
eloquente a nota oficiosa agora 
vinda á publicidade, e onde se 
destaca honrosamente o nome do 
dr. Luiz Lopes de Melo, nosso 
conterrâneo, que tantas e tão va-
liosas simpatias conta nesta Coim-
bra que ele ama e onde hoje dis 
fruta já um nome aureolado pelo 
mais nobre dos predicados: a sua 
ineq-uebrantavel fé aliada ao mais 
digno sentimento de amor pátrio. 

Foi assim que sempre o co 
nheci, foi ássim que sempre o 
respeitei. * 

. A quando duma épqca infeliz 
em que se tentou subjugar a fir-
mêsa dos caracteres, esmagando 
os que tinham a hombridade de 
manifestar as suas crenças religio-
sas, eu assisti de lagrimas nos 
olhos á prisão desse preclarissi-
mo sacerdote, conduzido com as 
suas vestes eclesiásticas entre po-
licias somente porque um desejo 
digno de respeito, acompanhou na 
area da sua freguesia o funeral de 
um seu paroquiano! 

Como deve estar satisfeita a 
alma do padre Melo com a insus-
peita e honrosa distinção que aca-
ba de ser prestada á sua pessoa. 

Ele, que fora vexado e prêso 
nas ruas da sua terra, è agora glo 
rificado nos campos da batalha e 
condecorado com uma das mais 
altas recompensas devidas ao seu 
amor pátrio e caritativo. 

Que nobre exemplo e que su-
blime recompensa! 

Que esta glorificação lhe re-
compense os momentos doloro-
sos que sofreu ao abandonar o 
seu lar, horas antes enlutado pela 
perda do seu saudoso pai, esque-
cendo as lagrimas e dôres da fa-
milia para só cuidar no desempe-
nho dos seus devêres e engran-
decimento da sua Patria! 

Oxalá em breve posèa abraçar 
o soldado heroico, digno descen-
dente do herói santo de Valverde, 
aquele que ^com a espada na dex-
tra e o Evangelho no coração 
soube glorificar o nome desta 
Patria, oito vezes secular, deixan 
do nos a todos nós portugueses, 
que acima de lutas inglórias co-
locamos o nome augusto de Por-
tugal, o mais nobre e vivo exem-
plo do quanto pode e vale a he-
roicidade dos que prezam e de-
fendam a honra desta Patria, 
quando norteados pelo verdadei 
ro amor das suas gloriosas tradi-
çees, escudo inquebrantável em 
que se apoia a nossa confiança 
por um futuro prospero e hon-
roso a todos os portugueses. 

R. F. 
No governo Civil de Coimbra foram 

requeridas as trasladações dos caduveres 
de D. Amélia Dulce dos Santos Borges, 
da Figueira da Fo2, para Leiria, e de D. 
Augusta Filipe Oomes, de Comieixa-a-
Nova, para o çemiterio da Gesteira, Sou-
re. 

NA RIBALTA 

Fact03 & Àprecíações 
No congresso, promovido pela 

Sociedade de Propaganda da Ser-
ra da Estrela, que, no dia 25 do 
mês de Agosto findo, se realisou 
em plena Serra, entre outros, um 
assunto foi tratado que ha muito 
constitue uma das mais importan-
tei e antigas aspirações de Coim-
bra. 

Quero referir-me ao caminho 
de ferro de Arganil, que, uma vez 
concluído, se tornará para Coim-
bra um melhoramento do mais al-
to e largo alcance economico. 

O que, porém, ainda mais im-
porta saber-se é que, no congres-
so, foi resolvido representar ao go-
verno, pedindo o seu prolonga-
mento até Gouveia, facto este que 
ainda muito maior importancia lhe 
virá dar, sejam quais forem os as-
pectos por que o queiramos .enca-
rar. u 

Defendeu entusiastiscamente a 
construcção do caminho de ferro, 
Louzan-Arganil-Ceia-Gouveia, o 
sr. Guerra Maio, ilustre director 
da Revista de Turismo, que foi 
muito aplaudido pelos congressis-
tas, entre os quais se viam muitos 
representantes de corporações e as-
sociações de vários concelhos do 
districto da Guarda. 

A Sociedade de Defesa e Pro-
paganda de Coimbra não se fez 
representar no congresso, mas não 
deixou de enviar a sua franca e 
entusiástico adesão á Junta Exe-
cutiva da Sociedade de Propagan-
da da Serra, pondo-se inteiramente 
á sua disposição para a auxiliar 
na consecução de melhoramento de 
tão vital interesse para Coimbra, e 
Sssim é que, agora em Outubro, 
esta Sociedade, no mais estreito 
acordo com aquela, elaborará uma 
representação, pedindo ao governo 
a imediata construção do referido 
caminho de ferro, representação 
que uma comissão irá a Lisboa en-
tregar, no cumprimento r'goroso 
dos deveres que lhe impõem a de-
fesa e propaganda dos altos inte-
resses da cidade. 

Porém, no congresso da Serra, 
não se tratou sómente da constru-
cção do caminho de ferro Lousan-
Arganil-Ceia - Gouveia; tratou-se 
tambem < dos meios de mais eficaz 
e rapidamente se desenvolver, na-
quela região tão belamente mon-
tanhosa, a grande industria do tu-
rismo, que, no nosso pais, mercê 
dos louváveis esforços de algumas 
iniciativas particulares, começa a 
lançar raizes muito importantes e 
prometedoras. 

A ideia, por exemplo, de cons-
truir nos Barros Vermelhos, em 
plena Serra, um grande hotel de 
turismo, foi tão bem e tão entu-
siasticamente recebida que a So-
ciedade de Propaganda, promotora 
do congresso, já conseguiu fazer 
subscrever quasi todo o capital ne-
cessário para a levar á pratica-

Que Coimbra ponha, neste belo 
exemplo, — os seus olhos! 

E assim que as grandes ini-
ciativas se coroam do mais bri-
lhante êxito; a badalar, a dar 
ociosamente á língua, como costu-
mam fázer os seus inchados e ôcos 
doutores de borralhtf e alguns dos 
seus intrigantes e incorregiveis po-
líticos, só se perde tempo, quando 
não se perde tambem a vergonha. 

Mas... vamos adiante. 
O governo, mtimulado pela boa 

ordem e elevação dos fins que sim-
paticamente presidiram ao congres-
so, já ordenou que imediatamente 
se proceda ao estudo da estrada 
que, seguindo pela cumiada da 
Serra, ligará Gouveia e outras lo-
calidades importante, aos Barros 
Vermelhos, o ponto onde se pro-

jecta construir o grande hotel de 
turismo, devendo, já no protimo 
ano, ser-lhe consignada uma im-
portante dotação. 

Três foram, pois os assuntos 
em que principalmente incidiram 
as atenções dos ççngressistas; 

Caminho de ferro Lousan-Ar-
ganil-Ceia-Gouveia; 

Grande hotel de turismo; 
Estrada pela cumiada da Ser-

ra, ligando Gouveia e outras loca-
lidades importantes aos Barros Ver-
melhos. 

Por este simples enunciado, fa-
cilmente se canclue que o que ex-
clusivamente preocupou o congres 
so, foi o rápido desenvolvimento 
da industria do turismo no nosso 
país, pela valorisação das nossa; 
inegualaveis belezas naturais, ta 
qual como ha muito se vem pro-
cedendo na Suissa e em outros paí-
ses, e de que, aliaz, lhes teem 
resultado verdadeiros caudais de 
ouro. 

A' Serra da Estrela, comoèran-
de centro de turismo que virá a 
ser, está-lhe reservado um muito 
prospero futuro e, sem duvida, vi-
rá a exercer um papel da maior e 
mais decisiva influencia no desen-
volvimento da vida economica de 
toda a região central. * 

A Coimbra, principalmente, as 
vantagens e interesses que de tal 
facto lhe advirão, serão considerá-
veis. Para que disso absolutamente 
nos convençamos, bastará consi-
derar que o caminho de ferro, Lou-
san - A rganil - Ceia - Gouveia, está 
naturalmente destinado a servir to-
do o movimento turístico da Serra 
e, consequentemente, destinado a 
tornar Coimbra o ponto de conver-
gência de todos os touristes que 
ali se dirijam, circunstancia esta 
do mais manifesto alcance para o 
seu futuro progresso e engrande-
cimento. 

Quem o nãcrvê? 
Terminada a monstruosa guer-

ra, que hoje horrivelmente assola 
e ensanguenta o mundo, — o viajar 
— será uma irresistível vertigem 
que «e assenhoreará de todos os 
homens, ávidos de liberdade, de 
paz e de progresso! 

Desejosos de rapidamente es-
quecer tão tremendo flagelo, todos 
se lançarão irresistivelmente na on-
da empolgadora das viagens, uns 
por gôso, outros pòr negocio e gé-
nio empreendedor, todos, emfim, 
por satifação, por alegria, por amor 
á vida! 

Começará, então, o periodo áu-
reo de turismo. Todos os países 
previdentes se preparam afanosa-
mente para espe grande dia, pres-
tes a surgir! » 

Que Coimbra se prepare tam-
bem — e o melhor que possa — são 
os meus mato sinceros e ardentes 
votos. 

Por mim, nesse sentido traba-
lharei com denodo e com fé e oxalá 
eu encontre quem me ajude, que 
quem me desajude nunca me fal-
tou... 

Setembro, 15-918. 
L E U N A M A Q A R B . 

Uma medida simpatica 
No caminho de ferro foram presos 

os gatunos Ricardo Fernandes, de Vigo; 
Celestino Gonzalez, das Astúrias, e Joa-
quim Maria dos Santos, de Lisboa. ' 

Aos dois primeiros, que foram pos-
tos na fronteira, foi-lhes apreendida a 
quantia de 28$73, que, como os gatunos 
não provassem a sua proveniência, e 
como tal importancia não fosse reclama-
da, o sr. comissário da policia determi-
nou que ela fosse distribuída pelos po-
bres da Gazeta de Coimbra, a qual on-
tem nos foi entregue, é que muito agra-
decemos a s. ex.a em nome das contem-
plados. 

Em um dos proximos números dare-
mos conta dessa distribuição. 

Tutoria de Infancia 
O sr. governador pivil, que 

está vivamente empenhado na bre-
ve organisação da Tutoria de In-
fancia desta cidade, vai na quinta 
feira visitar o presbiterio de San-
to Antonio dos Olivais, local es-
colhido para a sua instalação, e 
que se presta admiravelmente ao 
fim a que se destina. 

O sr. governador civil tem ma-
nifestado o mais vivo desejo de 
satisfazer as aspirações da cidade 
criando este^ útil melhoramento,, 
tão necessário á educação dasi 
crianças, algumas delas sujeitas á 
pernicípsa influencia da rua. 

Ecos da sociedade 
BUSSACO 

Estou em Santo Antão — nessa linda 
capela que se debruça sobre o mar es-
meralda da mata. Ha um longo extasis 
no ambiente que me cerca, um longo ex-
tasis que sofre, que evoca e que reza. 

Sente-se a respiração funda das ar-
vores verdes, farfalhando romarias, na 
cadencia ondeante da briza. O ceu opa-
liza-se, numa desmaiada tonalidade im-
precisa. 

Ao longe, a tira reluzente do mar, 
tocada de sol, põe uma impressionante 
fluidisação de luz. Mais perto, casarias 
andam a. nevar, minusculas, as encostas 
castanhas. 

Além, pinheirais nostalgisam vales 
•escuros. E, em baixo, a meus pés estão 
as numerosas arvores verdes, de colori-
dos diversos e formas éxtranhas. 

Silencio. Serenidade. Julgo ouvir, 
no cântico das folhas, psalmos esqueci-
dos de 'monges. Julgo palpitar, na luz 
viva, recordações da estrela das vito-
rias. 

Serenidade. Silencio. E' a alma do 
Bussaco em todo o sen misticismo. E' 
a alma do Bussaco em toda a sua glo-
ria . 

ECLAIR 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
Augusto Tavares d'Almeida. 
A'manhã: 
Dr. Francisco Ferraz Tavares de 

Pontes i 
Luiz Carlos da Fonseca. 

Casamento 
Na Redinha realisou-se no domingo 

a consorcio do nosso presado amigo, 
sr. José de Barros, nosso distinto cola-
borador, com a sr." D. Estrela dos Reis 
Gomes Carneiro, gentil filha do sr. An-
tonio Gomes Carneiro, condutor de mi-
nas. 

Testemunharam o acto, por parte do 
noivo os srs. João Ribeiro Arrobas e 
Raul Lobo, e por parte da noiva, o seu 
pai e seu irmão o sr. Mário Gomes Car-
neiro. 0 

No aprasivel logar da Redinha, em 
casa do pai da noiva, foi servido um 
abundante jantar, onde os noivos foram 
alvos de uma simpatica manifestação de 
que sâo merecedores e pelo que lhe de-
sejamos uma prolongada e feliz lua de 
mel. 

Partidas & chegadas 
Esteve em Avanca, na passada sexta 

feira o sr. dr. Costa Pinheiro, que ali 
foi conferenciar com o ilustre leader da 
maioria parlamentar, sr. dr. Egas Moniz. 

— Para Luzo os srs. Daniel Leal e 
José Prego: 

A banda do 23 
A banda de infantaria 23, que 

ha muitos meíses se não exibe no 
elegante coreto da Avenida Navar-
ro por falta de elementos, foi ul-
timamente á Figueira da Foz tocar 
no concurso hipico, exibindo-se 
ainda num passeio*publico onde 
fez brilhahtissima figura. 

Os jornais daquela cidade re-
ferem-se com louvor àquela ban-
da, tecendo os maiores louvores 
ao seu regente pelo êxito que al-
cançou em todos os locais onde a 
banda do seu comando se exibiu. 

Esta noticia, que nos alegra 
sobremaneira, não deixa comtudo 
de nos impressionar desagrada-
velmente, pois que, se a banda de 
infantaria 23 está apta á tocar fóra 
de Coimbra, porque não se apre-
senta ela nesta cidade onde tem a 
sua séde, e onde existe um coreto 
como poucas terras possuem? 

Já lá vão quasi 15 dias que a 
banda regressou a Coimbra, e até 
hoje ^inda não logramos ouviarl. 

Porque será? 

Incêndio 
Na noite de domingo para Segunda-

feira manifestou-se um violento incêndio 
num palheiro e estabulo arrendados ao 
sr. Antonio Freitas, e propriedade do sr. 
Antonio Melo Ferreira, das Casas Novas, 
freguezia de S. Martinho do Bispo, onde 
se d.eu o sinistro. 

À casa ficou reduzida a um montão 
de ruinas, tendo morrido uma vaca lei-
teira e uma cabra. 

O povo trabalhou com muito deno-
do para a extinção/do fogo, evitando 
tambem que ele se propagasse a um 
prédio contíguo. 

Os bombeiros municipais procede-
ram ao rescaldo. 

Celeiro Municipal 
Para o Celeiro Municipal che-

gam brevemente a esta cidade 10 
vagões de arroz e um de batata, 
além de grande quantidade de fa-
rinha-

D. João de Alarcão 
O seu f u n e r a l 

Revestiu uma extraordinaria manifes-
tação de sentimento o funeral do sr. con-
selheiro D. João de Alarcão, realizado na 
passada sexta feira, na vila de Montemór-
o-Velho. 

Toda a população se encorporou no 
fúnebre cortejo, sendo comevedor o as-
pecto de consternação que em todos se 
notava: 

O comercio encerrou as suas portas, 
fazendo-se representar no funeral as as-
sociações de classe, com os seus estan-
dartes cobertos de crépes. 

As 10 e meia começaram os ofícios 
de corpo presente na capela do palacio 
do extinto, e- apoz ele organisou-se o 
cortejo que abria pela irmandade da Mi-
sericórdia. 

Dirigiu o funeral o sr. dr. Mário de 
Aguiar, conduzindo a chave do caixão 
o sr, D. Miguel de Alarcão, sobrinho do 
falecido e saudoso estadista. 

Organizaram-se diversos turnos nos 
quais vimos os srs: 

D. Fernando Castelo Branco (Pom-
beiro), Carlos Joice Diniz, conselheiros 
'Mendanha Raposo e José Jardim, dr. Cos-
ta Lobo, dr. Lopes Marçal, dr. Mendes 
Pinheiro, José de Sousa Nápoles, dr. 
Bento de Malva Matoso, dr. Batista Lou-
reiro, dr. Armando de Carvalho, dr. An-
tonio Marçal, dr. Francisco dos Santos 
Neto, Antonio dos Santcs Neto, Bene-
dito Galvão, Boaventura Augusto SimõesT 
dr. Alfredo Soares Couceiro, Bernardo 
Gonçalves Ferreira, reverendo Julio de 
Sousa, Abel Brandão, Alberto Barbosa, 
escrivão Santos, João- Maria Brandão, 
Luiz Mota, Amilcar Loureiro, Antonio 
Augusto de Campos, etc. etc. 

O chapéu armado e espadim eram 
conduzidos pelo sr. José de Nápoles, 
amigo particular do finado, seguindo 
atraz da urna tambem os seus sobrinhos' 
srs. D. Luiz e D José de Alarcão. 

O sr. D. Manuel fez-se representar 
pelo sr. D. Fernando de Castelo Branco 
(Pombeiro), havendo muitas outras re 
presentações cujos nomes não podemos 
tomar nota, representando-se tambem to-
dos os jornais monárquicos de Lisboa. 

No çemiterio os discursos foram re-
passados de dor e de saudade pelo ex-
tinto, soluçando o povo convulsivamente 
quando os oradores melhor destacavam 
o excelente caracter e brilhantes qualida-
des de coração do ilustre homem publico. 

Usaram da palavra os srs. conselhei-
ro José Jardim, em nome da minoria par-
lamentar monarquica; o sr. conselheiro 
Mendanha Raposo, em nome dos povos 
da região; o sr. dr. Costa Lobo, em no-
me, dós antigos companheiros de lutas 
politicas; o sr. dr. Antonio Marçal, em 
nome da familia Marçal; o sr. dr. Mário 
de Aguiar, em nome da Liga Nacional 
Monarquica; o sr. D. Luiz de Alarcão 
agradeceu por fim nttm tom impressio-
nante e eloquente de dor, todas as ho-
menagens prestadas a seu tio a quem se 
referiu, dando-Ihe o nome de pai. 

E amda usou da palavra o artista sr, 
Alfredo Mendes, em nome da sua classe. 

. Findo o funeral uma grande parte da . 
assistência dirigiu-se para o palacio Alar-
cão onde novamente manifestou á fami-
lia enlutada o seu pezar e saudade por 
um dos homens mais notáveis do nosso 
país e mais queridos da nossa região. 

O conselheiro Dr. Costa Alemão tem 
recebido de diferentes pontos do país 
sentidos pezames, dirigidos ao partido 
monárquico do distrito de Coimbra, pela 
grande perda do falecido conselheiro D, 
João d'Alarcão. f 

G a r i a d a F I G U E I R A 

Figueira, 15. A Figueira é far-
ta de diversões neste mez. Tou-
rgdas, regatas, concurso hipico, 
torneio de tennis, animatografos 
e jogos recreativos á mistura com 
boa musica. 
' Para os que ainda querem re-
cordar a Figueira antiga, como ela 
era aqui ha trinta anos, ha burri-
cadas, pescarias e pic-nics; ha o 
repouso á sombra das barracas, 
em cavaco ameno, a lêr, a con-
templar o mar. Ainda hoje eu 
presenciei ali um quadro que bem 
servia para ser reproduzido por 
um pintor. Um individuo de ca-
belos alvos como a espuma, em-
balava o netinho que dormia num 
elegante berço. Chegou a rabu-
gem á criança e como não havia 
ali mais quem olHisse por ela, o 
bom velhote teve de desempenhar 
as funções de ama sêca, mudando 
as fraldas ao neto. 

No ano passado eu vi passar 
á porta de casa varias burricadas, 
mas vão rariando- pela carestia 
das azemolas. Hoje um animal da 
raça asinina não se aluga menos 
de 10 tostões e não ha muito que 
me pediram 15 por um bug-o que 
me levasse de Luzo á Cruz Alta! 
Taflibem encareceu a especre e 
diminuíram portanto as maçadai 
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* que arrumavam aos gericos para 
ganhar cada um a magna espórtu-
la de 12 vinténs. 

Os burros vão perdendo de 
moda, não obstante irem apare-
cendo muitos de orelhas curtas. 
Com as bicicletas e automoveis os 
burros vão sendo gostos de par-
te, e desgosto terão eles ao verem 
que num futuro mais ou menos 
proximo, com os aeroplanos e mais 
coisas parecidas, os gericos estão 
destinados a serem lançados ao 
esquecimento, sem., lembrar se-
quer que foi num animal da sua 
raça que o carpinteiro de Nazaré 
fugiu para o Egito. 

—Esteve aqui a banda de in-
fantaria 23, que veio tomar parte 
no concurso hipico. A banda que 
tem apenas 13 músicos, para vir 

,aqui completou-se com músicos 
das bandas de infantaria 7, 15 e 
24. Terminado, o concurso, estes 
regressaram ás suas localidades, 
voltando a banda de infantaria 23 
ao seu estado de minuscula. 

Ora não se fez o mesmo quan-
do foi do concurso hipico de Coim-
bra, sendo preciso aproveitar a 
filarmónica de Taveiro! 

Pelo que se vai vendo, a nos-
sa terra jamais voltará a ter a sua 
banda regimental completa, em 
bora Coimbra seja séde de divi-
são! Pouco importará isto a quem 
compete olhar para estas coisas, 
mas, verdáde verdade, isto chega 
a parecer mal não só á terra mas 
á autoridade militar, que, decor-
ridos tantos meses, ainda não con-
seguiu pôr a banda em condiçõs 
de poder tocar em publico. 

Só ha uma coisa a fazer: dis-
solvel-a para que Coimbra não 
tenha fama sem proveito 

— A tourada de hoje não foi 
das melhores desta época. Os for-
cados, amadores do Ribatejo, sãô 
rapazes que morrem por se atirar 
para a cabeça dos bois. 

A sombra e camarotes cheios 
e o sol e galeria fracos, o que 
quer dizer que o publico dispen-
sa coisas baratas. 

No domingo outra tourada, 
promovida pelo cavaleiro Adolfo 
Machado. 

— Ainda por aqui se encon-
tram muitas famílias espanholas 
que á noite, junto dos casinos, 
tagarelam como todos os diabos, 
deixando as portuguesitas a per-
der de vista. Nos bailes elas me-
xem-se como as velas dum moi-
nho. Parece terem bichos carpin-
teiros. 

— Este ano tem havido fartu-
ra de bribigões e louvdo Deus 
por tão pouco preço que não com-

. pensa o sacrifício que os pesca-
dores fazem para os tirar do rio. 

Apetitoso manjar de muita gen-
te, é pena que nem todos os in-
testinos resistam "aos seus efei-
tos. Não servem para gente cáli-
da e muito menos para estoma-
gos delicados. 

• — Ha mais de dez dias que 
uma. escuna carregada de baca-
lhau espera boa maré para entrar. 
Isto prova o estado da barra cada 
vez mais assereada. Andam a ali-
viai-a, trezendo em barcaças parte 
da carga para terra e por sinal 
que uma delas encalhou á entrada 
da barra, sem consequências de 
maior. 

— Passando ontem de manhã 
proximo do mercado, estendeu-
me a mão pedindo uma esmola 
um pobre velho que me tratou 

t por patrício. 
Perguntou me se o conhecia. 

Respondi-lhe que não. Contou-
, me então a sua historia e vim a 

recordar-me que esse desgraçado 
teve aqui uma fabrica de loiça e 
uma casa de pasto, que se tornou 
muito conhecida e frequentada. 
Teve um periodo afortunado. Os 
azares da sorte e talvez a má ca-
beça para se governar pregaram 
com ele no hospital e depois na 
mendicidade para não morrer de 
fome. 

Por mais que o fitasse não me 
f o i pogsivel reconhecer nele aque-
la figura que teve:' alto, robusto, 
desempenado e bem parecido — 
figura de atleta. 

O tempo e talvez a fome pro-
duziram os seus efeitos naquele 
organismo depauperado e já ho-
je na áua fisionomia se não dese-
nha sequer um traço do que foi! 

O b i t u á r i o 

Faleceu ontem em Taveiro a sr.a D. 
Carolina da Fonseca Leite, estremecida 
irmã do sr. dr. Julio da Fonseca, destin-
to clinico desta cidade. 

A infeliz senhora ainda ha poucos 
dias sofreu a morte do marido o saudo-
so tenente Reinaldo Leite. 

Acompanhamos a familia enlutada na 
sua cruciante dor. . 

Prisão 
A' requisição do ministério da 

guerra, foi preso ontem á noite 
nesta cidade, o comerciante sr. 
João Monteiro Faria, que esta noite 
seguiu para Lisboa. 

Consta-nos que esta prisão se 
prende com o ultimo movimento 
politico. 

— • «M—-
Em Santo Antonio dos Olivais 

foi encontrado um féto, já em es-
tado bastante adeantado de putre-
facção. 

Foi conduzido para a morgue. 

o Parque de Santa cruz 
Um viveiro de indecenc ias e 

de gaiatadas. N e c e s s i d a d e 
da sua vaiorisação. A' Ca-
mara e á Soc i edade de De-
feza. 
Repetidas vezes temos aqui 

protestado contra as indecencias 
e actos de vandalismo, que de vez 
em quando st veem praticando 
no Parque de Santa Cruz, sem 
que ninguém intrevenha para os 
reprimir e* evitar que se produ-
zam, como o exige o proprio de 
côro e prestigio da cidade. 

A' noite, principalmente, pra-
ticam-se ali scenas da mais incri-: 
vel devassidão e bandalheira, es-_ 
tando tão aprazível recinto trans-
formado num verdadeiro bordel! 

De dia, segundo afirmam al-
guns nossos presados colegas lo-
cais, parece que. os factos não se 
passam diferentemente. Nos dias 
de maior calôr deste verão, teem-
se ali visto rapazolas em pleno 
estado de nudez tomar banho no 
lago e chapinhar nas taças dos 
repuxos, fazendo seguidamente pa-
godeira, em bicha, correndo uns 
atraz dos outros! 0 í i 

A pedrada também não pou-
cas vezes ferve rija por lá com 
grave risco dos transeuntes. 

Quer dizer, tão aprazível re-
cinto está transformado em um 
verdadeiro campo de manobras 
de croias, borrachos, vadios e 
gaiatos, que, de cambulhada/ fa-
zem o que lhes apetece e ainda 
lhes sobra tempo para se rirem e 
mofarem da gente honesta que 
ali desprevenidamente transita. 

Isto é inacreditável! 
A continuar um tão vergonhb 

so e aviltante estádo de coisas, o 
melhor será colocat-se, á entra-
da do Parque, uma tsboleta com 
este aviso: 

Vedado a gente honesta » 
Assim, quem entrar já não ex-

tranhará vêr tanta indecencia jun-
ta e, então, croias, borrachos, va-
dios e gaiatos achar-se hão mais 
á vontade para praticarem todos 
os seus abandalhamentos e selva-
geriaSitóiw/ftjovs. s o b t t 

E' corno,estará certo. 
Agora, perguntamos nós: 
Não poderá a Sociedade de 

Defeza e Propaganda, de acordo 
com a Camara, evitar que tão ver-
gonhosas scenas se repitam, por 
meio duma inteligente valorisa 
ção do Parque? 

Parece nos bem qtie s'm. 
Para o assunto cham-mv s • 

especial atenção das duas entida 
des. 

e H ^ D Q O m a r ç e f l 
P R I O R A T O 

Antonio Fâlces 
Agente exclusivo para venda em 

P O R T U G A L 
Escriptorio, CORREDERA BAJA, 23 

MADRID 

E D I T A L 
A Comissão Administrativa do 

-Município de Coimbra faz saber 
que na sua secretaria se acha pa-
tente e em reclamação, por espa 
ço de quinze dias, a contar de.16 
do corrente mês, o rói do lança-
mento do imposto municipal di-
recto que se ha de cobrar no pro-
ximo ano de 1919, organisado se< 
gundo as disposições do decreto 
regulamentar de 22 de Dezembro 
de 1887. featív* 

Coimbra e Paços do Conce-
bo, 14 de Setembro de 1918. 

O Presidente, \í 
Dr. Eusébio• Jamagnini. 

l.° Di! 2 . ° andar mobilado 
Pretende-se um mobilado do 

ceníetnente e que tenha cozinha. 
E' para um casal com respectiva 
creada. 

Carta a A S. Rua Ferreira 
Borges n.° 68-1.° 

HOTEL AVENIDA 
Para um edifício amplo e hi-

giénico, sito na Avenida Navarro, 
n.° 33 (ao principio da estrada 
da Beira) acaba de ser transferido 
o importante e acreditado Hotel 
Avenida, de que é proprietário o 
sr. José Garcia, que durante mui 
tos anos explorou aquele Hotel 
na Avenida Navarro (antigo Cais). 

Como dizemos o prédio em 
que acaba de ser instalado aquele 
Hotel sofreu importantes refor-
mas, sendo por isso considerado 
o melhor e mais importante de 
Coimbra, onde O sr. José Garcia 
continuará recebendo as ordens 
dos seus amigos. 

Este Hotel está também dota 
de com um explendido serviço 
do restaurante. 

f l G a z e t a d e C o i m b p a 
Encontra-se á venda na 

T a b a c a r i a C r e s p o 

A n t o n i o f e p n Q n d e s % f i l h o 
5 0 — R u a d o C o r y o — 6 0 i k i C O I M B R A 

M t á f t i fodfca especie de operações tecafe 
COMPRAM E VENDEM: coupons, papeis de credito, mpe-
das e notas estrangeiras, cheques e letras sobre o estranjeiro. 

^ C O N T O S . E T R A N S F E R E N C I A S 
D e p o s i t o s á o r d e m c a p r a s o 

Compram e vendem maíjuiha 
de todos os sistemas, e caldeira™ 
de vapor. Lãs churras* lavadas 
finas. Desperdícios e cótões d'àP 
gOdãO. b Í ' . W 3 « , 

Vendas dc.artigos para indus> 
trias. "í! • h?A ÇI 

Aceitam se representações í 
vendas á comissão. 

Travessa da Picaria, 23* 1.° -d 
«ma «ou'«i • 

i!í!!!i!l!ili!!!l 
j j Almanaque | | 
• B E R T R A N D • 

a veia P a r a s 

| vol. broch. 
|§ 1 vol. ca r t . 
H 1 vol. marroq. 

i 9 i 9 m 
m 

$ s o m 
1SOO §§i 
1$60 ^ 
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GerenfHcMnistrador 
Chefe de familia, de meia ida-

de, catolico, com mulher e filha 
de eguais crenças, tendo a seu 
cargo a educação de um neto e 
desejando, para bem da pobre 
creança, arranca-lo ao meio dele-
terio da capital, onde aliaz ocupa 
uma regular posição, deseja obter 
colocação na província como ge-
rente ou administrador de quais-
quer propriedades. 

Dá as mais idóneas referencias 
acerca da sua conducta e senti-
mentos. Carta a A. A. B. C. para 
a rua de S. Paulo, 55-2.° D., Lis 
boa. 

E N H A . A Sociedade de Pa-
nificação de Coimbra, L.da, 

Rua da Sofia, n.° 46, l.°, recebe 
até 20 do corrente mez de Setem-
bro propostas para o fornecimen-
to de 200 toneladas de lenha em 
média até 0m,80 de comprido por 
0m,05 de grosso posta em Coim 
bra, sobre 'wagon. 

99 
Ç b í p p a n h i a d e 

Capital: Unf RiiihSa e qulnlfôntos mil escudos 
Seguros marítimos, terrestes, gréves,'tumul-

tos, cristais, agrícolas, roubo e automoveis. 
Correspondentes èm Coimbra; 

i o s r ç o o s o & C O - M P f t N f í l A 
( C a s a H a v a n e z a ) ge 

t o f l f e ííiilns I I 

Peninsular 1 1 
g Figueira da Foz 

Explendido serviço 
afcJvfc de restaurante em al-

moços, :•ecêiâs 
^ primorosamente servi-

des, sendo, d melhor 
. casada Figueira. En-

tndtís gratuitas no 
JSwW : .* restau ante : : 

A S A . Arrenda se uma boa 
^ casa na rua das Padeiras, 
u.° 61; tem 19 divisões; também 
pode ser só um andar com 8. 

Pará tratar com João Vieira 
da Silva Uma, 

f l a t Q s f f e p Q p a d o p q 

: y de G o i m b p a : : 

Oficina de reparaçois niecenlcas 
Aluguer de automoveis 

Venda, de óleos, mas-
sas e todos os uten-

sílios para auto-
moveis 

VULCANISAÇÕES ZZ 

» I i E » S i I 8 S 
R u a d a S o f i a , 1 4 9 
Antiga c í i c i n a Soares ' 

Telefone n.° 35.—COIMBRA. 

f [ | T E N D E - S £ u m a qu in t a . Tem 
•w 500 arvores de fruto, 8000 

videiras, 300 oliveiras e tem agua 
canalisada para casa. 

Para tratar com seu dono, 
Augusto Pais Martins dos Santos, 
Coimbra, . . 

m4 

l>,ír- n "t*i.'•-{;? f I' ^ • ; t1 K • 

Veias d 'Erbon 
(Formula francesa) 

R E G I S T A D A S EM 15 PAÍSES 
A todos os clientés deste incomparável preparado, 

da mais completa segurança nos seus efpitos, o mais 
absolutamente inofensivo, perfeitamente pratico e imper-
ceptível no seu uso, único que não conta uma falha e 
de suprema garantia, recomenda-se que, quando o não 
obtenham nos .-eus depositos e casas de toda aa con-
fiança, tenham o máximo cuidado em verificar se nos 
livrinhos que acompanham as caixas e nos seus rotulos. 
vai indicada a séde e rubrica do depositário geral — 
Farmacia J. Nobre— Praça D. Pedro, Lisbfta — çolo-
cando-se assim ao abrigo de falsificações, nómes pare-
cidos e outros abusos. Este aviso é do maxitno interesse. 
Caixa de 50 veias 2^500. Meia caixa de 25 velas 1(51500 

Deposito em Coimbra: Drogaria Marques, Praça 8 
de Maio, 33 a 36. , »ò<£ s wí Kiscj sup 

OQOOOOOOOOOOSOOOOOO 
o 1 tonpi i i i i a de M n m 

m . ^ p I D E L I P A P E 

undada em 183B — Séde em LISBOA , / , , 
C a p i t a l . . 1 . 5 4 4 : 0 0 0 $ 0 0 

Fundo de reserva . . . . . . • • • 538:Í37$359; 
r. Idem de garantia, depositado na Caixa Geral , .. 
iJ dos Depositos . . . . , . • • . • 98:883$750 
"J Total Ó37:021$109 : 

3 Sndenisações, por prejuizas, ^ a p s até 31 de dezembro de 1911 

| 4 . 1 5 1 : 4 ^ 4 1 3 1 4 
[J Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa de Por- jj 
Q' tugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, 
N? mobílias, estabdccimentos e riscos marítimos. 

Correspondente em Coimbra: ' .v?; 

K BASILIO • XA V/ER D'ANDRADE, Sucessor 

H Rua Peúro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 

NSfQOOOOOO* 
gusto Lopes de Almeida, rua díí 
Flores, 13. * ' 

fe^g» , t - * 

M o t a r i o 

Praça 8 de Maio, ».0 25 
L a r g o d e S a n s ã o 

Cartorio: No 1 a r i d a r , 
lado direito e aberto 
desde as 10 até de 
pois das 16 horns. 

T e l e f O r U o 
•Residência: No 2.° an-

dar do me?mó prédio, 
T e l e f & r t l o 2 7 8 

«S 

çtV. 

I» 
«o 
I 
* 

a» 

aí, . f . 
itMJlUU' 

S I N D U S T R I A I S . Maqui-
na e Caldeira de vapor, 

força 14 H. P. 
Vendem Latino & Oliveira 

Limitada. R 
Travessa da Picaria 23, l . d 

Porto. S C / U ^ l ^ h ní" 

O R D A D O S , Cindazunda 
Antunes, encarrega-se de 

quaesquer bordados á maquina 
garantindo a sua perfeição. 

Rua Sá da Bandeira n.° 21. 

IAMILIA de toda a considera-
ção aceita 4 meninos ou 

meninas até aos 15 anos que fre-
quentem o liceu, sendo tratados 
como familia. 

Também se leciona o 1.° e 2 ° 
grau, assim como bordar á mão 
e á maquina. 

Po^em dirigir-se a José Aq* 

T E R R E N O S . Vendem s e í j 
quinta da Cumeada, 61. Un 

rtgir a João Barbas d'Albuqucf| 
que. Ervedal da Beira. 

- S E . Uma es> 
muito elegante -e bea 

construída Inedindo S^óOxVS ; 
Mostram-se na Casa Havaneí 

' EGYDSO AYRES 
Consultas das 13 ás 16 hori 
Raa FERREIRA BORGES, 4 ^ 1 

Residencia: Rua VENÂNCIO RODRICUES, h 
Télôfone n.MOB 

Restaurante dos Cacadoff 
Trespassa-se em bôas cotid 

ções este restaurante, o prim&íl 
da cidade alta, por o seu piropriç 
tario não poder administrá-lo. Í:H 

O proprietíWo, ' -a 

João R. Martins./ 
—— ••" ,' i 1 ., 111 — 

Escota Feminina (E . Com m l 
e Escola Prof iss ional 

Director»: TEDDOLIHDA MOREIRA DE Sk 

Abertura no proximo Outubi; 

- Estatutos e matriculas, 

R. Joaquim Antonio d'Aguiar, „? 
COIMBRA 
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CRÓNICA INTERNACIONAL 

l i iKsfrioflraefíVP s m x é o s - . . 
Chegámos, decididamente, ao 

momento mais grave destes-pavo 
-«Mosnofuátro anos de luta. No 
-eéfcíj variegado de nuvens d'exter-

pdio e de sangue, pa-
réce vir a despontar a brancura 

/iluminada dum sinal de 'paz. 
Acossada pelos rroásos aliados 

em a Alemanha cede ver-
tiginosamente até ao dia em que 

tieve de reeolher-se ás suas fortifi-
a ^ S v r t â i s M m p ^ V t t e s . E ago-
ra, 'Ò^a\''^rfmeira vez desde que 
.Focívaíaca, esboça Ludendorff o 
propósito de f ixar a s u a resisten-
ia na escalavrada linha d'Hin-i 

. . t cortada fcm.Drocourt 
$ht fcàmeaçada em.varios pon-

tos. 
A Alemanha compreende bem 

que joga a parti da ,decisiva. Aos 
brados angustiados dó estado maior 
teutoniço'^- satisfaz-se com a mo-
jtfttfêáçãó rapida da classe de 1920, 
composta quasi de crianças! 

Sempre agressores, com a ini-
nas diversas; 

éhtèfc de combate, os regimen-
tos germânicos, passaram a ver-se 
obrigados'!*, defender-sé, por sua 
vez. E calcula-se bém o - p o d e r 

^èfertsivò:,desse modelar exercito 
4jewií^nico -r se se avaliar pêlo seu 
extraordinário pode r ofens ivo! . . . 

Essa Mtitel-Eúropa, sonhada 
"ftelo Kaiser, e realizada até certo 
pontò, e^á jpres te^ . -çuir , a des-
conjun^»<^.^r como urna enorme, 

f i^âfttesça, inútil bola de s abão . . . 
ntretanta^ antes que ela se renda, 

•qué elã -sr humilha, que ela con-
Téss^a Stóa defttitâ' — será titânica, 
formldkvél, a tefl^ão das sUâfe ener-
gias, forçando-se em não recuar,; 

* a o abismo tre-
^ w ^ e d o e s m a g a -

poderá resistir . . . Por-outro la-
do, Santo Gobain está sendo ma-
gistralmente tórneiado* $elos ho-
mens de Debeney — a ponto de 
tornar prevista para breve a que-
da de Laon e de La Fére. E quan-
to a Saint-Quentin não chegam a 
ser de^, os quilo metros que a se-
caram tios francezes. • k 

Logo, a linha Dovai—Camftrai 
— Saint-Quintin —La Fére, encon-
tra-se á mercê do primeiro impteto 
forte ^os exercites da patente. E 
depois sãó grandes plàniçies, on 
de a resistencia se impossibilita — 
e mais adiante-aparfcee, fio mapa, 
aquele nome celebre de Mauben-
ge, a praça fronteiriça, de que se 
falou.nos primeiros dias de Agosto 
dé'1914-.. : -

piai 

~M««n©assHn, apesar dessa pro-
ligiqsa.Jg3ç4o: *<&)tr*- -a vi torâ 
I f ^ d v l í u ^ o s j i i r pêno i do centro 

m -nrXUrCrm bemqt iée la 
' ' íléfPiííÉvíàèto. P o r $ u | 

>mP«so déspera na 

. rarç^íalemí»^ 
ntes pela íteoessidade deconcetí-
raçâo fran®d«fei»itamca, antes dl 
(SIS. IniÉlJltfdàr 'Béirfestoi, o f o f 

MRásmtsHKa 
e qnetn diz o b o s q u j 
tf " 'dfe ' toêlssaSdefe-

b r a i ' 
^ Q w b ç a i , Dovai nãò 

ior 
las 

Manuel Aznar, cronista de guer-
ra,; d u m dós mais conceituados 
diários, maidrilenos —.£'| S o b j r e -
g r e l a n d o agorá :dtfrtia WagèiH pe-
los lofirartsf dá guerra 'dtp Ftança, 
afirma que as reservas de Jpoch se 
encontram absolutamente ftrtactaâ, 
cortstituindo esse-:|aeto ttma ipi-
portantíssiha garantia de sucesso 
parauoscaliadósii-íisoidéndô asumí 
preçipiíar a sua vitoria,^na altura 
em^que a |ulgarem maisd^sejâvel, 
mais fácil e mais fulminante. Em 
artigos d.ç .extraordinária sens^ç^o, 
es&è̂ à liá d ófffl fe • iW?Hs peho:f á2 featreh * 

a rçuarçjErtçzaÇí fuftdaola j.ÇmjQ-
gica, "hó final'triunfo dos "nossos^ 

0 3 S S O l i C T u 
Nmna d a s ^ u a s ultimas cri ti 

cas efe guerra Termina por ' esta 
retumbante afirmações: Alemcnia 
es- la primera en dar-se -cuenta de 
qué ya* nó puetie gahar la guerra. 
Las •prafet-iaf dijíitç{iener s&cum-. 
Piem,.. , „ . , s . 

KJ I » ..V :•* O ' è I é A V 

atravessamos. Traça se mig.%iQ-
saniètte, tno eeiu' n u b l a d a ' d â í i í -
ropa, um imenso ponto de inter-
rogação. Espreita ao lóngé, numa 
miragem dôce,; unia aza branca de 
Pa^.. 
0 ' .PfepítímJse- os gràmfés^rfe^1 

eitos, os gt^itdes State; d ^ a i ? s , t 
perfiladas ^rináS rnortiferas dos 
canhões. - . 

Será agora, a decisão? Será 
agora -qué ^t aguia"alèmã";v^qlaníi 
no espaçò' e que, num grande 
ola.râo doirado, o íriapfo supremo 
'chegará pára nós, trazido nés ta 
heróica avançada de Foch? ! . . . 

JOÃO AMEAL. 

—Vai haver outra tourada no 
domingo. E' interessante vêr o 
«ntu&ia^no da» mulheres a daitni 
palmai, principíKmenfe quando os 
artistas são mímoseados com al-
gum trambulhão. Eu supunha que 
isto de touradas eram só para o 
publicós dos grandes centros, mas 
vejo que a gente cá dfestes sitio? 
é desesperada para os touros. Já 

—síe tentou fundar aqniUma socie-
dade protectora dos animais, maS 
não ganhou raizes. Se ela existis-
se nãò se veriam por aqui .tantos 

(animais a pUxaF carraças, que me-
lhor-seria irem para a engorda ou, 
pára* o- guano. 

— T e m estado umas marés lin-
díssimas, destas que-varrem tudo 
da fjraia, invadindo as barracas e 

•pondo muitas vezes a "descoberto 
iriterèssántes quadros que davam 
famosas fitas cómicas de animato-
grafo. Ainda ontem duas senboras 
e uni caválheiro que tinham feito 
o seu baluarte de defesa em cima 
dum banco, foram arrastados, por 
«tna onda andando aos trambu-
lbões pela^raia! Neéta altura viu-
'se sair duma, barraca um indivi 
âtto émbruUlado num lençol sal-
vando um p a ^ d e botas! 

— R e f e r e - s e a Gazeta da Fi-
gueira-Atr s i d o j t o r p e d e a d o o lu-
.jgre,de 4 matrps «Rio Mondego», 
que ha pbudo tèmpo foi lançado 

'áxagua na Figueira. 
No Cabédêlo está em cpnstru-

Ŝtos 'úma embarcação, tâívez a 
tKiaiqr aqui construída, que prima 
•pelo i e u ^ m a t i h ò e elègancia de 

FIGUORA 
„ . . . . . . W A n ô ^ e i t f à g é m 

i ^ã ty j ^de . j u lgas , moscas, formi-
— s f f i ^ q ^ t t o s ^ baratas. A casa 

B ^ ^ r e c e r e m eftas cinco pra-
^ m , precisam d'agua benta e 

I ç ^ p j C g p i aleerim queimado.- .Ha 
' 1 Sf queixe, de tudo isto. e de 

'to. utna conta calada em pós 
, ̂ f iJ iepórsftçetrv, falsificados, 

j. weonseg]4çm extinguir nem as 
gà» Aem formigas. A pobre 
ná.tji,dade desta epoga estava 
ífraada a «ofrer tambem .este 
ftrjo, E' m^ts outra crise! O 
' jy^jg-jé d^ vez em quando 

: as j íu ralo caoior que nos 
iç—Í de estarmos no teatro de 
Vários a ouvir alguma prima-

jgpf lh^raç 4s vezes a que 
ft^tív^porque se gas-

tempo em criàr essa bicharada 
e não consigo descobrir. . 

.peiíces-e 

formigas, ratos e tantos, ou-
' Rimais de .Idêntica raça 1 . . . 

ia yez' que ,os pós keating 
v,. teetn o préstimo que Ihès 
çte por ter entrado com ele 

- do falsificador, só t.ev 
itir qíie o talento dos 

. ^ e j ã t f ; r , é y e l é antes em 
. s b m « t e s 'e etigen1io6 .,jp4ra; 

[terminar 05 animais noèívosido 

m 

que em fazer maquinas para ma-
tar gente. 

Anda tudo fóra dos eixos. Nin-
guém tenha duvida disto, e como 
^azei te está caro, falta para untar 

*as molas para pôr tudo em bom 
movimento. 

r : Uma pobre mulher de Buar-
cos, a quem perguntei se algumâ 
yez tinha ido a Coimbra, respon-
deu me que só uma vez.aí foi pe-
las festas da Rainha Sànta.. 

— E gostou? Perguntei-lhfe eu. 
' — Gostei muito das igrejáè pôr 

dentro, mas não gostei delas por 
fóra. Principalmente a Sé Velha e 
Santa Cruz não vêem cal desde 
os afonsinos., ^ .', , , 

Se vdltáise agora á minha 
ra havia, de vêr a fronta.ria de San-
ta Cruz a transforriiâr-se em 'vjçg% 

;so predo. Vem isto a proposito 
do que ouvi àçjíii a uma familia 
que aí foi ha dias em visita á ci 
dade e que não í podendo entrar 
na igreja de Santa Cruz por estar 
fechada, se entreteve a~ver a erva 
nasçediça que teem deixado cre^t 

;cé^t4a' fachada" désfsé tertíplo? ^ fi 
Esfia mesma familia também 

não poude vêr a Sé Velha,'o Jar-
dim Botânico e mais não sei o 
quê por estarem fechados l r a;, 

Veja a Sociedade de Defesa se 
deita às'suas bemditas mãos neste 
assunto. 

„ Dos, 11 navios bacalhoeiros da 
Figueira, apehas 4 foram este ano 
á Terra Nova. Um deles ççntinua 
fóra cfã barra á espera de maré 
para entrar. . I U D D iT lUw | 
. 1- Peus-.Q t«ga c o m ínftito ba-

r caíhaà bótW é baràto.' 
„, —O Casino Peninsularéogran-

de cetí írode reunião, tanto de dia 
para o eõncefto, • ctftWo dé "hbite 
para p baile e varie<%dès nó íâlSo 
do café.. . ; f, 
6 f íNã (íaUnó Mdikdééô, 6hié-ba 
entrada franca, canta todos osrdlas 
Delfiha Victor e dânça-se anima-
damente. Os animatografos á du-
nha. Ha gente para tudo e não 
Falta vohfedé ife feòsar. ~ 

— O dia hoje çítá a pedir 
lóchas e*varino. 
'.-y?. 0 JUCA. 

Ecos da sociedade 
LOIRA 

Naquela estrada deserta, batida de 
sol, enervada de pó, ta aquela mu-
lher no passeio frontetrò ao meu. Ca-
minhávamos ha já mais de dez minu-
tos juatos, Apearamo-nos aê .mesmo 
tempo etéàrico que chegava até ali 
no seu estriduh tilintar de civiltsaçâo. 
B eUr Intrigado, supunha que talvez ela 
fosse visinha da minha quinta. Isolada 
e fresca, nh verdura ondulante das ma-
tas, povoadas de calmarias espelhardes 
de lagos. A desconhecida tinha um pas-
so leve, rápido, esvoaçante, um pouco 
de ave. 

De súbito quando ela vott§u a face 
para o meu lado descobri-lhe, enti% a 
pluie d'or dos cabelos loiros, uns olkos 
muito azues, muito tristes e muito olheta-
dos em qualquer visão distante. 

Puz-me logo a fantasiar que aquela 
mulhir devia ter na vida um grande 
amor. Aquele olhar era duma apaixo-
nada —iduma sentimental. 

Passei p meu chalet suguindo-a sèm-
pré. E efitâo è que *èu descobri tyrt 
cottage florido e calmo, donde um baby 
loiro lhe estendia, braços rpseos e onde 
ela entrou rtndó, grltaifào, deixando 
cair ô chapéu, uma grande cascata doi-
rada,.-. "v 

. ECLÁÍR 
Aniversários 

Fazem dnds, Hofe] as sr.": 
D. Julia Corrija Rets. 
D. Idalina Çorrela Rosa. 
Amanhã, o sr. Diamantino Ribeiro 

Arrobas. 

Partlefèfà e chegadae 
Para Santo'Tirso, o sr. Luciano Si-

mões de Carvalho. 
Paw^Spntarem, o sr. Nuno Bèfa. • 
Regressou a Coimbra o sr. Daniel 

Pedroso Baptista. 

D o e n t e s 
Acha-se gravemente enferma a dedi-

cada eposa do nosso presado colega da 
Provincia, sr. Joaquim (te Amttção 
(Martinho), 

que passam 
Di wJoSo d'Alarc&o 

Venho-tfies falár da vida e do ho-
mem que a morte, numa alucinação, 
extinguiu ha meia dúzia de dias na sau-
dade trístè mais que nunca, de todos 
aqueles a quem foi dáda Uma vez se-
quer a tmênsa ventura de conhecê-lo e 
sentirlo. Venho curvar o joelho únte a 
sua memoria e lembrar na suprema dôr 
do que não volta mais, tantas horas, 
tantos dias, tantos factos, de ensina-
mento, de bondade e de conselho, com 
que o seu espirito se comprazia a cin-
zelar o máximo exemplo de toda a sua 
vida. Que está em todas ds arestas que 
a vejamos, i um eterno monumento de 
mármore ressurgido sempre, como um 
bloco iluminado, florido, resplandecente, 
da mesma meteria de que se esculpem 
os deases e que é a um tempo, rosa sem 
espinhos, mar sem ondas, terra sem es-
colhos, azul sem navens... 

Quem olhasse a sua figara, plaàâa, 
desempenada. um tanto ao acaso, nobre 
sim, mas sem a audacia que caracterisa 
um Ramalho e sem a elegancia que de-
fine num Brummel, talvez mal advinham 
que naquela aparente distracção de si 
proprio, ele era um ponderado, um re-
ftetido, Um psicólogo dos homens e dos 
factos, como tenho conhecido muito pou-
cos. 

E todpvia, se a sua obra de minis-
tro, de jornalista, de escritôr, tem mul-
to da sua fisionomia moral, ela é tam-
bem uma sintese admirável da sua ex-
teriorisação fisica. E', como ele propna 
era, tranquilabondosa, classica, duma 
placidez que admira, sem dar uma que-
bra) sem fazer uma lagrima, sem des-
peftar um soluço. . „ 

Era quasi um Deus: tinha o segredo 
de saber perdoar. 

Realisou duma maneira precisa, exa-
la, positiva aquele pensamento, que se 
oscila em chamar dum santo ou duma 
virgem, e que o engenho de Tolstoi pro-
nunciou um dia, perdoando um inimi-
go: 

"Deus desce do seu supremo trono 
par ser homem, quando castiga e o ho-
mem vôq da sua pequenez para ser 
Deus, quando perdôa „. 

A politica que de todos os tempos 
fora um pervèrsão para a' beleza moral 
do caracter, pássara nele sem lhe tocar 
-dir-se-hia na sua exístencia, um epi-
sodio, teve, fugitivo, quasi repentino, cé-, 
tere como o vento, vago como o ceu, nu-
lo como o pio. 

E quando 5 dt Outubro triunfou e 
ventos de novos rumos vieram enfanar 
novos pendões, recotheu-se ao exilio vo-
luntário do seu solar, trocou a fatda de 
ministro, lampejante doiro pela sara-
goça rude do lavrador, abandonou o 
sceptro de marechal-politico em troca 
da pena do clássico e ficou sendo o que 
nunca deixará de sêr—um homem de. 
lei, um homem de bem, um homem de 
coração, numa palavra, um grande por-
tuguês. E desta solidão, deu-nos os seus 
livros de lenda e de historia, que pou-
sam mesmo agora junto de mim, enca-
dernados em marroquim vermelho, mor-
dida d'oiro. £f» s itOdíjS j Sí 

E agora mesmo tambem, recordo— 
erúquanto a saudade me vai soluçando 
numa visão funesta—revivo, aq Sela vez 
ha um tno, ha dois anos—como o tem-
po foget—em que lhe ouvi ler na névoa 
tão carinhosa, tão acothedôra, tão quasi 
humilde do seu gabinete de trabalho, 
entre estantes recamadas de pergami-
nhos velhos, um capitulo ,maravilhoso 
de um livro, seu, que fulgo ainda iné-
dito. 

Escrevia-nos a entrada de D. Afon-
so V na sua vila e dava-lhe tal cõr,-tal 
força de vida, de expressão, de realida-
de, que julgar-se-hia ouvir ainda o ma-
rulhar das cotas d'armas, o retinir das 
èsmdas e a álgazaria confusa do po-
vuiéu. 

E eu escutava, absorto, num encan-
to, a plastica suntuosa da sua voz—ao 
mesmo tempo que tá fora, o sol nos 
campos de Montemor, latejava; fremia, 
trabalhava no verde-oiro das pastagans 
um teia sintilante de luz. 

Morreu. E na morte, conjura-lo, 
tnundava-o ainda, gquele sorriso de 
bondade que fôra sempre, em toda a 
sua vida, o sen grande.ideal, a sua 
eterna ancia e—porque não ? a sua su-
prema arma. \ 

Lés hommes sont.plus forts par le 
cieur—foi Prudhomme quem o d i s s e -
que par la force des armes. 

Luiz 6'OUVEIRA GUIMARÃES. 

^Administradores do concelho 
Não tem fundamento a noticie 

de que o futuro administftdor 
dêste concelho seja o sr. dr. Luís 
Teixeira Neves. 

— Ao ministeri® de finanças 
foi réquprida licença para que o 
sr. José Camilo <Ja Silva Bastos 
assuma o cargo de administrador 
do coticelho de Miranda do Corvo. 

lnformath^nos que o sr. gover-
nador, ciyil vai .remodelar os ser-
viços da policia, estando tambem 
aHimedo ém conseguir aumento 
de vencimento para o$ agentes. 

20 de Setembro 

â jornada deValmy 
Dumoutiez e Kellermann.o pri-

meiro, por uma habilíssima ma-
nobra na floresta de Argortne: e, 
o segundo, pela sua acção e.m 
Valmy, decediram a 20 de Setem-
bro de 1792 dos destinos da Fran 
ça, como, em nossos dias, Joffre e 
Foch. 

O numero de soldados, que, 
naquele memorável dia, se viram 
frente a frente em Valmy, pequena 
aldeiá do Mârne — sempre o Mar-
ne, — perfazia úm total de 70.000 
homens, dos quais, 36.000 fran^ 
céses, e 34.000 prussianos. Ao 
romper da manhã, toldada por 
espesso nevoeiro, que muito difi-
cultava as operações prussianas, 
começaram estes, valente canho-
neio Contra o moinho de Valmyi 
defendido por Kellermann, e que 
foi, afinal, o, verdadeiro herói 
desta peleja. As onze horas come-j 
çava ò ataque das tropas do duque 
de Brunswick, e diga-se, com tal 
antecedente de metralha, que as 
filas francêsas sentiram-se moménj 
taneamente abaladas. Valeu-lhes 
Kellermann. Com o seu ineguala-j 
vel ^angue-frio, e, ao grito de:' 
«Vive la Nation !», as tropas frân-| 
cesas num magnifico «élan», fa-
ziam fecuar os prussianos atónitos; 
longe de esperar uma tal resis-
tencia, enquanto os canhões me-
tralhavam $em piedade as suas; 
filas. Pelas 3 horas, a infantaria 
francesa calava baionetas, e fazia 
recuar definitivamente um novo 
ataque dosí prussianos. 

Logo após. esta jornada, os 
franceses tomaram a ofensiva ;j 
ocuparam a Sabóia e o condado1 

de Nice; tomaram Spira, Wórms 
e Mayença, e entraram na Bélgica. 
A 6 de Novembro, ao som da Mar 
selhesa, as tropas francesas leva-
vam de assalto os redutos de 
Jemmapes. E de triunfo em triunfo, 
Dumouriez achou-Se antes do fimj 
do anó, de posse de toda 'a Bél-
gica. 

A. da C08TÁ. 

Instrução Militar Preparotoria 
Os mancebos que completaram 

16 anos até 31 de Dezembro fin-
do, devem apresentar-se no dia 6 
de Outubro, nos respectivos nú-
cleos, para lhes ser ministrada a 
insirução militar preparatória. 

Ha 3 semanas qne se não rea-
lisam sessões da comissão admi-
nistrativa do município de Coim-
bra. ^ . • 

Subsistências 
O ilustre governador civil do 

distrito,, capitão sr. Luiz Alberto 
de Oliveira, está vivamente em-
penhado em atenuar quanto pos-
sível a crise das subsistências. 

Assim, s. ex.a conseguiu ad-
quirir no sul do país grande quan-
tidade de azeite para o concelho 
de Gouveia, onde ál pfodutó riãò 
existe, recebendo em troca batata 
para o abastecimento dêste dis-
trito, que em grande quantidade 
abunda naquele concelho. 

— Determinou tambem s. ex.1 

que não fósse permitida a saída 
de arroz dos concelhos de Monte-
mõr-o-Velho e Soure, sem que 
pr&neiro fôssèm conhecidas as 
necessidades daquele produto no 
dtstrito de Coimbra* 

— Por ordem superior, á di-
recção dos caminhos de ferro de 
Sul e Sueste foi comunicado que 
não haja impedimento no transito 
legal dè generos^ alimentícios. 

Os governadores civis e as au 
toridades administrativas foram 
autorisadas para esse fim a passar 
guias de transito, para o transporte 
de cereais, farinhas e generos ali-
mentícios, incluindo a fava, con-
tinuando os regedores autorizados 
a 'passa r guias de transito pára 
pequenas quantidades de génen>S, 
até 20 kilos, 

c^Er^mm 
Viajar 

Este arto tive três convites pa-
ra viajar : um. para V norte, ou-
tro para o*centro, outro para o 
sul do país. 

Apesar de ser extremamente 
apreciador desse prócesso de re-
crear o espirito, fugindo deste 
meio banal e das 'discussões da 
politica indígena, não quiz acei-
tar. 

E não quiz aceitar porque o 
português, quarído viaja, viaja 
mal. Prepara as màlas a trau-
tear uma area estafada e em vo-
ga ;• procura tudo o que possue de 
melhor, sobre roupas brancas, so-
bre colarinho^ á Briand, e com dois 
ou três pares de botas,.e dois ou 
três fatos ei-lo que parte, mais 
feliz do que o mais feliz mortal, 
a caminho dum logar proximo 
para restabelecer o desejado equi-
líbrio dos nervos. Mas, quando 
põe o pé direito na carruagem, 
depois do trabalho diabolico de 
despachar malas, de tirar bilhete, 
de distribuir adeus para a 'direi-
ta e para. a esquerda, e de pagar 
ao galego de esquina o frete que 
ele deu agòra em duplicar com 
quarenta e tantos á sombra, en-
fia-se >fara o fundo, procurando 
o logar mais/o,modo onde possa 
reclinar a cabeça para bater um 
sono reparador. E durante ó per-
curso, quer corram campinasri}uer 
passem valados, quer se mostrem 
planícies na sua admíravel exten-
são de beleza tranquila e mansa, 
o português dorme. 

Dorme, porque é empregado 
publico e não dormiu durhkte o 
ano' a pensar nas subvenções; 
dorme porque é estúpido conver-
sar com, quem se não conhecá; 
dorme porque tem o horror Apro-
fundo e interminável dâs distan-
cias e quer encurtar camitíkó; 
dorme, finalmente, porque» se ma-
ta por dormir bem. ' • / 

Lembra-me até um caso inte-
ressante passado, em pleno tfíd, 
num mgon de 2tendo eu por 
companheiro de viagem, atem de 
outros, um corherciante do Porto, 
tipo vulgar de praça. 

A certa alturd, depois de se 
debaterem todas asr fòrmulh$ po-
liticas mais cehvementes ao bom 
funcionamento desta desanrajadá 
engrenagem nacional, a discussão 
generalisou como nma sessão par-
lamentar dos últimos tdmpos, e 
os contendores, iim apopletico, 
irado, furioso, outro de puhhos 
cerrados, branco, transtornado, 
medonho, foram ás do cabo. 

Eu lia socegadamenfy Bastiat. 
O meu companheiro do Porto con-
tinuava indiferente, as lunetas 
sobre o cavalete do nariz, dormin-
do com a tranquilidade dum justo 
ou dum comerciante que não fal-
sificasse generos. 

— O senhor é que é doido, 0 
senhor é quê é provocador. 

— Provocador é você, seu iii-
decente. 

. E assim iamos nós, a paisa-
gem a correr, ao longe, numa fita 
que se desenrolava larga e domi-
nadora. 

já tinham caído as lunetas do 
nariz do meu comerciante. ' 

Batiam horas num apeadeiro 
distante. De. vez em quando o 
som metálico da corneta dalgum, 
empregado cortava nervosamente 
o ar, ' . ;í..., 

E a discussão,tornou-se mais 
ríspida, mais seca, entrecortada 
de imprecações cortantes. 

E quando, com o clamor da-
quelas duas vozes que subiam em 
escaldantes indignações, o meu 
visinho acordou, teve esta frase 
luminosamente feliz: * 

— Manoel? ! prepara o baca-
lhau que não temos nada para 
o jantar. 

Jdlgava-se no Porto. -

MÀWQÍ .J 
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OKA GBDItDEDESQItAÇn 
A elegante e aristocrática praiar 

de Espinho, uma de mais formo-
sas do nosso país, tòit lagor» en-
lutada com Um Ucontbcimento do? 
lorosissimo em que perderam a, 
vida quatro banhistas, todos na 
quadra mais ridente da vida, pois 
que-apenas contavam de 14 a 17 
anos. 
t Este tristíssimo acontecimento, 
que veiu enlutar afgumas das mais 
ilustres jfamilias que veraneavam 
naquèl | p ^ » reperçute^se em tÓ-
dp o pais, causando a todos pro-
funda impressão. / 

Parece estar também confir-
mada a morte dum brioso oficial 
do nosso exercito, o qual, impul-
sionado por sentimentos de ver-
dadeiro altruísmo, se arrojou ao 
seio das ondas no intuito de sal-
var as infelizes medinas. Até ago-
ra não apareceu o seu cadaver. 

pr. Francisco Rompana 
Esteve ontem nesta cidade, 

onde visitou o seu particular ami-
j go sr. dr. Costa Pinlíeiro, o pri-

meiro secretario da Camará dos 
Deputados sr. dr. Francisco Rom-
pana. 

O ilustre deputado retirou on-
tem mesmojpara Lisboa., 

Claustro de Santa Clara 
Uma fatíiHiâ que ha dias visi-

t o u e s t e Claustro, veiu transmitir-
nos o seu profundo desgosto pe-
lo estado vergonhoso em que 
aquele se encontra, notando-se 
nOpaVimento inferior grande quan-
tidade de lixo, arremessado das 
varandas, que bastante deprecia 
•a elégancia deste formoso claus 

' tro',-um dos mais grandiosos do 
nosso país. \ 
> É" pena qttè os monumentos 

• què;possuímos nesta cidade, me-
reçam, como este, a censura de 
tjuem os visítà, não havendo o 
úttidàdo nécèssario fiara que eles 
se impóhham pelo aceio e decen-
çia que ihès é devido. 

^ f e s t i v i d a d e s 
- No aprazível lugar do Arieiro, 
subúrbios: desta cidade, vão rea 
lizar-se nos proxiraos dias 21, 22 
e 23 do corrente, imponentes fes-
tejos; a- Nossa Senhora dos Re 
médios, cujo programa será o 
seguinte: 

, Dia 31: ás 10 horas da noite 
queimar-se-ha vistoso fogo de ar-
tificio, iluminações e folguedos 
populares. • 

.- Dia 22: Missa rezada as 10 
hoias , da manhã e ao tneiò dia 

•missa solene a grande instrumen-
tal; prégando ao Envangelho o 
Rev.° Pároco de Ceira. A's. 5 ho-

,Urde: Ladainha por mu-
si<$ e, cânticos á Virgem, seguin-
do-se as .arrematações de fogaças, 
divertimentos populares e ilumi-
nações durante /} noite. 

Dia 23 : A's ,9 horas missa re-
zada e sermão pelo Rev.° Pároco 
de Santo Antonio dos Olivais, re 

Íjetindò se, durante, o dia e á noi 
. ç os'folguedqs e iluminações. 
t" ? NèMes três dias. de festa far-
§e-há ouvir o tradicional gaiteiro. 
''->1 — N o principiç do proximo 

se réalisa no logar 
elasva festeyidade do Senhor 
ftÇmedios, estando a c o m i s -

sáo promotora animada dos me 
lhoréà.désejos para que eles re 
sultern' Urilhaníes. 

• .Todas as praças que tiverem 
Sido julgadas incapazes pelas jun 
tas hospitalares, desde 1 de ja 
neiró de 1917 até 30 de junho de 
1918, inclttsivé» e pertencentes á 
areado regimentodeinfantaria 35, 
teem dé se apresentar no dia li 
de.outubro no Distrito de Recru 
ia^çijto de Infantaria 23, para 
seriem reinspecçionados. Os indi 
vídúos que náo comparecerem 
serão considerados refractários, e 
OS ' q u e tenham , tido baixa pela 
jun|a pòr haverem sido julgados 
5riC*f>azes db Serviço dò C. É. P. 
OU' nò Serviço das colonias por 
fftWèrem feito parte , das expedi-
çBés ás mesmas, náo teem que 
comparecer. 

v'""': " ' M M M M ^ É 11 " • 

da Coimbra 
H A 5 0 A N O S 

20 & Setembro—Chega a Coimbra 
• hospedando-se no Hotel Castela, o 

btspo de Vizeu, ministro do réino. 
21—E'publicado um edital obrigando 

os àonos das propriedades situadas 
4 margem do Mondego a plantarem 
arvores ou arbustos adquados d na-
tureza dos terrenos. O editql eraas-
Binado por Manoel Afonso M9pre-

Para os nossos 
Começamos ho|e a inserir 

nomes dos ttBtires dantêmpfóstÉít 
da impòrtancprde 2É|73, que pt-
o tenente sr. Adelino da Ccteta 

Rego nos foi enviada e prodttío 
duma àpreeÉsio feita a dois gatu-
nos espanhóis. 

Mais uma vez testemunhamos 
a s. ex," a nossa gratidão em no-
me dos comtemplados: 

Henriqueta de lesus, viuva, Beco da 
Amoreira. 

Jesofinà Costa, viuva, corti 5 filhos, 
rua dr. Costa Simões. 

Maria do Rosario, viuva, Montarroio. 
Augusta Cardoso, Pátio da IrtqUisi-

ção. • •- • 'V 1 

Claudina da Conceição, viuya, com 5 
filhos, Regp d^Agua. 

João Ferreira, Romal. 
Maria das Dòres, viuva, Arco do Ivo. 
Julia de Jesus, viuva, rua Corpo de 

Deus. 
Maria dos Prazeres, viuva, rua Direita. 
Maria Ferreyra, viuva, beco dé Mon-

târroio. 
Belarmina Costa, viuva, rua Direita. 
Adelaide de Jesus, viuva, rua Dr. Pe-

dro Róxa. 
Maria José Lino, viuva, rua Nova. . 
Benta Ramalhete, viuva, entrevada, 

Montarroio. 
Maria Raquel, viuva, rua Direita* 
Felismina Simões, viuvai rua Direita. 
Julia Lopes, viuva e quasi cega, rua 

Corpo Deus. 
Maria Luisa, viuva, rua Adelino Veiga, 
Joaquina de Jesus, beco das Canive-

tas. 
Franklina Nunes, viuva, rua da Moeda. 
Palmira Marques, entrevada, beco da 

Imprensa. 
Tereza de Jesus, muito doente, rua 

Direita. . ' 
Tereza de Jesus Oirio, viuva, Mon-

tes Claros. • 
Maria do Carmo, entrevada, rua Cor 

po Deus. 
Antonio Maria, velho, terreiro da Erva. 
Maria do Rozario, entrevada, beco 

das Canivetas.j 
Continua. v 

g Almanaque .*., §| 
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• Está á venda Para M 
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=H 1. vol. broch, $80 ||§ 
I 1 vol. cart. 1$Op §§| 

= 1 vol. marroq. 1$60 s 

Tourada na Figueira 
No proximo domingo realisa-

sé no Coliseu Figueirense outra 
corrida de touros, promovida pe-
la direcção da Companhia do Co-
liseu e organisada pelo cavaleiro 
Adolfo Machado. 

Serão corridos 10 touros do 
gariadero João d'Assunção Coim-
bra, que pela primeira vez forne-
ce gado paca a Figueira. 

Cavaleiros: Antonio Qeraldes 
Quelhas, D. Manuel de Bragança 
(Lafões), D, Alexandre de Masca-
renhas, Alfredo Maia Lima e Adol-
fo Machado. 

Bandarilheiros: D. Carlos de 
Mascarenhas, Joãòd'Ázevedó', João 
Coutinho, D. Pedro de Bragança, 
D. João de Mascarenhas, Gama 
Lobo e Salema Vaz. 

Forcados o arrojado grupo do 
Ribatejo, que tem por cábo Jaime 
Godinho. 

Coadjuvam a corrida os ban-
darilheiros Ribeiro Tomé e Vital 
Mendes. A tourada é á antiga por-
tuguesa. 

Pela Universidade 
Os archeiros da Universidade 

apresentam-se no dia da abertura 
da Universidade com os hòvos 
fardamentos de gala, sendo estes 
compostos de calção e casaca com 
alamares de prata. 

• m 

Epidemia 
. Na freguesia de Semi de, do 
concelho de Miranda do Corvo, 
grassa ba bastante tempo Uma epi-
demia de caracter bastante grave, 
tendo já causado algumas victimas 
nos lugares das ChãS e Vale de 
Colmeias. -

Porqlie os povos destas loca 
lidades estão distanciados dos ser-
viços clínicos e farmacêuticos, não 
tendo seqíier meios de fácil co 
muniçaçãp com Coimbra ou Mi 
randa do Co»vo, a epidemia alas-
tra assustadoramente, podendo pôr 
em grave risco a saúde de toda a 
população, daquela freguesia, 

i A quem competir, lembramos 
a conveniência de atender aresta 
grave situação 

Pelo regedor de Castelo Vie-
gas, foi prêso ali Afonso Roque, 
desta cidade, que pretendeu ar-
rombar a porta da residencia de 
Antonio Adelino da Cunha, agre-

I dindo também o regedor guando 
i f l í l f n t r ç w í o , - >' 

sucedém-se. . . 
E' para tifUitas mulheres, os 

mes^s:parecem.H uns com os ou-
tóòs, infelizmente em razão dos 
sofrimentos, que éles lhe trazem 
em dias isso, não é 
sem uma céàa at^ustia que 
'a fatídica é esperada. ; t 

Mas, 'se a l^iridad^ nos orde^f • 
na que lastimemos ás que softem 
em silgpçto, por outro lãdú, 
razão obriga-nos a censurár a sua 
resignação passiva, pois na verda-
de é bem escustfametite que e lar 
>agam á natureza tão penoso tri-
)uto. 

Nunca a natureza Condenou 
mulher alguma a ser unka martjr,. 
durante* os ' mais belos anos da 
sua vida. Muito pêlo cõntrario. a' 
natureza outorgou a cada uma de-
as, désdev ò nascimento, úm san-

gue puro, rico, generoso, sangue 
que, emquanto ; cònserva as suas 
propriedades nativas, fleixa pro-
duzir sem o mínimo incomodo e 
dificuldade todos os fenomenos 
que se devem fnanifestàr. , 

Força é dizer,, portanto, que 
quando os fenomenos são acom-
panhados dé sofrimentos insoli-
tos, é' porqíie o sangue deixou 
então de possuir a sua riqueza 
primitiva, porque ele se encontra 
enfraquecido, porque não ,está já 
em estado de poder estimular os 
orgãos tão poderosamente com<* 
dJantes fazia. 

E' então g u e a mulher, que 
verdadeiramente aprecia a conser-
vação da própria saúde, deve pro-
curar |restituir ao sçu sangue di-
minuído, gasto, viciado, a antiga 
pureza e força. Tem ensejo de o 
fazer com admiravel rapidez, com 
toda a segurança, tomando as Pi-
lulas Pink) que são com justiça 
consideradas um regenerador do 
sangue particularmente energico. 
Tomadas pela manhã, ao meio 
dia e á no^te, depois das comi-
dás, sem modificação de regime, 
e sem alteração dos hábitos e cos-
tumes, as Pilulas Pink dissiparão 
em curtó espaço de k m p o as 
perturbações e incomodos, e *es-
tábelecerão "a regularidade das 
funções. 

Pilulas Pink çstão á venda em 
todas as farmácias p«lo preço de 800 
reis a caixa, 4^400 reis as 6 cairás. De-
pósito geral : J.p. Bastos e Ç% Farmacia 
e Drogaria Peninsular, ruá Augusta, 39 
e 45, Lisboa. — Sub Agente no Porto. 
Antonio Rodrigues da Gosta, Largo da 
S. Domingos,; 102 e 103. 
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Á GLORIA PORTUPESfc 
Capital dois mil e qulnfrcatos colite 

SÉDE EH USBOA-Raa Garwtt, 80, í.°,líadô  
D e l e g a ç õ e s e m B r a g a , T o m a r , T o t r e » V « â r « a * f í n i d M Í 

FILIAL NO PORTO-̂ Ina da» Flores, 48 

l=ILI/\L EM C O I M B R A 
Rua f e r r e i r a Borg&s, Í 2 2 * i 

Endereço telegráfico P0RTUfiU£8A 
Telefone 265, do sr. P. d'AÍmefda 

I n s p e c t o r e s , a g e n t e s e c o r r e s p o n d e n t e * 
e m t o d a » a n t e n a » d o pa i» . 

± 
Venda de todo o activo 

e passivo da 
m HER0LD & G:a 

O b i t u á r i o 
Apenas com 19 anos de idade 

faleçeu hontem no Luzo o sr. José 
Navarro, filho do sr. Ernesto Na-
varro; e neto do grande estadista 
Emídio Navarro. 

Também faleceu o sr. Candido 
de Almeida Mota, que fazia parte 
da corpdração dos guardas no-, 
cturnòs, onde era muito estimado. • 

Em, Africa faleceu asr." D, Ma-
ria- José Maia, estremecida esposa 
do nosso estimado patrício sr. 
José da Cruz Santos /Viegas, dis-
tinto oficiaj dò exercito. 

A morte da veneranda senho-
ra causou a mais profunda cons-
ternação nas pessoas que com ela 
conviviam e que tiveram a felici-
dade de apreciar as suas qualida-
des e a grandesa da sua alma. 

; Ás enlutadas famílias as nossas 
sentidas condolências. 

Condeixa, 18. — Após dp 
loroso e prolongado sofrimento fa-
leceu no passado domingo dia 15 
do .corrente, a Sr / D. Augusta 
Filipe Oomes, estremecida espo-
sa1 do nosso prezado amigo 
JòSé Oonies Duarte Ribeiro, Se-
cretario de finanças deste conce 
lho. r 

O funeral, que sé realizou na 
segunda feira, foi muito conccw-
ri(fo, incorporando-se nele pes 
soas dè todas as camadas sociais. 

Organizaraift sé vários turnos, 
que foram .constituídos pelos srs. 
dr. Francisco de Mesquita^ Fran 
cisco de Lemos Ramalho, Anto-
nio Augusto de Miranda, Casimi-
ro Gonçalves Marques, José Pi 
res da Silva Machado, João da 
Silva Pinheiro, José Simões de 
Paiva, los$ ^u§usto,da ,Silva, Gil-
berto Al vês, , etc. etc. '* 

A châve da urna, que ficou de-
posi&da no jazigo da sr.a D. Ma-
riado Patrocínio Lopes, èra leva; 

da pelo sr. dr. Jo^é Ferreira, so-
brinho da extfh ta. ' 

A Gazeta de Coimbra fez-Se 
represerjtar no funeral pelo sr. Jo-
sé Pires da Silva Machado. — C. 

ftGazeta de Coimbra 
E n c o n t r a - s e á v e n d a n a 

T a b a c a r i a C r e s p O f 

Não tendo havido licitantes para a 
praça anunciada para 30 de Julho pro-
ximo passado, voltam novamenteos bens 
desta firma á praça no dia 4 de Novem-
bro proximo pelas 13 horas á porta do 
Tribunal do Comercio de Lisboa, por me-
tade do seu valor Escudos 777.312$63. 
Esta venda conforme os anúncios- des-
criminados feitos para a primeira pra-
ça jiompreende todos os bens da firma, 
terrenos, ecfificios, maquinas, moveis, 
cortiças, rolhas, aparas, dividas activas 

passivas, &, &, existentes em 31 de 
Dezembro de 1917, conforme o inventa-
rio dessa data, comas alterações con-
sequentes de haver a casa, sob a ad-
ministração abaixo assinado e por Or-
dem do Governo Partuguez, continuado 
depois de i de^Janeiro de "1918 com a la-
boração das suas fabricas e o seu gi-
ro comercial por conta do seu futuro 
comprador. 

As fabricas poderão ser visitadas pe-
los senhores pretendentes durante o 
mez de Outubro proximo ás segundas 
quartas e sextas feiras mediante car-
tões fornecidos na séde da firma, Rua 
da Prata, ^4t Lisboa, onde no mesmo mez 
e dias das 10 ás I2.e das 15 ás 17 ho-
ras se mostram os inventários e se dão 
escia recim e n to sãos inter es sa d o s. 

• 0 Depositario-Admlnlstrador, 

V * JOAQUIM P E S S O A 

F I D E LID-A/D E, 
1 Fundada em 1831 — Séde em LISBOA 1 

' C a p i t a l . . 1.344:G00$00 
Fundo de reserva . . . . . • • • • • 538:137$359 
jdêm de garantia, depositado na Caixa Geral 

dos Depositos . . . . . . . . • 98:883»/50 
Total . .'•". • • • 637:021$ 109 

Indenisaçfies, por pr^nizos, pagçs fté 31 de dezembro de (911 

4 . 1 5 1 : 4 2 4 ^ 3 1 4 
. Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa de Por-
tugal, toma seguros Contra o riscq de fogo, sobre prédios, 
mobilias. estabelecimentos e riscos marítimos. 

8 Correspondente em Coimbra: „.> 
BASILIO XAVIER D'AMRADE, Sucessor 

Q n Raa Peárq Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus% 38. 
O • .T- V • • • * 

eHO^QO mfl^eifl 
PRIORATO 

Antonio Fálces 
Agente exclusivo para venda em 

P O R T U G A L 
Escritorio, CORREDERA BUA, 23 

MADRIEX, 

Ljçõcs de musica 
joãov Antonio Jara, dá lições 

de musica c piano. 
Encarrega se também da' afi-

nação de pianos. 

M M ^ I D A N t E D E F A R M A 
CIA. Precisa se parjta far 

maciá Adriana, em Coimbr; 
mais de 3 anos de pratica 

far-
com 

CO S I N H E I R A . Precisase. Exi 

jem-se boas referencias. 
Nesta redacção se diz. OA R R A F A S D E L I T R O . 

Vendem-se 100 garrafas 
pretas de litro. 

Pí ANO. Deseja-se comprar ou 
alugar. Hotel Bragança, em 

frente'da estaçfto do caminho de 
ferro. 

HORÁRIO DOS COMBOIO! 
DSSDS i OS JULHO OM Sí tt 

Partidas 
* i.IÍ u 

, 0,30 Correio. Alfarelos, Entroncamen-
to, Setil, Lisbpa R., Lestf eB«j> 
ra Baixa. 

3,00 Correio. Campanhi, Porto e Bèlhi 
Alta. ' '.V 

5,00 Mixto. Alfar., Entronc., Set- e U í b . 
6,20 Mixto. Pampilhosa e Porto». 
7,35 Tramway. Alfar. g Figueira, 

11,25 Mixto. Alfar,, £nfronc., Lisb. Vft -
nha de Oeste. '' 

11,40 Mixto. Mir. e Lòuzi. (Gèmrtuàa 
« só carruagem de S.' claufJ , 

13,08 Rápido. Pamp. e Porto. , ^ ' t o r -
ças, quintas e sabados.). . 

16,15 Rápido.. Alfar., Entídnc. d Illsb. 
(Ás segandas, ifuartas * stitx-
tflS.) ) . , ; , , , i : i , 

16,35 Tramway. Alfar. e Fig. (Este com-
boto não vai pela Atnleirà j. 

18,10 MMo. Pamp., j-amíl da F « u e i r a e 
Porto. - ' 

19,10 Mixto. Mir. e Louzi. , , 
C h e g a d a » •• • • 

0,48 Tramway. Fig. e Aífãr, 
1,30 Correio. Porto, Pamp.. e B. A f U 
3,45 Correio. Li»b., Entront., fiiltòrj&à 

e Sueste.. ,...-' :";<". j 
5,45 Mixto. Port©. , «,- < r 

7,5 Mixto. Lisb, Énéoi íc .* Ate», ^ 
8,15 Mixto. Fig. e Alfar. (Só a j^ de 

cada ntis.) - . ~ 
8,39 Mixto; U í v í A e Mir. . 

.12,10 Mixto. Porto e Pamp. 
13,27 Tramway. Fig. tÁlfar. 
13,50 Rápido. Lisb. r Efl{r<)hc. e A l fv 

(Ás terças, quintas ésábados.) 
16,44 Rápido. Porto e Pamp. (Ai . 

gundas, quartas e sextas.) 
17,17 Mixto. Louzi e Mir. 
18,55 Mixto. Lisb., Entronc, Oe»te, L o * 

te e Beira Baixa. , 
C o i m b r a B 

Nesta estação ha um combppS d^ mtr^ 
cadoriãs que leva ama càrrda^^n dt 
2." ciasse atrelada e faz sirvifo ét 
passageiros para as;es/açOa a sp-

jpir e cujas horas fimrtida iéS: 
1)1,30 Taveiro, Formoselba ;e Alfar. 
16,06 Pamp. é Aveiro. 

fluto^epqpqdopa 
de Coimbra 

A l u g u e r a n t c q ú ^ r é l á 
V e n d a d e 

• e t * 'et t o d o s d á 1 

• ' s i H o S p a r a 4 

r r i o ^ r a l a ' • 
n V U L C A N I S A Ç O E g I Z 

Rua xla 
A n t i g a o f i c i n a S p a r e à f . 

Telefone n.° 35.-—CWMWA. 

Para um edifício áhr^fo £ hi* 
gienico, sito ná Avenida N i H ^ 1 

n.° 33 (ao princípio da >èsi 
da Beira) acaba de ser traWfiér 
o importante e acreditado Hei' 
Avenida, de que é pròpríttofio 
sr. José Garcia, que diirahte tt 
tos anos explorou aqúèlé^Ho 
na Avenida Navarro (antigo r " 

Conio dizemos o çfifcdfo 
que acaba dé ser tnstáwdb aq 
HoteL sofreu rm{)ôrtahtés " 
mas, sendo por ÍSSô consi 
o melhor e mais importante dè 
Coimbra, onde o sr. José 
continuará recefceiido ai 
dos seus amigos. 

Este Hotel e s t i tathbem 
de com uni explendido 4 
do restaurante. ' 

álií 

Recebem-se de boás pefer 
cias, internos ou comensais» 
Couraça de Lisboa n.4 89. 

Quem pretender poderá 
gir-se a Emília Cardote de M»; 
do; com residencia na mesma " 
sa, a qual se tormará resp 
pelo aceiô e bom t r ^ ( 
ho»ped«b .. o' ? 
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